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APRESENTAÇÃO 

Este segundo número temático dos Cadernos de Tradução por iniciativa do 
Grupo TERMISUL dá continuidade a seu propósito de oferecer à comunidade 
acadêmica, além de seus produtos terminográficos, reflexões teóricas relaciona- 

das às áreas de Lexicografia, Lingiiústica de Corpus, Terminologia e Tradução. 
Encontra-se aqui um conjunto de textos oriundos de várias abordagens e linhas 
de pesquisa, procedentes de diferentes línguas. Os textos foram traduzidos por 
alunos do Bacharelado em Letras de nossa Universidade, sob a supervisão e 

revisão dos professores do Instituto de Letras. Agradecemos a todos por sua 
dedicação e aos autores pela permissão de publicação. 

O artigo de Heribert Picht, Terminologia — Uma Área de Conhecimento Trans 

e Interdisciplinar. A Evolução desde Eugen Wiister, busca mostrar o desenvolvi- 
mento do estudo da terminologia após o trabalho de E. Wiister, de 1975 até os 

dias de hoje, apresentando seu perfil como campo de conhecimento inter e 
transdisciplinar e propondo uma definição para a terminologia moderna. 

O artigo Unidades de Conhecimento Especializado, Caracterização e Tipologia, 
de María Teresa Cabré Castellví e Rosa Estopa Bagot, analisa a noção e a tipologia 
das Unidades de Conhecimento Especializado a fim de estabelecer os parâmetros 
para sua classificação, determinar os elementos relevantes para caracterizar as 
Unidades Terminológicas e diferenciá-las de outros tipos de unidades especializadas 
do discurso especializado. 

O texto Possibilidades de Aplicação e a Aplicação Atual de Métodos Estatísticos 
na Pesquisa de Linguagens Especializadas, de Lothar Hoffmann, apresenta a esta- 
tística da linguagem como uma disciplina integrante da lingiústica, que trata de 
aspectos quantitativos do uso da linguagem e do sistema lingúístico, utilizando 
procedimentos estatísticos. 

As autoras Sylvie Vandaele e Leslie Lubin, em seu texto Abordagem Cognitiva 
da Tradução nas Línguas de Especialidade: para uma Sistematização da Descrição 
da Conceituação Metafórica, partem da hipótese de que a conceituação metafóri- 
ca não somente estabelece a especificidade de um domínio, mas também suben- 
tende, em grande parte, a terminologia e a fraseologia das línguas de especialida- 
de. Saber identificar essas metáforas conceituais gera uma poderosa ferramenta 
cognitiva, que permite fundamentar um grande número de decisões tradutórias. 
O artigo estabelece uma metodologia para a descrição sistemática e caracteriza- 
ção de colocações motivadas por uma conceituação metafórica subjacente. 

A partir dos pressupostos da lexicografia bilíngiie, das contribuições da tra- 
dução e do campo conceitual do direito, bem como da perspectiva das novas 
tecnologias na produção de dicionários de caráter digital, a autora Cristina Gelpí, 
no artigo Equivalência em Lexicografia Bilíngiie Digital para a Tradução Jurídica: 
Tratamento Lexicográfico e Proposta de Representação, trata das limitações princi- 
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pais do tratamento da equivalência nos dicionários bilíngies para a combinação 
inglês-castelhano na área jurídica e propõe uma nova representação da equiva- 
lência. PERES E 

Esperamos que os textos aqui presentes contribuam para o desenvolvimento 
dos estudos relacionados à terminologia, lexicografia e tradução. 

Porto Alegre, novembro de 2007. 

Cleci Regina Bevilacqua e Patrícia Chittoni Ramos Reuillard 

Organizadoras 
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Terminologia - Uma área de conhecimento 
trans e interdisciplinar 

A evolução desde Eugen Wiister! 

Heribert Picht? 
Tradução: Leonardo Zilio” 

Revisão: Erica Sofia Luisa Foerthmann Schultz, 
Maria José Bocorny Finatto, Patrícia C. Ramos Reuillard e Elisandro José Migotto” 

Resumo: O objetivo deste artigo é mostrar a evolução do estudo da Terminologia 
após o trabalho fundamental de E. Wiister, isto é, após 1975. Para isso, é apresentada 
uma breve visão geral dos fundamentos da Teoria Wiisteriana. Conjuntamente, é 

descrita e documentada a evolução dos últimos 15 anos. São apresentadas as ligações 
com a teoria de Wiister, a parte das disciplinas e campos do conhecimento que 
surgiram após 1975 e que exerceram influência determinante para o desenvolvi- 
mento e também a Teoria da Terminologia, que, mais do que nunca, mostrou seu 
perfil como campo de conhecimento inter e transdisciplinar. Por fim, é proposta 
uma definição para a Terminologia moderna. 

1. Introdução 

Neste artigo busca-se mostrar a evolução e o aumento do conhecimento 
ocorridos na área da Terminologia após Eugen Wiister, o fundador da Teoria 

  

' Traduzido com a permissão do autor para publicação nos Cadernos de Tradução do Instituto 
de Letras da UFRGS, a partir do texto original Terminologie — Ein trans- und interdisziplináres 
Wissensgebiet. Die Entwicklung nach Eugen Wiister. Publicado em Fachsprachen. Internationale 
Zeitschrift fiir Fachsprachenforschung, -didaktik und Terminologie. Áustria: p. 2-18, 1993. Este 
artigo é a versão em alemão do trabalho preparado pelo autor para a mesa redonda de 
Terminologia do 15º Congresso Internacional de Lingúistas de 1992. O texto em inglês se 
encontra publicado na revista ALFA, Vol. 7, 1994. 
2 O Prof. Dr. Heribert Picht é professor aposentado da Faculdade de Administração de 
Copenhague, Dinamarca, e renomado terminólogo, um dos mais importantes integrantes da 
Terminologia da tradição wiisteriana. 
? Bacharel em Letras pela UFRGS, com habilitação em tradução do alemão para o português. 
* Professoras do Instituto de Letras, UFRGS. Aluno do Bacharelado em Letras. 
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Geral da Terminologia. O tamanho deste artigo já indica que não se analisará 
detalhadamente cada um dos desenvolvimentos dessa área, porém, apenas os 
principais. o 

Para obter um melhor contraste e para aqueles leitores que sejam pouco 

familiarizados com o pensamento wiisteriano, segue um pequeno esboço da 

situação do desenvolvimento teórico da Terminologia no fim do período de 

trabalho de Wiister. São referidos principalmente seus dois estudos: “A Teoria 
Geral da Terminologia — uma área de fronteira entre Linguística, Lógica, Ontologia, 

Informática e as Ciências Factuais*” (1974) e “Introdução à Teoria Geral da 
Terminologia e à Lexicografia Terminológica*”, que foi publicado pela primeira 

vez em 1979, seguindo-se uma segunda edição em 1985 e uma terceira em 1991; 

esse trabalho teve traduções publicadas para o inglês e francês em 1993. 

Hoje se pode considerar incontestável, apesar da opinião de alguns críticos, 

que Wiister foi o primeiro a elaborar uma Teoria da Terminologia coerente e 

avançada em relação às demais, determinante para o desenvolvimento dessa área 

nos últimos 15 anos. 

No tempo de Wiister, permanecia incerta e duvidosa a hipótese da classifica- 
ção da Terminologia como um “princípio”, uma “teoria” ou uma “ciência” inde- 
pendente. Porém, o próprio Wiister mostrava o termo “teoria” como o mais 

adequado (1974, p. 63). Nesse mesmo trabalho, ele caracterizou a Teoria Geral da 

Terminologia como “estudo interdisciplinar” e, se considerarmos o título e con- 

teúdo do estudo, não restará dúvida de que “interdisciplinar” quer dizer “que 

abrange várias áreas do conhecimento”, 

O objetivo da Terminologia aparece logo no primeiro capítulo “Comunica- 
ção técnica internacional”? de seu primeiro e fundamental trabalho: “Normatização 
Lingúística Internacional na Técnica, principalmente na Eletrotécnica*” (1931, p. 

3). Esse estabelecimento de objetivo alterou seu significado com o passar dos 
anos. Hoje em dia, ele estaria provavelmente descrevendo a denominada “comu- 

nicação especializada”, a qual está somente a um pequeno passo da “transferência 

de conhecimento” em sua concepção mais ampla. “Interdisciplinaridade” e “co- 

municação especializada” marcam por um lado a própria origem e orientação 

técnica e por outro a teoria cunhada decisivamente por ele. 

O fato de Wiister ter sido engenheiro é bastante conhecido. Porém, menos 

sabido é o fato de que sua área de interesse abrangia diversas outras, como 

* N.T.: No original: Die Allgemeine Terminologielehre — ein Grenzgebiet zwischen 

Sprachwissenschaft, Logik, Ontologie, Informatik und Sachwissenschaften. 
$ N.T.:No original: Einfiihrung in die Allgemeine Terminologielehre und Terminologische 
Lexikographie. 
7 N.T.: Internationale technische Verstândigung. 

* Internationale Sprachnormung in der Technik, besonders in der Elektrotechnik. 
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Linguística, línguas artificiais, Filosofia, Ciência da Informação, Direito etc. Se 
olharmos para os temas que aparecem em sua bibliografia, (Reiter 1975) — ela 
reúne 643 registros — e dedicarmos um tempo para analisar a Wiisterbibliothek 
(Biihler, 1982, p. 96 et seg.), hospedada pela Infoterm”, veremos uma imagem 
afinada com suas áreas de interesse e de influência. 

Eis alguns fatos: 
- já em sua juventude Wiister era, indiscutivelmente, um esperantista, 
e até hoje ainda é conhecido pelos especialistas em esperanto; 
- suas ligações com a Lingiística foram grandes, principalmente com 
L. Weisgerber, mas também com outros lingiiistas famosos do seu 

tempo, as quais perduraram por décadas, como se pode perceber 
pelas trocas de cartas existentes; 
- sua orientação pelo “Círculo de Viena”, seguindo Carnap, é inegável 
e foi mostrada explicitamente por Nedobity (1984, p. 42 etseg.); 
- a ligação com a Ciência da Informação se manifesta em muitos dos 
seus trabalhos, como, por exemplo, no de 1970, p. 138 etseg.; 
- suas contribuições extremamente numerosas para a normatização 
são conhecidas e muito documentadas; 

Assim era o background especializado do homem que é, geralmente, 
considerado o fundador da Terminologia moderna.Mas o que acon- 
teceu desde sua morte? Como a Terminologia continuou a se desen- 
volver? De forma antecipada, pode ser dito que: 
- surgiram novas perspectivas de desenvolvimento; 
- são registráveis um crescimento e um aprofundamento do conheci- 
mento; 

- ocorreu uma integração das áreas científicas e das disciplinas com as 
quais a Terminologia se envolveu; 
- são observáveis alterações de ênfase de formação e de orientação de 
propósitos. 

Esses itens, colocados primeiramente como asserções, devem ser, agora, tra- 
tados com maior detalhamento. 

2. Definição de Terminologia 

Deve-se aqui lembrar da definição da Terminologia, estabelecida por consen- 
so na década de 60. Na recomendação da ISO ISO/R 1087 (1969, p. 13), está 
assim: 

  

? N.T.: International Information Centre for Terminology (Infoterm). Veja http:// 
WWW.iso.0rg. 
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“TERMINOLOGIA (1) (ciência): campo do conhecimento que trata das 

formações e denominação de conceitos, seja em um campo especializado de 
estudo ou em-um conjunto de todos os campos de estudo. 'º? 

Essa definição não deixa transparecer a variedade de disciplinas e ramos cien- 

tíficos ligados à Terminologia. Poderia, dessa forma, abrir uma série de pesquisas, 

principalmente lingiisticas, que hoje são designadas como “Lexicologia/Lexico- 
grafia Especializada”. A única indicação de que se trata de Terminologia é a deno- 

minação “conceitos”, que é menos comumente encontrada em disciplinas de 

Linguística. i 

Além disso, para a crítica dessa definição, deve ser levado em conta que ela 

provém de uma recomendação internacional, cuja origem — assim como a de 

qualquer norma — está fundamentada em acordos. O resultado final pode ser 

considerado somente como o “mínimo denominador comum”. 

3. Um outro caminho 

Nós nos baseamos nos trabalhos antes citados para cumprir nossos propó- 

sitos e também para poder mostrar um panorama acurado dos entendimentos 

da Terminologia ao longo do tempo. 

A divisão já é dada logo no primeiro título: “A Teoria Geral da Terminologia — 
uma área de fronteira entre Lingiística, Lógica, Ontologia, Informática e as Ciên- 

cias Factuais”, 

3.1. Lingiiística 

Quando Wiister fala em Lingúística, nesse trabalho, devemos lembrar de que 

ele opõe explicitamente a “ciência da língua comum” (1974, p. 67ff.) à Terminolo- 

gia e destaca diferentes características. Esse enfoque deve ser visto, entre outras 

coisas, diante de um background de tentativas de delimitação entre língua comum 

e língua(s) especializada(s) que era(m) contemporânea(s) a ele. 

Além disso, deve-se ressaltar que ele agregou, desde cedo (1931, p. 3),a Termi- 

nologia à “Lingiúística Aplicada” e manteve essa concepção (1974, p. 64). Essa 

classificação reflete também a muito bem documentada esperança de Wiister de 

encontrar nessa disciplina uma plataforma produtiva para a Terminologia, que, 

aparentemente, foi dada pela primeira vez nas respectivas comissões da AILA 

  

o N.T.: No original: TERMINOLOGY (1) (science): the field of knowledge treating of the 

formations and naming of concepts, either in a special subject field or of the aggregate of all 

subject fields. 
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(Association Internationale de Linguistique Appliquée). No início dos anos 80, 
ficou claro quão pouco produtiva a Associação se mostrou. A Comissão de 
Terminologia da AILA foi, por fim, dissolvida e, somente após cerca de dois anos, 
reconstituída. Nesse ínterim realizaram-se fóruns que não sinalizavam nenhuma 
ligação parcial com a AILA ou com a Lingiiística Aplicada. Permaneceu-se assim 
na expectativa de saber se a nova comissão da AILA traria alguma contribuição 
para a Terminologia. 

São também interessantes para a nossa descrição os títulos de dois simpósios 
que foram realizados já em 1969 e 1971 na Universidade de Moscou: “O lugar da 
Terminologia no sistema das ciências" ” e “O problema semiótico das línguas da 
ciência, a Terminologia e a Informática!?”. Essas apresentações expandiram mui- 
to a definição da ISO de 1969 e mostraram o já então existente início e a busca por 
uma classificação adequada da Terminologia na estrutura das ciências. 

Digno de destaque aparece nessa seção o tema “desenvolvimento lingiistico”, 
que se refere ao aspecto do planejamento lingistico e da normatização (1974, p. 
69). O aspecto interdisciplinar da Terminologia entra de forma mais abrangente 
no ponto “reflexão lingiística internacional” (1974, p. 70). 

Em um parágrafo longo, Wiister discorre sobre “representação lexical” destaca 
diferenças entre o início lingiístico e terminológico e faz referência ao precursor 
(Schlomann, IEC) daquela disciplina, que hoje é conhecida como Terminografia. 

3.2. Lógica e ontologia 

Sem entrar em maiores particularidades, a ligação dessas áreas do conheci- 
mento à Terminologia deve ser esboçada pelas próprias palavras de Wiister. Ele 
diz: “O trabalho da Terminologia parte dos conceitos. Não lhe resta mais nada, 
no que diz respeito ao lado conceitual, a não ser se apoiar nas ciências que são 
competentes para fazer a relação entre conceitos e entre indivíduos, isto é, na 
Lógica e na Ontologia” (1974, p.85). 

Essas afirmações deixam claras duas coisas: 
Por um lado, quais partes dessas áreas do conhecimento são relevantes para a 

Terminologia e, por outro, quais funções elas preenchem na Terminologia. 
Ou, mais concretamente falando: trata-se das áreas da “Teoria dos Objetos”, 

da “Teoria dos Conceitos” e das relações entre objeto e conceito, entre objetos e 
entre conceitos, dos tipos de relação e sua realização em sistemas de conceitos e de 
existências e sua representação. 

Lingúisticamente falando, poderiamos dizer que se trata do inventário teóri- 

  

“ N.T.: No original: Der Platz der Terminologie im System der Wissenschaften. 
2 N.T.: No original: Semiotische Probleme der Wissenschaftssprachen, der Terminologie 
und der Informatik. 
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co e metodológico para a descrição e representação adequadas da semântica dos 
sistemas de conceitos das ciências factuais. O fato de que esse enfoque exige um 

alto grau de conhecimento técnico e de concisão, que o método lingiúístico não 

consegue oferecer satisfatoriamente, bem como algumas concepções 

terminológicas básicas não correspondiam às concepções teóricas vigentes da 

Lingiística, levaram naquela época — e, esporadicamente, ainda hoje — à refuta- 

ção e, às vezes, a críticas violentas do meio da Linguística, — classificações como 

“lingúisticamente fútil” e “dogmático” não eram incomuns, - sem que fosse 
indicada, porém, nenhuma tentativa de solução alternativa viável que também 

resistisse a um teste na prática terminológica. A partir dessas observações, deve- 

mos levar em conta que, na Lingiistica daquela época, dominavam as idéias de 
Chomsky ou as do estruturalismo, e que a questão semântica não podia ser 

respondida satisfatoriamente por nenhuma das duas principais correntes. 

Mesmo os defensores da análise componencial contribuíram com pouco 

para a solução do problema dominante da Terminologia (Beaugrande1991a, p. 
43 et seg.). Esse retrocesso seria devido à exigência indispensável de conhecimen- 

tos em áreas em que o lingúista é, em geral, apenas um leigo? Muitos assim 

compreendem. 

3.3. Informática 

O título desta seção, hoje, é ambíguo. Ainda que Wiister indique as possibili- 
dades da Informática para a Terminologia e, principalmente, para a Ciência da 

Informação, a ênfase fica, porém, para o tratamento das ferramentas da infor- 
mação e na documentação, ou seja, fica nas classificações e nos tesauros!?. É de 

seus trabalhos sobre esse tema que se depreende, visivelmente, o quão estreita é a 

ligação com essas disciplinas. 

3.4. Ciências Factuais!* 

Wriister diferencia claramente as ciências factuais das, até então, chamadas 

ciências formais, as quais 

“têm algo de essencial em comum com a Teoria Geral da Terminologia: 

ocupam-se, apenas geral e formalmente, dos conceitos e denominações. 

3 N.T.: Tesauros ou thesaurus/thesauri são instrumentos para a indexação de documentos 

por parte dos profissionais de Biblioteconomia. 

4 N.T.: No original Sachwissenchatften. Aqui se faz uma distinção entre ciências formais e 
ciências factuais. As ciências formais, tal como a Lógica e Matemática, estudam idéias em 

abstrato, não precisam recorrer a fatos e à observação. As ciências factuais, por sua vez, 

operam apenas com observações da realidade, de dados concretos. 
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Dito de outra forma: elas estudam somente as RELAÇÕES entre os concei- 
tos, entre as denominações e entre os conceitos e as denominações. QUAIS 
conceitos e QUAIS denominações são essas, isso inicialmente não tem im- 

portância. Certos conceitos e denominações são considerados apenas como 
exemplo. Ao contrário disso, as ciências factuais são responsáveis sobre con- 
ceitos e denominações de fato (grifo meu), tais como, por exemplo, a Física, 

a Eletrotécnica, a Medicina, a Economia, o Direito” (1974, p.103). 

Essa diferenciação entre o lado formal e o do conteúdo é fundamental, pois 

indica clara atribuição de competência. A competência metodológica cabe, assim, 
às ciências formais, às quais podem juntas, mas não sozinhas fazer justiça. Ao 
contrário disso, o conteúdo — a semântica — e a expressão concreta (seja de 
natureza lingiistica ou não) estão exclusivamente sob a competência das ciências 
factuais. Se não fosse assim, todas as ciências factuais teriam de ser consegiiente- 
mente ordenadas pela Lingiúística - um pensamento absurdo que provocaria 
gargalhadas homéricas nos estudiosos dessas ciências. O oposto já foi tentado 
uma vez em um ramo da Lingiiística da Economia, mas sem muito sucesso 
(Drozd 1973, p. 70). Isso é um sinal de que trabalhos multidisciplinares exigem 
enfoques complexos para seu tratamento e que não são tratados satisfatoriamente 
por uma única disciplina. 

Isso não se opõe ao fato de que as terminologias de cada uma das ciências 
factuais podem e devem ser pesquisadas a partir de um ponto de vista formal, ou 
seja, também do ponto de vista da Lingiústica. Essa tarefa constitui o objeto de 
pesquisa e a área de trabalho das “Teorias Especiais da Terminologia” (1974, p. 63). 

O segundo trabalho, “Introdução à Teoria Geral da Terminologia e à Lexico- 
grafia Terminológica”, trata-se de um documento com um estabelecimento de 
objetivos e uma história de criação totalmente diferente que surgiu da atividade 
pedagógica de Wiister, exercida a partir de 1972 no Instituto de Lingiistica da 
Universidade de Viena. O livro foi lançado dois anos depois de sua morte, como 
se percebe pela data de publicação (1979). Wiister não conseguiu concluir esse 
trabalho, porém, podem ser percebidas quais partes tencionava complementar 
através do índice feito. Trata-se, assim, de um fragmento tão homogêneo que 
hoje nos é apresentado após uma cautelosa reedição feita pelo colega de muitos 
anos de Wiister, o Prof. Helmut Felber, e que é a representação mais homogênea 
da Teoria Wiisteriana. 

Se analisarmos esse trabalho sob o ponto de vista da multidisciplinaridade da 
Terminologia, encontraremos uma série dos elementos supracitados, como, por 
exemplo, a relação entre a Terminologia e a Lingiistica, na qual entram subáreas 
como a Planificação Lingiiística, a Denominação e a Lexicografia, e também a 
relação entre a Lógica e a Ontologia. A apresentação bastante concentrada, ao 
contrário do artigo acima citado, aprofunda-se muito mais e permite, dessa 
forma, uma visão mais abrangente das bases teóricas. O capítulo sobre os signos 
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ocupa um espaço especialmente maior, porém, ele não trata somente de signos 

lingúísticos, mas segue um enfoque semiótico, como o pleiteado por Saussure. 

Um enfoque que a Lingúística limitou principalmente aos signos lingúísticos. 

Dessa forma, esse trabalho emoldurou o quadro da subárea da Terminologia 

através de mais um elemento: a Semiótica. Com isso, estaria terminada a apre- 

sentação das disciplinas e ramos científicos, que contribuíram para o surgimento 

da Teoria da Terminologia dos anos 70. À “partir desse último trabalho, ficou 

muito evidente de que não se trata de uma reunião eclética de fragmentos. Em 

outras palavras, em meados dos anos 70, surge uma teoria completa que, por um 

lado, refletia o marco teórico daquela época e que, por outro, era tão cheia de 

perspectivas que, já na década seguinte, seria determinante para o desenvolvi- 

mento teórico. O documento completo só veio a ser publicado em 1979, mas, 

antes disso, partes dele já eram passadas de mão em mão. Por isso, o organizador 

deste artigo teve a oportunidade, em 1973, de ler em aulas os primeiros capítulos 

em sua forma quase completa. 

4. Um salto de cerca de 15 anos 

Não faz muito sentido uma explanação cronológica do desenvolvimento dos 

últimos 15 anos. Deve-se, antes disso, tentar opor a atual situação da Terminolo- 

gia à situação acima mencionada, de modo que se mostre a evolução, o aumento 

do conhecimento e as tendências de hoje. 

Vejamos agora a definição de “Teminologia” da norma ISO 1087 de 1990. Ela diz: 

CIÊNCIA TERMINOLÓGICA: o estudo científico dos conceitos e termos 

encontrados em línguas de especialidade. 

Nota: 

1. Isso inclui teorias de: 

a. conceitos 

b. sistemas de conceitos 

c. representação de conceitos por meio de definições e designações 

d. formação de termos 

e. aspectos fraseológicos das línguas de especialidade" 

£ princípios do trabalho terminológico e terminográfico 

g. uma abordagem sistemática a uma ou mais terminologias 

  

I5 N.T.: A citação da fonte ISO, toda, encontrava-se no texto original alemão em inglês. 
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2. Para finalidade prática, educacional e de pesquisa, provou-se ser útil 
distinguir entre 

a. a teoria geral da terminologia, ou seja, qualquer teoria da ciência 
terminológica que cobre mais que um campo de estudo ou uma língua 
b. a teoria especial da terminologia, ou seja, qualquer teoria da ciência 
fopainológica que cobre somente um campo de estudo em uma lín- 
gua”, 

Se compararmos as definições de 1969 e de 1990 e levarmos em consideração 
o fato de que se trata, em ambos os casos, de normas, ou seja, que os resultados 
científicos não podem ser normatizados e somente obtêm valor de norma os 
resultados assegurados e provados na prática. Verificaremos, então, que o cerne 
do que Wiister apresentou em sua Introdução encontrou hoje uma grande pro- 
pagação e foi internacionalmente normatizado. Para dizer com as próprias pala- 
vras de Wiister: 

A norma obrigatória'* se tornou a norma do uso”. 

Essa asserção não significa, de modo algum, que a pesquisa terminológica 
teria, dessa forma, alcançado seu objetivo final e perdido sua dinâmica. 

5. Onde se encontra a Terminologia hoje? 

Para poder responder a essa pergunta é conveniente que se leve em conta três 
aspectos: 

1, Disciplinas e ramos do conhecimento que estão ligados à Terminologia; 
2. A situação de pesquisa e suas tendências nas disciplinas que dizem 
respeito à Terminologia; 
3. O grau de integração dos conhecimentos das disciplinas e ramos do 
conhecimento com zonas fronteiriças da Terminologia. 

Esses aspectos dizem respeito, em geral, às situações dos problemas relacio- 
nados à pesquisa. 

O quadro estaria incompleto se não fossem referidas a situação do ensino e 
do quadro organizatório. Para efeitos de completude, seria imprescindível refe- 
rir-se aqui também à prática, mas isso não se pode fazer, já que requereria uma 
análise extensa e em separado e, dessa forma, romperia com os objetivos dessa 
apresentação. 

  

'8 N.T.: No original: SOLL-Norm 
“ N.T.: No original: IST-Norm 
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5.1 O aspecto relacionado à pesquisa 

Na segiiência, serão tratados os campos ligados à Terminologia em referência 

aos pontos 1 e 2, de forma a compreendermos melhor o quadro que mostra 

tanto os acréscimos ao conhecimento como também o nível de integração. 

5.1.1. Teoria da Ciência e Teoria do Conhecimento 

Essas áreas do conhecimento chegaram a ser, de forma mais subentendida, 

sempre ligadas à Terminologia (Nedobity, 1987, p: 23 et seg.), mas apareceram mais 

claramente somente na literatura dos últimos cinco anos. Importantes impasses 

surgiram a partir da aproximação da Terminologia e da Técnica do Conhecimento, 

que teve como consequência a aparição de questionamentos fundamentais sobre a 

essência do termo como unidade de conhecimento e/ou pensamento e sobre os 

problemas ligados a isso, que são os da cognição, da aquisição, da representação e 

do emprego do conhecimento. Essa aproximação e início de fusão de áreas aparen- 

tadas da Terminologia e da Técnica do Conhecimento também auxiliaram no início 

de uma nova orientação teórico-científica da Terminologia, que, por último, tenta 

também responder à questão sobre o auto-entendimento e a característica da 

Terminologia como ciência em relação às outras ciências. Essa nova orientação se 

manifestou nos trabalhos de Oeser (1988, p. 224 etseg.; 1992), Beaugrande (1998, p. 

7 etseq.), Budin/Peschl (1990), Budin (1992). 

5.1.2.Semiótica e Lingiistica 

Se definimos a Semiótica como a teoria dos signos, então são de interesse para 

a Terminologia aqueles signos que importam para a representação dos conceitos 

e, em um sentido mais amplo, do conhecimento. Isso corresponde também ao 

enfoque original de Saussure, que falava de um sistema de signos semiológicos e, 

com isso, não se referia somente a signos linguísticos. Essa linha de pensamento 

já se encontra em Wister (1979, p. 55), porém, não foi, durante longo tempo, 

objeto de pesquisas teórico-terminológicas. Há cerca de cinco anos, finalmente 

surge um ponto de transição que, de qualquer modo, pode ser atribuído a novos 

rumos de pensamento advindos da área da representação de conhecimento. 

O enfoque mais amplo da representação de conceitos e do conhecimento não 

limita, de maneira alguma, o significado dos signos linguísticos, os quais, entre 

outros, constituem o objeto de pesquisa da Lingiústica. As formas de representa- 

ção lingiústica deveriam ser constituídas somente em torno das mesmas que 

oferecessem signos não-lingúísticos, para que pudessem levar em conta a realida- 

de da comunicação técnica. Esses fatos não são, porém, totalmente novos; na 

verdade eles sempre foram empregados na prática, só que tiveram um papel 

reduzido na Teoria da Terminologia. Destinara-se aos signos não-lingúísticos 

uma função auxiliar, eles serviam, antes, como complemento para a representa- 

ção linguística. 
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O exame teórico desse ciclo de problemas e a utilização prática de seus resul- 
tados podem ser deduzidos, entre outros, a partir das publicações de Lervad 
(1991) e Fenk (1991), assim como a partir da norma ÔÓNORM A 2704 (1990). 
Além disso, os signos não-lingiiísticos foram debatidos como representações de 
conceitos e de conhecimento várias vezes em encontros, como, por exemplo, por 
Fenk (1992). 

Enquanto os anos 70 e a primeira parte dos 80 foram marcados pela busca de 
um esclarecimento dos termos “língua comum” e “língua de especialidade” e as 
pesquisas com línguas de especialidade diminuíam na área da Lingiiústica Aplica- 
da e eram encaradas por muitos lingiiistas somente como uma questão de estilo, 
as Terminologias eram vistas, pelo lado lingiústico, como uma questão do léxico. 
Essa foi uma concepção que muitos terminólogos com perfil de língua de especi- 
alidade ou técnico e com experiência prática não conseguiram aceitar, já que 
muitos aspectos terminológicos da Lingiística não podiam ou só podiam ser 
parcialmente explicados. Porém, uma contraposição extremada do tipo 
“Lingiística vs. Terminologia” não representa a realidade, já que não faltaram 
lingúistas que reconhecessem o significado e o estabelecimento de objetivos da 
Terminologia em um quadro mais amplo da comunicação técnica e da transfe- 
rência de conhecimento, como, por exemplo, L. Drozd (1973 et passim), L. 

Hoffmann (1984 et passim), Kocourek (1982, 1991). 

Os últimos cinco a oito anos abriram espaço, também aqui, para enfoques 
mais amplos, que também fazem referência ao conhecimento surgido na pesqui- 
sa de línguas de especialidade. Nessa relação, pode-se falar de um ramo da Termi- 
nologia orientado para a Lingistica e outro voltado para a Comunicação Espe- 
cializada e para a Transferência de Conhecimento (Felber, 1986, p. 113). Porém, o 
nível mais alto de aceitação e de integração é evidente e aparece, entre outros, nos 
trabalhos de Lauren/Nordman (1987), Budin (1991a, p. 28 et seq.), Beaugrande 
(1991b, p. 98 et seg.) e Grinsted (1992). 

Alguns componentes terminológicos são contraditos na pesquisa fraseológica 
de língua de especialidade, na qual, partindo-se de um enfoque terminológico, os 
conceitos de diversos tipos e suas relações são estudados em estruturas de 
predicados (conhecimento em nível acima da idéia do conceito) e suas realizações 
lingiústicas. E, como se destaca a partir da definição de Terminologia constante na 
norma ISO 1087, esse ramo também encontrou espaço na confecção de normas. 
Os primeiros impulsos para o estudo da fraseologia especializada vieram de 
Schlomann (1928, IX) e, mais tarde, de Warner (1966). Mas somente no início 
dos anos 80 é que o estudo, reanimado através de sua relevância prática na 
formação de tradutores especializados, foi empreendido também pelo ponto de 
vista da Terminologia e seus métodos. 

Para esse ciclo de problemas, o Instituto Internacional de Pesquisa em Termi- 
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nologia (IITF!º) realizou em novembro de 1989 um workshop e publicou os 

resultados em “Terminology Science & Research” (1 [1990] 1-2). Outras biblio- 

grafias sobre o tema: Picht (1989; 1990b), Kjar (1990), Budin/Galinski (1992). 

A ligação tradicional entre Terminologia e tradução técnica se desenvolveu 

continuamente nos últimos 15 anos. Tem-se que registrar uma grande integração 

principalmente no setor de formação, onde a Terminologia aplicada à tradução 

se tornou, em vários lugares, um sólido componente do currículo. Um conside- 

rável número de dissertações de mestrado e monografias que têm como objeto 

de estudo temas terminológicos de origem prática e teórica surge em conjunto 

com a formação. Uma bibliografia abrangente surgiu para a integração da Ter- 

minologia à formação de tradutores técnicos; alguns exemplos são Picht (1982, p. 

44 et seq.), Myking (1989, p. 213 et seg.), Budin (1991c), Arntz (1991), workshop 

do IITF “Terminology Teaching and Training”, 1991, Viena (no prelo). 

Outro ramo da produção técnica de textos com uma tradição ainda mais 

recente é a Escrita Técnica, à qual se dedicou uma crescente atenção nos últimos 

anos e que se tornou prematuramente um componente imprescindível para a 

Terminologia. Maiores informações em Beaugrande (1991c), Lerat/Budin ( 1992). 

A Lexicografia especializada se desenvolveu ao lado da Terminografia (sobre 

a qual se falará em particular mais adiante) e trouxe à tona vários enfoques 

teóricos. Sobre isso, entre outros, escreveram Kromann etal. (1984, p. 159 et seg.) 

e Wiegand (1987). A relação de ambas as disciplinas entre si foi tratada, entre 

outros, por Picht (19904, p. 7 et seq.). 

5.1.3. Planificação lingiístico-terminológica 

O conceito de planificação lingiistica está estreitamente ligado aos conceitos 

de cultivo da língua, unidade lingiústica, purismo, política linguística etc. Com 

relação à Terminologia, elementos dessa natureza se fazem sentir também na 

planificação lingúístico-terminológica, veja, entre outros, Maurais (1989, p. 138 

etseq.), Jônsson (1989, p. 205 et seg.) e Sangy etal. (1991). Por incrível que pareça, 

as atuais tendências da planificação lingúístico-terminológica ainda contêm esses 

elementos, mas a necessidade de uma série de línguas transformarem suas lín- 

guas de especialidade em meios de comunicação especializados válidos para ga- 

rantir a transferência de conhecimento voltou ao primeiro plano. Isso não serve 

somente para línguas do Terceiro Mundo, mas também para várias línguas 

minoritárias européias. Dessa forma, criou-se, por exemplo, a partir do desen- 

volvimento da indústria petrolífera norueguesa, uma terminologia norueguesa 

da tecnologia offshore (Roald et al., 1986). Ações planificadoras parecidas são 

conhecidas, entre outras, na Catalunha, no Canadá, na Islândia e em muitos 

  

!8 Internationales Institut fiir Terminologieforschung [N.T.: Instituto Internacional para Pes- 

quisa em Terminologia]. 
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outros países e regiões lingiisticas, onde, em alguns casos, já se pode olhar para 
uma longa tradição. 

Os países da ex-União Soviética também pertencem hoje ao círculo de países 
nos quais a consciência lingiústica — que se refere também às línguas de especiali- 
dade e às terminologias — cresce constantemente. 

Um exemplar da revista “Terminology Science & Research”, que aborda a 
situação terminológica em línguas geograficamente pouco difundidas, está sendo 
preparado. Nele serão abordados, junto com o registro de sua existência, proble- 
mas centrais da planificação lingiúística terminológica sob o ponto de vista de 
países com condições culturais, políticas e sociais muito variadas. 

5.1.4. Objeto de estudo e conceito 
O conceito, uma das pedras fundamentais da Terminologia, foi tratado por 

Wiister predominantemente a partir do ponto de vista filosófico. Outras abor- 
dagens, que já eram conhecidas mesmo antes (psicológica, cognitiva, lingiústica, 
a partir da Ciência da Informação, Informática), foram incluídas, nesse meio 

tempo, à discussão da teoria e ampliaram substancialmente o espectro de análise. 
Em vista disso, os trabalhos de Dahlberg (1976, p. 81 et passim), Oeser (1988, p. 
228 et seq.), Felber (1984, p. 96 et seg.), Budin, Galinski, Nedobity, Thaller (1988, 

p. 50 et seg.) e Eckes (1991), entre outros, seriam representativos. 
Oeser acrescentou construtivamente um componente dinâmico ao modelo 

de palavra quadripartido exposto por Wiister (Felber fala em um modelo de 
conhecimento teórico [1986, p. 114]). Outras dimensões foram levadas em con- 
sideração no modelo apresentado por Galinski (1992a) para discussão. 

Através da inclusão de aspectos de conhecimento técnico na Terminologia, até 
a questão sobre o conceito como unidade de pensamento e/ou conhecimento se 
tornou, como já mencionado, novamente atual. Veja, entre outros, Picht (1992a). 

De qualquer forma, sob o aspecto do conhecimento técnico, o objeto de 
estudo na Terminologia voltou ao primeiro plano. Por isso, foi concedido um 
espaço de maior destaque ao objeto de estudo no primeiro esboço de uma revi- 
são da norma ISO 704 (Principles and Methods of Terminology). O título do 
seminário “Terminologia e Técnica do Conhecimento” sobre o tema “Elaboração 
do conhecimento voltada para o objeto de estudo e transferência de conhecimen- 

» 4 
to” é, com certeza, um indicativo dessa tendência. 

5.1.5. Relações de conceitos e de objetos de estudo 
Uma movimentação renovada chegou após um período de relativa passivi- 

dade na pesquisa sobre tipos de relações depois do trabalho fundamental de 
Wiister — isso é evidenciado em manuais terminológicos e outros trabalhos a 
partir das diferentes complementações para o conteúdo da norma DIN 2331 de 
1980, que foram relativamente poucas e, em princípio, não relevantes. Por um 
lado, os tipos clássicos de relações foram submetidos a uma provação minuciosa 
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quanto a sua substância, a sua divisão e as suas possibilidades de aplicação (por 

exemplo, Nuoponnen [em elaboração]). Por outro lado, - e, não menos impor- 

tante: também através de impulsos da Técnica do Conhecimento e do 

Ordenamento do Conhecimento — trabalhou-se na pesquisa de outros tipos de 

relações, que são comprovadas principalmente nas “soft sciences” e são necessá- 

rias para a descrição e exposição de conexões conceituais tecnicamente específicas. 

Veja, entre outros, Toft (1990, p. 202 et seg.; 1992) e Andersen (1992). 

5.1.6. Terminografia 

Pode parecer estranho que esse assunto não seja tratado junto com a Lexico- 

grafia Especializada, já que sem dúvida é dela que a Terminografia provém. Po- 

rém, o perfil atual da Terminografia mostra que ela já não pode mais, de forma 

alguma, ser vista como um mero apêndice da Lexicografia. 

Com a aplicação dos meios eletrônicos, para a Lexicografia e Terminografia, 

houve uma reviravolta decisiva. As barreiras impostas até então pelos meios tradi- 

cionais (renovação constante de dados e limitação da quantidade de conhecimento 

exposto) puderam ser ultrapassadas. Com isso, abriram-se possibilidades que 

foram utilizadas de forma diferente pela Lexicografia e pela Terminografia em seus 
objetivos. A Lexicografia permaneceu consideravelmente em seu curso tradicional e 

só se aproveitou, a fundo, da possibilidade da renovação constante de dados e da 

facilitada manipulação dos mesmos. Isso serve, amplamente, também para a Lexi- 

cografia Especializada, que só se libertou hesitante do lastro e das limitações da 

Lexicografia da língua comum e que hoje apresenta frequentemente velhos conhe- 

cimentos da Terminografia como sendo realizações novas e próprias. 

Já, na Terminografia, ambos os rompimentos de barreiras foram totalmente 

aproveitados. Essa situação permite a criação de modernos bancos de dados, a 

evolução para bancos de conhecimentos, sem implicar grandes alterações 

conceituais, já que, além do conhecimento lingiúístico, eles podem também apre- 

sentar conhecimentos de relações e, principalmente, factuais. O fato de que nem 

todos os bancos de dados terminológicos, que hoje assim se denominam (prin- 
cipalmente os mais velhos), contêm muitos conhecimentos de relações e de fatos, 

para que possam ser chamados de bancos de conhecimentos, não muda nada no 

enfoque escolhido pela Terminografia, o qual já é empregado em alguns bancos 

de dados terminológicos voltados para a pesquisa. Veja mais em: The DANLEX- 

Group (1987) e Picht (19904, p. 7 et seg; 1992b). 

O enfoque mais abrangente da Terminografia implica que: 

- parcelas de informações possam ser escolhidas e retiradas a partir da 

grande quantidade de informações, parcelas essas que bastem para as 

formas de apresentação mais pobres em conhecimento da Lexicografia 

Especializada. A geração pode acontecer mecanicamente. O intercâmbio 

na direção inversa não é satisfatório, pois dessa forma só se poderiam 
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criar bancos de dados terminológicos “pobres em conhecimento”, aos 

quais faltariam os elementos fundamentais; 

- um banco de conhecimentos terminológico possa interagir com siste- 
mas baseados no conhecimento, entre outros no sentido de que dados 
relacionados à língua e ao conhecimento possam ser fornecidos e inse- 
ridos (Lervad/Weilgraad 1989, p. 84 et seqg.). 

- bancos de conhecimentos terminológicos possam ser, mais além, incor- 

porados como pedras fundamentais a sistemas mais complexos que 
sirvam não somente para a elaboração de dados lingiústicos; por exem- 
plo, sistemas de informações de documentação e de informação especi- 
alizada, o trabalho do tradutor e do redator técnico etc. 

A evolução prática e teórica das bases de dados terminológicos ocorreu am- 
pla e paralelamente. Dois pontos principais de dificuldade têm de ser apontados: 

1. O estudo ea definição das categorias de informações 
2.0 desenvolvimento de classificações terminológicas de bancos de dados. 

Ambos os pontos são fundamentais para o intercâmbio de dados 
terminológicos. A solução para o primeiro problema começou a ser compreendi- 
da através de uma tripartição (lista sobre as categorias de informações, formato, 
registro). Ao invés do antigo formato, que era individual e fortemente ligado a 
um propósito, trabalha-se na criação de uma lista normatizada (aberta) de cate- 
gorias de informações, que podem ser, então, frequentemente como parcelas, 
unidas a um formato ligado a um propósito determinado, de maneira que cada 
categoria de informação — sem olhar para sua composição em um formato — é 
compatível, ou seja, contém dados terminológicos do mesmo tipo. 

O segundo ponto oferece mais dificuldades práticas que teóricas, já que hoje 
é impossível chegar a um acordo sobre um sistema de classificação unitário. Um 
sistema de classificação específico para bancos de dados terminológicos foi de- 
senvolvido na Dinamarca sob a designação “DANTERM-KIassifikation” (Versão 
1988). Veja também Picht (1985, p. 464 et seg.) 

O desenvolvimento continua, entre outros, baseado nos documentos da nor- 
ma internacional ISO TC 37/SC 3 e nas diretrizes para a montagem de bancos de 
dados terminológicos que estão sendo elaborados pelo Grupo de Trabalho 2 da 
Associação para a Terminologia e Transferência de Conhecimento (GTW?º ). 

5.1.7. Técnica do Conhecimento 
O início de uma fusão entre áreas da Terminologia e a Técnica do Conheci- 

mento levou, como várias vezes já foi dito, a novos impulsos, não tanto por causa 

ei 

2 Gesellschaft fiir Terminologie und Wissenstransfer. 
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de uma alta e especialmente desenvolvida fundamentação teórica da última, mas 

sim por sua debilidade. Um estreito contato entre as duas áreas do conhecimento 

se realizou na segunda metade dos anos 80. O primeiro encontro importante foi 

o “International Congress on Terminology and Knowledge Engineering” de 1987, 
que ocorreu em Trier, e que deu impulso a uma série de projetos e trabalhos de 

pesquisa, os quais tinham em vista uma sondagem mais detalhada dos campos 

em comum de trabalho e de pesquisa. Os primeiros enfoques teóricos e práticos 

foram elaborados por, entre outros, Ahmad et al (1989). No segundo congresso 

(1990), foram apresentados os resultados teóricos e práticos, alguns deles relaci- 
onados até mesmo a um campo de formação intermediário das duas ciências, 

como, por exemplo, os trabalhos do Grupo de Trabalho 6 do GTW. Veja tam- 

bém, entre outros, Engel/Picht (1990, p. 47 et seg.), Madsen/Hansen (1991, p. 10 
etseg.), Laaksovirta (1991, p. 4 et seg.) e Madsen/Stahel (1992). 

A discussão teórica e prática sobre a Técnica do Conhecimento foi levada, a partir 

do congresso citado, para vários fóruns, entre outros, para os seminários anuais 

da comunidade em Viena, para dois simpósios em Varde, na Dinamarca (1989, 

1992), para projetos da Comunidade Européia etc. Bibliografia sobre esse tema 

se encontra nos anais dos respectivos congressos e em algumas revistas 

especializadas. 

5.1.8. Informática 

A relação da Terminologia com a Informática é indireta, o que não diminui de 

forma alguma sua importância. Sem os progressos da informática seriam im- 

possíveis os desenvolvimentos no campo da Terminografia, como a ampliação 

de sistemas de informações, a Técnica do Conhecimento, a construção de siste- 

mas integrados (por exemplo: bancos de dados terminológicos + tradução me- 

cânica ou com apoio de máquinas + bancos de dados bibliográficos; bancos de 
dados terminológicos + sistemas experts). Veja também, entre outros, Lervad 

(1991), Ahmad/Rogers (1992). 

5.1.9. Ciência da Informação 

O tradicional trabalho em conjunto da Terminologia com as Ciências da 

Informação se desenvolveu continuamente. Nesse esforço, dominam, como sem- 

pre, os trabalhos pela ordenação do conhecimento e suas ferramentas. Isso fica 

evidente a partir dos inúmeros anais dos congressos da International Society for 

Knowledge Organization. 

Em outro ramo da transferência de conhecimento, o conceito de gerenciamento 

de informações voltou a ser ponto central. É visível a parte da Terminologia nessa 

totalidade de atividades, já que as terminologias estão ocupando um lugar chave 

na exploração, armazenamento e no redescobrimento da informação através das 

ferramentas de informação e de documentação. Veja também, entre outros, 

Galinski/Nedobity (1986, p.2 et seg.), Dahlberg (1991, p. 7 et seg.), Galinski (1991, 
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p. 15 etseg.), Budin (1991, p. 78 et seg.), Volkova (1991, p. 184 et seg.) e Galinski 
(1992b). 

5.1.10. Áreas Especializadas 
A relação da Terminologia com as disciplinas especializadas não mudou fun- 

damentalmente a partir do ponto de vista teórico. Porém, a atitude das áreas 

especializadas mudou muito frente à necessidade de estudo e, principalmente, de 
aperfeiçoamento de suas terminologias específicas. A partir disso, pode-se falar 
genericamente em uma intensificação e em um processo de conscientização pro- 
gressivo. De qualquer forma, existem claras diferenças, por um lado, entre cada 
uma das áreas especializadas e, por outro, dentro das diferentes línguas. Tanto 
antigamente, quanto hoje em dia, as áreas especializadas técnico-naturais estão 
quantitativamente na frente, mas também outras áreas, como Direito e Econo- 

mia, começam a proteger cada vez mais sua integridade. 

5.1.11. Normatização 

Quando foi terminada, em 1974, uma revisão das recomendações ISO elabo- 

radas por ISO/TC 37 (Terminology, Principles and Methods), começou um vaga- 
roso processo de esclarecimento e de encontro de um ponto de vista sobre o que 
deveria ser regulamentado pelas normas fundamentais da Terminologia. Isso foi 
relativamente fácil para temas concretos como signos lingiisticos, signos 
lexicográficos e outros do gênero. Porém, encontrar um denominador comum 
para as normas teóricas como “Principles and methods of terminology” (704), 
“International harmonization of concepts and terms” (860) e “Vocabulary of 
terminology” (1087), provou-se ser muito mais difícil e demorado, já que exige 
uma explicação dos fundamentos teóricos. Os projetos de revisão acordados em 
1974 estão hoje, em sua maioria, concluídos. Os documentos surgidos a partir do 
projeto indicam, em sua totalidade, o quanto a evolução da teoria encontrou 
neles o seu reflexo. 

Os projetos de trabalho atuais de TC 37 (Annual Report ofISO/TC 37, 1991) 
mostram que está sendo introduzida uma nova revisão das normas teóricas 704 
e 1087. O campo de “Computational aids in Terminology” com as subáreas 
“dataelements”, “vocabulary” e “SMGL — terminology applications” foi intensifi- 
cado e novos projetos surgiram, como “documentation in terminology” e 
“descriptive terminology work - methodology”. 

5.1.12. Escolas de Terminologia? 
Desde o início dos anos 80 surgiu na bibliografia (por exemplo, Felber 1981, 

P. 69) o termo “Escola de Terminologia” sem que seja, porém, definido o que se 
deve entender sob essa denominação e em que consistem as diferenças funda- 
mentais e “as diferenças que definem a escola”. Mais tarde, em Felber/Budin 
(1989, p. 44 et seq.) se fala em “correntes da Terminologia” mas também em 
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“Escolas” (Escola de Viena, Escola de Praga, Escola Soviética). Colegas russos 

também denominavam de “escolas” os diferentes enfoques na ex-União Soviética, 

como por exemplo, a “Escola de Moscou”. Essa aparente separação é pouco útil, 

pois desse modo se desperta a impressão de enfoques fundamentalmente diferen- 

tes. Em um estudo, que é tido como a análise conclusiva do volume “Terminologia”, 

na linha de “Selected Readings in Terminology” Lauren/Picht (1993) empreende- 

ram a tentativa de comparação das Escolas e chegaram ao seguinte resultado: 

“A paralelização de tais pares polares (refere-se a dois gráficos) poderia forta- 

lecer a idéia de que se deveria falar em diferentes escolas e concepções teóri- 

cas. Porém, se pegarmos novamente a definição de “Escola” presente em 1 (1º 

capítulo), nos certificaremos que elas e correntes que são analisadas aqui 

apresentam ampla unidade nos pontos essenciais da definição, como “enfoque 

teórico”, “ordenação do objeto de pesquisa” e “estratégia de pesquisa com 

elementos comuns”. As aparentes divergências constituintes têm que ser 

caracterizadas essencialmente como pontos fortes específicos do estabeleci- 

mento de objetivos. Pontos que não são necessariamente opostos, mas que 

destacam facetas do mesmo campo da Terminologia e que são, dessa forma, 

complementares” 

5.2 Formação, material de formação e manuais 

Uma apresentação abrangente da evolução da formação em Terminologia 

não é possível neste trabalho. Portanto, devemos nos focar somente nas princi- 

pais tendências. 

Pode-se concluir, a partir da bibliografia, que a formação em Terminologia já 

era exercida nos anos 60 em países da ex-União Soviética. 

Nos países ocidentais, é possível se obter uma determinação temporal preci- 

sa. As primeiras aulas teóricas coerentes foram feitas por Wiister, em 1972, na 

Universidade de Viena. Depois disso, aponta-se, primeiramente, uma lenta e, 

mais tarde, rápida e crescente necessidade da formação terminológica. Inicial- 

mente, trata-se, sobretudo, de cursos introdutórios mais ou menos longos, os 

quais foram rapidamente complementados através de componentes da forma- 

ção terminológica que eram disponíveis em grandes quantidades e tematicamente 

mais diferenciados e voltados para os objetivos (por exemplo, a formação de 

tradutor especializado, a formação de pesquisador e a ligação com atividades de 

planificação lingúística). 

A insuficiência, inicialmente, evidente de pessoas capazes de oferecerem uma 

formação qualificada era um problema que ainda hoje não foi totalmente 

superado. 

No que diz respeito ao material de formação, a situação até hoje não é 

satisfatória, já que livros teóricos apropriados estão em elaboração somente 
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agora? . Professores de Terminologia estão, portanto, assim como antes, muito 

dependentes de seu próprio material de formação. 
Já manuais ricos tanto em teoria quanto em prática, ao contrário, existem e 

são muito empregados como material de ensino. Uma apresentação mais 

abrangente, que é também uma análise da situação atual do ensino na Termino- 

logia, encontra-se nos anais do workshop “Terminology Teaching and Training” 
(no prelo), que foram apresentados pelo IITF em novembro de 1991. 

Uma análise da bibliografia que surgiu em torno da formação em Terminologia 
(manuais, anais de cursos de pesquisadores, planos didáticos etc.) torna igualmen- 
te clara a evolução teórica da Terminologia e também a sua aplicação prática. 

O número atualmente amplo de pessoas especializadas no campo da forma- 
ção e pesquisa terminológicas e sua disseminação geográfica pode ser avaliado 
como resultado das atividades de ensino dos últimos 20 anos. 

5.3. O desenvolvimento como reflexo das instituições 

Esse tema também só pode ser tratado como exemplo, pois uma visão com- 

pleta exigiria a elaboração de um amplo trabalho. 
As alterações nos moldes institucionais podem ser descritos através dos se- 

guintes indícios: 

a. crescente divisão de trabalho; 

b. ampliação do círculo das áreas especializadas que contribuem 
ativamente; 

c. ampliação do círculo das áreas da ciência ligadas à Terminologia; 
d. ampliação geográfica. 

À própria natureza do tema faz com que várias características se influenciem 
mutuamente na realização prática — estando em conexão causal — ocorrendo ao 
mesmo tempo em instituições concretas. 

Quando a Infoterm, em 1971, foi fundada como “International Information 

Centre for Terminology” surgiu com ela o primeiro ponto internacional de cris- 
talização. Rapidamente surgiram trabalhos que vão além das atividades de infor- 
mação e, no primeiro simpósio da Infoterm, em 1975, em Viena, se decidiu por 

sondar as possibilidades da fundação de uma rede e por preparar sua realização. 
À partir do início dos anos 80, a TermNet (Rede Internacional de Terminologia) 
começou a tomar forma como atividade da Infoterm, mas ainda não era legal- 
mente vista como parte. A carga de trabalho quantitativa e qualitativa da Infoterm, 
que representava ao mesmo tempo o secretariado da ISO/TC 37 no que diz respeito 
ao Instituto de Normatização da Áustria, começou a superar a capacidade existen- 

sm 

z º N.T.: Trata-se aqui da situação em 1993. 
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te. Em consequência disso, em dezembro de 1988 a TermNet foi fundada como 

organização independente. Logo depois, em janeiro de 1989, o IITF foi criado. 

Antes, em 1986, fora fundada a Associação para a Terminologia e Transferên- 

cia do Conhecimento (Gesellschaft fiir Terminologie und Wissenstransfer - GTW) 

em Trier. Inicialmente, ela deveria assegurar apenas a realização do Primeiro 

Congresso sobre Terminologia e Técnica do Conhecimento, pouco mais tarde, 

porém, ela se tornou uma instituição permanente com um campo de influência 

próprio. A Infoterm também cooperou decisivamente para a sua fundação. 

Hoje, o núcleo organizativo institucional de Terminologia constitui-se de cin- 

co instituições, cujos trabalhos são divididos, como se vê a seguir, de acordo com 

seus pontos principais: 

- Infoterm -voltado para a informação, planejamento e deliberação, 

tem um forte componente de 
documentação especializada 

- TermNet - voltada para o usuário 

- IITF - voltado para pesquisa e formação 

- GTW - voltada para a pesquisa e para o usuário na área limite entre a 

Terminologia, a Técnica do Conhecimento e a Transferência do Conheci- 

mento 

- ISO/TC 37 - voltada para a normatização; princípios e diretrizes 

terminológicos 

As características 2 e 3 resultam, entre outras, das listas de membros das 

instituições, dos relatórios anuais do Infoterm e da ISO/TC 37, das listas de 

reuniões realizadas pelas instituições citadas e também da análise da superfície de 

contato das instituições. 

A característica 4 se manifesta, entre outras, nas fusões regionais com diferen- 

tes estatutos legais, como, por exemplo: 

- NORDTERM (associação de Terminologia de países nórdicos) 

- Arabterm (associação de Terminologia de países árabes) 

- RITerm (Rede Ibero-americana de Terminologia) 

- RINT (Réseau Internacional de Neologie et Terminologie) 

Em nível nacional, existe uma quantidade enorme de instituições de diferentes 

tipos que aqui não se poderia nem mesmo citar. Maiores informações são 

fornecidas pelo Infoterm, desde que não resultem do “World Guide to 

Terminological Activities”, cuja última edição foi já há alguns anos atrás (1985). 

Outras fontes mais atuais sobre esse tema são, entre outras, “TermNet News”, 

“Infoterm Newsletter” e “Terminômetro”. 
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6. Resumo e perspectivas 

Se pensarmos em 1975 como ano base, ano no quala bibliografia wiisteriana 
(as publicações e manuscritos de Eugen Wiister dos anos entre 1959 e 1975 — 09 
[W 336 a W 643]) (Reiter, 1975) foram produzidos, há então um intervalo de 
tempo de cerca de 17 anos em que ocorreu a evolução da Terminologia aqui 

esboçada. 
Sobre esse período pode-se dizer resumidamente que: 

1. pode ser apontado um aumento de conhecimento considerável e contí- 
nuo baseado nos princípios teóricos wiisterianos, um crescimento que 
levou a uma fundação diferenciada e melhorada da Terminologia; 
2.0 desenvolvimento levou a um relacionamento direto com disciplinas 
que antes eram abordadas somente de forma latente ou ainda não existi- 
am e que essas disciplinas colaboraram essencialmente para o que está 
ditoem 1; 

3. levando-se em consideração a evolução alcançada e a quota de interesse 
das disciplinas que estão hoje implicadas com a Terminologia, surgiu uma 
ligação unilateral com a Lingiistica Aplicada, menos apropriada que an- 
tes, já que há uma série de fatores puramente terminológicos e de elemen- 
tos de natureza não-lingiistica que, por isso, não puderam e não podem 
ser elaborados promissora e exclusivamente com métodos lingiisticos. 
Porém, isso não significa que a Lingiústica perdeu significância para a 
Terminologia, ao contrário, ela encontrou sozinha seu lugar apropriado 

(tendências parecidas são visíveis na Tradutologia). Análogo a Snell- 
Hornby (Reiss 1989, p. 98), pode-se dizer, a partir disso, que a Terminolo- 
gia atual é uma disciplina independente e não mais um campo dentro de 
uma subárea da Lingiiística; 

4. o ensino poderia se estabelecer como componente essencial de uma 
ciência e criar, com isso, um fundamento mais amplo para o desenvolvi- 
mento da teoria e prática; 
5. surgiu um quadro muito mais organizado, o qual é uma prerrogativa 
para o desenvolvimento futuro. 

Baseado no que foi dito até aqui, a seguinte definição da Terminologia atual 
pode ser posta à prova: 

Terminologia: ciência inter e transdisciplinar, que tem por objeto, de um lado, 
O estudo do objeto, do conceito e suas formas de representação e também as 
relações entre elas e, por outro lado, o estudo de sua apresentação sistemática e 
aplicação em vários campos do conhecimento. 

Apesar dos visíveis e indiscutíveis avanços, que só puderam ser descritos aqui 
8r9sso modo e em vista de um pequeno corte da bibliografia, é preciso também 
dizer que uma série de problemas espera por sua contínua elaboração e que não 
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estão, de modo algum, definitivamente solucionados. 

Uma dessas tarefas a cumprir seria a formulação de uma Teoria Geral da 

Terminologia ampliada, que compreenda o conhecimento ganho nos últimos 17 

anos e se ligue a um construto teórico mais aperfeiçoado. 
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Resumo: Neste texto propomo-nos a analisar a noção e tipologia das Unidades de 
Conhecimento Especializado (UCESs) para estabelecer os parâmetros pertinentes 
para sua classificação e determinar quais elementos são relevantes para caracterizar 
as Unidades Terminológicas (UTSs) e diferenciá-las de outros tipos de UCEs que 
aparecem com elas no discurso especializado. Os materiais empíricos nos quais nos 
baseamos procedem do âmbito da Genômica. 

1. Introdução 

Muitos são os autores que se ocuparam em descrever as características pre- 
sentes nas situações que convencionamos denominar especializadas. Entre os 
fatores relevantes, cabe destacar as condições do emissor, do receptor, da situa- 
ção, da temática e da função comunicativa básica. 

Cada um dos elementos anteriormente citados requer uma breve precisão. 
Inicialmente, temos que esclarecer que geralmente não se trata de que elementos 
com determinadas características imponham às suas produções a condição de 
especializadas - embora, em alguns casos, a correlação seja mais do que evidente 
- mas de constatar que nas situações comunicativas, que se reconhecem externa- 
mente como especializadas, os elementos que se dão em todo esquema de comu- 
nicação apresentam características peculiares constantes. 

  

! Traduzido com a permissão das autoras para a publicação nos Cadernos de Tradução dolL, 
a partir do texto original que se insere no projeto de pesquisa TEXTERM?2: Fundamentos, 
estrategias y herramientas para el procesamiento y extracción automáticos de información especi- 
alizada. Foi publicado em espanhol em Cabré, M. T.; Bach, C.; (2005): Coneixement, Ilenguatge 
i discurs especializat. Barcelona: IULA. 
? Institut Universitari de Lingúística Aplicada (IULA), Universitat Pompeu Fabra, Barcelo- 
na, Espanha. 

* Aluna do Bacharelado em Letras, UFRGS. 
* Professoras do Instituto de Letras, UFRGS. 
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O emissor ou emissores são sempre indivíduos com um conhecimento importante 

do assunto de comunicação, conhecimento que, em regra geral, aprenderam consciente- 

mente em uma situação explícita de aprendizagem. Esse conhecimento é o que assegura 

que um assunto especializado seja tratado como tal, como veremos a seguir. 

O receptor ou receptores da comunicação especializada são muito diversos eseria 

absurdo tentar classificá-los de maneira precisa, porém existe uma condição que se dá 

em todos eles: o fato de terem expectativa de receber informação, de serem informa- 

dos, expectativa que não ocorre em outras situações comunicativas cujo propósito geral 

é de outra índole. j | 

Emrrelação ao conhecimento transmitido, podemos dizer que somente será especi- 

alizado caso se represente e se transmita respeitando escrupulosamente a estrutura 

conceitual do campo em questão. Isso significa que cada conceito de uma disciplina será 

transmitido sem ultrapassar os limites de suas características, além de salvaguardar as 

fronteiras nítidas existentes entre os conceitos no contexto de uma especialidade. A 

propriedade de precisão semântica dos termos só pode ser respeitada na comunicação se 

quem comunica controla bem a estrutura conceitual do âmbito (Cabré 2002b). o 

Esse controle conceitual, necessário para comunicar um conhecimento especializa- 

do, condiciona e explica que nesse tipo de transmissão a função comunicativa primordial 

seja a informativa, isso apesar de que em uma análise de texto possam ser encontradas 

pistas de outras funções. o 

Enfim, as situações nas quais se produz e se transmite conhecimento especializado 

costumam ser profissionais, essencialmente produzidas por especialistas e dirigidas a um 

público também especialista ou semi-especialista. Uma exceção parece ser a comunica- 

ção científica ou técnica com intenção divulgativa, mas não é assim se observamos que 

atransmissão de informação especializada sempre cumpre a condição de ser o especia- 

lista ou seu mediador quem transmite o conhecimento com a finalidade constante de 

aumentar a competência especializada em uma temática do destinatário (neste caso, o 

leigo). Nessas situações, que não seriam as mais significativas dentro do esquema da 

comunicação especializada, o contexto situacional adquire traços de profissional ; Visto 

que quem produz o conhecimento atua como um especialista, mesmo que seja apenas 

um mediador atuando como um especialista na transmissão de formas adequadas de 

comunicação segundo as condições discursivas (Cabré 2002a). pênd re 

Todo esse conjunto de características permite diferenciar a comunicação especializa- 

da em geral de outros tipos de comunicação (lúdica, literária, emotiva, etc.) e encontrar 

nos textos produzidos características estruturais específicas. 

2. Estruturação dos textos especializados” 

A observação dos textos especializados (orais e escritos), considerados especializados 

  

5 Todos os exemplos aqui apresentados foram mantidos em castelhano. 
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pelas condições discursivas que os caracterizam, leva-nos estabelecer, seguindo a propos- 
ta de Cabré (2002b), pelo menos a conjunção de três estruturas: 

a) uma estrutura formal, relacionada com o gênero textual de cada texto; 
b) uma estrutura informativa, melhor denominada cognitiva, que repre- 

senta o conhecimento transmitido pelo texto; 

c) uma estrutura gramatical, conformada pela inter-relação das diferentes 
estruturas linguísticas que formam o texto. 

As três estruturas que constituem um texto estão intimamente imbricadas 
entre si, de forma que a aparição relevante de determinadas Unidades de Conhe- 
cimento Especializado (UCEs) ou sua maior ou menor concentração depende da 
estrutura formal e da estrutura cognitiva. 

Cognitivamente, as Unidades Terminológicas (UTs) estão todas elas relacio- 
nadas, mais ou menos explicitamente, mais ou menos diretamente, e se agrupam 
em conjuntos que podem ser sequenciais e não sequenciais. O conjunto das UTs 
e suas relações pode ser representado topograficamente em forma de mapa 
cognitivo. O mapa de um texto corresponde à sua representação cognitiva. O 
mapa consensuado sobre uma matéria corresponde à estruturação geral de um 
âmbito especializado ou a uma escola de pensamento ou ação. 

Finalmente, a inter-relação entre a forma e a gramática condiciona o tipo de 
estruturas sintáticas, os marcadores, a maior ou menor densidade de léxico espe- 

cializado, etc. 

Vejamos a seguir, brevemente, algumas características das três estruturas. 
A estrutura formal do texto, associada ao gênero textual ao qual pertence, 

distribui o texto em partes relevantes que o caracterizam como pertencente a um 
tipo textual determinado. Assim, um paper científico, por exemplo, frequentemente 
está estruturado segundo a Convenção de Vancouver, estabelecida em 1978 por 
um grupo de editores e que atualmente é apoiada pelo Comitê Internacional de 
Diretores de Revistas Médicas (CIDRM), nos seguintes itens (Junyent, 2003): 

Título 

Autor ou autores e organizações de referência 
Resumo 

Introdução ou justificativa 
Materiais e Métodos 
Resultados obtidos 
Discussão ou conclusões 

Bibliografia 

A estrutura de conhecimento de uma matéria, bem como a que apresenta um 
texto especializado, poderia ser representada como um mapa de estruturas de 
núcleos e relações. 

Os núcleos podem ter diferente alcance e, de acordo com esse critério, 
corresponder lingúisticamente a fragmentos textuais (por exemplo, as partes de 
um texto pertencente a um determinado gênero textual ou um parágrafo), a 
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unidades lingiústicas oracionais, sintagmáticas, léxicas ou morfológicas. As uni- 

dades mínimas de um núcleo são as léxicas, embora em determinadas matérias 

as unidades morfológicas marquem o caráter especializado dessas unidades léxicas 

e constituam, portanto, o foco de seu valor especializado. Em cada núcleo míni- 

mo figura, pois, uma UCE de caráter léxico. As relações estão expressas lingúística 

ou topograficamente. 

A partir de um fragmento de um texto especializado extraído de uma revista 

médica, podemos observar representações das UCEs de diferentes níveis com 

suas relações. Na primeira ilustração, marcamos com um círculo os núcleos de 

conhecimento e sublinhamos as relações entre esses núcleos. Constatamos, tam- 

bém, que a relação entre fragmentos textuais estabelece-se normalmente (embo- 

ra não exclusivamente) sobre a base dos denominados marcadores textuais. À 

ilustração 2 apresenta a estrutura textual mínima de conhecimento e, nela, pode- 

mos observar que os núcleos estão ocupados por unidades de conhecimento que 

correspondem a unidades do léxico. A última ilustração é uma abstração do 

conhecimento transmitido pelo texto. 

La Esclerosis Múltiple (EM) es una enfermedad del Sistema Nervioso 

Central (SNC) que afecta de forma focal a la sustancia blanca. La lesión 

característica consiste en una desmielinización segmentaria de la sustancia 

blanca del SNC, asociada a un infiltrado inflamatorio perivascular en las 

fases activas (o agudas) de la enfermedad. Si bien la causa de la enferme- 

dad sigue siendo desconocida, hay numerosos datos que indican que el 

sistema inmunológico juega un papel importante. 

[A Esclerose Múltipla (EM) é uma enfermidade do Sistema Nervoso Central 

(SNC) que afeta de forma focal à substância branca. A lesão característica 

consiste em uma desmielinização segmentar da sustância branca do SNC, 

associada a um infiltrado inflamatório perivascular nas fases ativas (ou 

agudas) da doença. Apesar de a causa da enfermidade continuar sendo 

desconhecida, há numerosos dados que indicam que o sistema imunológico 

desempenha um papel importante.) 

Esse fragmento pode ser descomposto nas seguintes proposições: 

La Esclerosis Múltiple (EM) es una enfermedad del Sistema Nervioso 

Central (SNC) 

(La Esclerosis Múltiple (EM) afecta de forma focal a la sustancia blanca 

(del SNC) 

La lesión característica consiste en una desmielinización segmentaria de la 

sustancia blanca del SNC 

(La desmielinización segmentaria de la sustancia blanca del SNC) (está) 

asociada a 

  

$ Para aprofundar nesse ponto, ver Cabré (2002b). 
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un infiltrado inflamatorio perivascular en las fases activas (o agudas) de 
la enfermedad 
La causa de la enfermedad sigue siendo desconocida 
Hay numerosos datos que indican que el sistema inmunológico juega un 
papel importante en (la causa de la enfermedad desconocida) 

A representação conceitual geral desse fragmento, levando em consideração 
todas as informações do texto, poderia ser assim representada: 

   

    

  La (Esclerosis Múltiple (EM))es unaCenfermedad del Sistema Nervioso Central (SNC) 

ue afecta de forma focal a laçSustancia blancap Lallesión característical consiste en una 

Cdesmielinización segmentaria de la sustancia blanca del SN 

  

       

asociada a un 

  

  

nfiltrado inflamatorio perivascular en las fases activas (o agudas) de la enfermedad 

Si bien lalcausa de la enfermedad|sique siendoçd 

  

esconocida )haylnumerosos datos que 
  

    

indican que eKsistema inmunológico juega un papel importante. 

figura 1 

Esta representação, se prescindirmos dos dados não essenciais para a carac- 
terização do objeto esclerosis múltiple, poderia ser reduzida a: 

(2) enfermedad del ((5) desconocida ) (5) sistema 
Sistema Nervioso 

Central (SNC) 

imunológico 

     

  

pad 

    
     

(3) substancia afeta = (1) Esclerosis 
blanca Múltiple (EM) 

     

a lesão 
consistem em 

Ro 

    
    

(4) infiltrado inflamatorio (4) desmielinización 
perivascular en las fases activas | €-— associada a segmentari À ma ta 

(o agudas) de la enfermedad a Das ae ae 

figura 1 

Nessa representação reduzida pode ser observado que a informação se orga- 
niza em torno de diferentes classes de informação, classes que correspondem a 

diferentes aspectos (ou dimensões) do objeto conceitual esclerosis múltiple, como 
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| é mostrado na ilustração 3: 

(2) Classificação 

  

está associada a uma 

(3) Localização -— é produzida em —((4) doença )<-é causadada por —| (5) Etiologia 
anatômica z 

manifesta-se com - 

(4) Patogenia | 

figura 3 

  

  

Porém, se desse fragmento de texto extraímos não todos os conhecimentos que 

o texto transmite, mas somente os conceitos essenciais nos quais se baseia o conhe- 

cimento sobre o objeto esclerosis múltiple (EM), percebemos que tais conceitos 

fazem parte da estrutura básica do objeto conceitual esclerosis múltiple. Observa-se 

também que todos os conceitos coincidem com unidades terminológicas: 

Conceitos-chave específicos: 

Sistema nervioso central (SNC) 

Sustancia blanca 

Desmielinización segmentaria 

Infiltrado perivascular 

Conceitos genéricos 

Lesión 

Fase activa o aguda 

Enfermedad 

Sistema inmunológico 

Os conceitos-chave, representados como núcleos de conhecimento, relacio- 

nam-se da seguinte maneira (onde LOC significa uma relação locativa, PART 

uma relação partitiva e CAUSA uma relação de causa-efeito): 

esclerosis múltiple (EM) 

        
ato 

Infiltrado inflamatório 
(sistema nervoso central (sNc)) Desmielinización segmentaria ) perivascular 

e 
  

Sustancia blanca 

  

figura 4 
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Deixando momentaneamente de lado a estrutura conceitual ou cognitiva e 
observando sua estrutura gramatical, podemos ver que a estrutura gramatical 
desse fragmento organiza-se em diferentes níveis linguísticos: 

Um nível textual (que nesse caso corresponderia à totalidade do texto do qual 

procede esse fragmento), no qual aparecem distintas estruturas multioracionais 
e oracionais inter-relacionadas por marcadores discursivos”. 

Um nível sintático, no qual as orações são compostas de constituintes estru- 
turais ou sintagmas que ocupam um lugar e exercem uma função na oração. 

No nível sintagmático infra-oracional, temos combinações estruturadas hie- 
rarquicamente de unidades do léxico que, em conjunto, podem corresponder a 
unidades do nível léxico inferior ou a outras unidades que são simples combina- 
ções sintagmáticas de discurso. No léxico temos uma série de unidades que estru- 
turalmente podem proceder da sintaxe (sintagmas lexicalizados) ou ser origina- 
riamente lexemáticas. 

Todas essas unidades possuem uma estrutura morfológica, embora algumas 
se componham somente de um elemento morfológico. Portanto, no nível da 
estrutura léxica podem ser detectadas também unidades morfológicas de valor 
especializado. 

À parte o critério compositivo na organização estrutural da gramática do texto 
especializado, dão-se muito sistematicamente algumas características gramaticais 
que, de modo orientado conforme os casos, permitem caracterizar especificamente 
o texto especializado em todos os níveis lingiísticos, ou, melhor ainda, que permi- 
tem contrastá-lo com as características dos textos não especializados. 

No nível textual existe um controle bastante sistemático da distribuição da 
informação, que aparece mais ou menos concentrada e é de um ou outro tipo em 
função do gênero do texto. Também existe uma organização espacial precisa dos 
conteúdos mais rigorosa que nos textos não especializados. E, sobretudo, pode- 
se observar que nos textos especializados ocorre uma insistência em apresentar 
formalmente os conceitos distintos bem diferenciados. Por isso, aparecem 
frequentemente gráficos, quadros, esquemas e outros recursos organizativos da 

informação. Também apresentam, principalmente nos textos de matérias técni- 
cas e de algumas matérias científicas de ciências naturais, médicas, experimentais 
e exatas (menos em ciências humanas e sociais), símbolos e abreviaturas de 

caráter internacional, fórmulas, nomenclaturas científicas e outros signos (pou- 

cas vezes icônicos) representativos dos conceitos simples ou complexos do âmbi- 
to. Observa-se, também, nesse nível uma tendência à impessoalização ou ainda à 

assunção do EU individual por parte do EU coletivo (nós), à apresentação dos 

  

7 É nesse nível textual que se pode detectar o tipo ou classe textual, através da organização 

da informação e da presença de marcadores textuais. 
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dados de forma que sejam percebidos como objetivos, às citações que corrobo- 

rem a informação (polifonia discursiva), etc. 

No nível sintático, detecta-se nos textos especializados de caráter descritivo 

uma tendência a estruturas pouco complexas e a orações de menor extensão. 

Determinados tipos oracionais não aparecem, ou se o fazem não são represen- 

tativos, como, por exemplo, frases exclamativas ou interrogativas. A extensão 

das orações, no entanto, costuma variar em função do tipo de texto e, por 

exemplo, nos de tipo argumentativo, a sintaxe é mais complexa e as orações de 

maior extensão. Cabe tratar também como caso excepcional o discurso estere- 

otipado próprio de determinados âmbitos, como poderia ser o jurídico, de 

muito maior complexidade sintática. 

No nível léxico, nível que juntamente com o textual mais diferencia o discurso 

especializado do não-especializado, observa-se uma seleção do léxico dependente 

de domínio, de léxico, seja formal e semanticamente ou apenas semanticamente. 

Formalmente e semanticamente, porque existem vocábulos que somente apare- 

cem no discurso de uma determinada especialidade. Apenas semanticamente, 

porque, embora se trate de vocábulos utilizados também em outras matérias ou 

na comunicação geral, esses adquirem um sentido específico dentro de cada 

domínio especializado, sentido que se encontra no conjunto de sentidos que 

conformam o significado global de uma unidade léxica*. Do ponto de vista do 

léxico, observa-se no texto especializado uma maior proporção de siglas e 

acrônimos, e, às vezes, de estruturas pouco naturais morfologicamente (por 

exemplo, o nome de algumas proteínas como 1 -amilasa, B-amilasa, em que se 

usa o hífen como indicador de um falso prefixo). Enfim, é preciso insistir que em 

todos os textos especializados, ao lado das unidades léxicas específicas do âmbito 

em questão, aparece o vocabulário geral necessário para travar o discurso. 

No nível semântico, detectamos, nos textos de maior nível de especialidade, 

uma tendência a evitar a redundância, tendência que desaparece gradualmente à 

medida que diminui o nível de especialização do texto. Dentro da redundância, no 

entanto, destaca-se, nos textos especializados, o uso de repetições explicativas ou 

parafrásticas do tipo UT seguida de definição, explicação ou paráfrase ou ao 

contrário explicação ou definição seguida de UT. Esses recursos, quer sejam UTs, 

quer sejam paráfrases ou definições, frequentemente figuram entre parênteses, 

aparecem conectados mediante conjunções ou fazem parte de cláusulas explicativas, 

oracionais ou não. É de destacar também nos textos especializados, como conse- 

giiência da busca da maior precisão, a introdução de marcadores denominativos 

explícitos do tipo Unidade parafrástica + Marcador metalingúístico + UT. A 

  

8 Foi nessa acepção que em alguns trabalhos, como em Estopà (1999, 2002), utilizou-se a 

sigla USE (Unidades de Significação Especializada) para se referir a tais unidades. 
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redundância manifesta-se, também, no uso de ilustrações e gráficos que refor- 

çam (situam, precisam ou complementam) determinados conceitos ou estrutu- 

ras conceituais expressos no texto. 

No nível morfológico, aparecem morfemas específicos de um âmbito, embo- 

ra não em todos os âmbitos com o mesmo grau. Podemos observar também 

uma tendência à complexidade morfológica por parte dos termos, maior do que 

no vocabulário-chave dos textos não especializados, e uma tendência maior à 

nominalização dos verbos, dando ao texto um caráter mais designativo e 

aportando um ingrediente maior de abstração. 

Finalmente, embora a ortografia dos textos especializados seja a comum da 

língua na que são elaborados, cabe notar, em determinadas matérias, algumas 

grafias não correntes, como a repetição ou alternância de maiúsculas e minúscu- 
las nas siglas, contrariando a ortografia das palavras (anti-VIH, ADN circular), 

o uso de letras de outros alfabetos (rayos'y) ou a presença simultânea de letras e 

números em um mesmo vocábulo (1-amilasa, ácido C terminal, acetil-CoA). 

3. Tipologia geral das Unidades de Conhecimento Especializado (UCEs) 

A observação do texto, priorizando o aspecto de conhecimento transmitido, 

permite estabelecer elementos de diferente natureza na estrutura de conhecimen- 

to e seus elementos, os núcleos e as relações. 

Quando o foco de nossa observação encontra-se na relação entre os elemen- 
tos de conhecimento que conformam a estrutura cognitiva do texto e as unidades 

que veiculam esse conhecimento, entramos já no terreno da lingiúística. Nesse 
plano, forma e significado chegam a ser indissociáveis. 

Desse ponto de vista, observamos que tanto as áreas de conhecimento do 

texto como os núcleos cognitivos correspondem-se a unidades lingiiísticas, sejam 

grupos de proposições relativas a um ponto ou núcleo de informação ou elemen- 

tos que constituem essas proposições com o papel de predicados ou argumentos. 

3.1. Questões de terminologia 

Denominamos genericamente UCESs (Unidades de Conhecimento Especializa- 

do) as unidades de diferente nível descritivo que constituem os núcleos de conhe- 

cimento de um texto ou fazem parte deles. A condição essencial para considerar 

que uma unidade é uma UCE é o tipo de conhecimento que transmite (condições 
cognitivas e semânticas) e seu uso em discurso (condições pragmático-discursivas). 

Apresentamos a seguir os termos e siglas mais relevantes deste trabalho, 

tanto os referidos à classificação como aos elementos de análise: 

Unidade terminológica (UT): unidade léxica, cuja estrutura corresponde a 
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uma unidade léxica de origem ou produto da lexicalização de um sintagma. 

Possui um significado específico no âmbito ao qual está associada e é necessária 

na estrutura conceitual do domínio de que faz parte. As condições que uma 

unidade cumpre para ser uma UT são três: 

a) estrutura; 

b) especificidade semântica; 

c) necessidade na estrutura conceitual. 

Unidade sintagmática ou unidade poliléxica: unidade complexa de estrutura 

sintática. Em função de seu grau de lexicalização, pode corresponder a uma 

unidade léxica ou a uma unidade fraseológica (David, 1993). Se essa unidade 

léxica cumpre os requisitos de especificidade semântica e necessidade, corresponde 

a uma unidade terminológica. Caso cumpra o requisito de especificidade, mas 

não o de necessidade, corresponde a uma unidade fraseológica especializada, que 

contém sempre uma UT.”!º 

Unidade monoléxica: unidade léxica formada por uma só unidade léxica. As 

unidades monoléxicas podem ser simples ou construídas, formadas por um 

único lexema ou por vários lexemas. 

3.2. Critérios de classificação e tipologia das UCEs 

As UCEs podem ser classificadas por diferentes critérios. Os seis que, em 

nossa opinião, são relevantes para distinguir os tipos de UCEs são: 

o sistema ao qual pertencem; 

a estrutura; 

a categoria gramatical; 

a classe conceitual; 

a coesão interna; 

o papel lingúístico-conceitual que exercem no discurso especializado. 

3.2.1. Classificação pelo sistema ao qual pertencem 

Do ponto de vista do sistema ao qual pertencem, as UCEs podem ser unidades da 

linguagem natural ou pertencer a uma grande multiplicidade de sistemas artificiais. 

  

º Ver Bevilacqua 2004. 

1º Corbin (1992, 1997) utiliza o termo unidade polilexemática para denominar a unidade léxica 

formada por mais de um lexema, e inclui nesse conceito todos os tipos de unidades compos- 

tas, tanto as compostas cultas, como as patrimoniais e mistas, e as unidades sintagmáticas 

lexicalizadas. Neste trabalho não utilizamos essa denominação. 
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SISTEMA 

| 

UNIDADES DA LINGUAGEM 
NATURAL 

gen, antisuero, ácido desoxiribonucleico, 

amplificación del ADN, anisogameto, 
contrifugación, cultivar, alogenético, 

genéticamente 

UNIDADES DE OUTRAS 
LINGUAGENS 

AC, A, K, H20, Agrobacterium, 

Agrobacterium rhizogenes 

Chamamos a atenção sobre o fato de que as unidades especializadas repre- 
sentadas por signos diferentes dos do sistema da linguagem natural equivalem, 
na comunicação, às mesmas categorias gramaticais do sistema lingiistico natu- 
ral. Conceitualmente, podem ser descritas através das mesmas classes semânti- 
cas, sua estrutura pode corresponder à tipologia das unidades do sistema 
lingúústico, podem também apresentar diferentes graus de coesão interna caso se 
trate de unidades sintagmáticas e cumpram os mesmos papéis no discurso que as 
unidades lingiiísticas. 

Frequentemente encontramos nos textos especializados unidades híbridas 
em cuja formação intervêm elementos de diferentes sistemas de signos, combi- 
nando-se unidades da linguagem natural com unidades de linguagens artificiais 
diversas. Seria o caso dos elementos químicos: os sufixos do castelhano —oso, - 
asa, -ico, -ina, etc. que, por seu aspecto formal, parecem sufixos da linguagem 
natural, e, pelo contrário, são de criação totalmente artificial (acetato, adenina, 

adenosina, azarosa, alanina, alcohol, amilasa, aminopeptidasa, anión, aplicón, 
ampilicina). Outros exemplos de unidades híbridas são as combinações de sím- 
bolos (números e letras) com unidades léxicas (ácido C terminal, acetil-CoA, 
ARNm, ADN A, actinomicina D, hepatitis) ou as combinações de unidades léxicas 

de dois sistemas distintos (1-amilasa, B-amilasa, Agrobacterium mediated). 
As siglas merecem, no discurso especializado, uma menção explícita, por três 

razões. Em primeiro lugar, por sua importância quantitativa, crescente na socie- 
dade contemporânea. Em segundo lugar, pela variação que introduzem nos tex- 
tos quando esses não são originais, mas traduzidos. A diferença estrutural das 
línguas, assumida totalmente na tradução quando se refere à morfologia e à 
sintaxe, resolve-se com variação no caso das siglas (ADP ARN, ADN junto a PDA, 
RNA ou DNA). Em terceiro lugar, porque as siglas, enquanto unidades oscilantes 
entre o léxico de uma língua natural e o de um sistema artificial, combinam-se 
com unidades léxicas do sistema lingiúústico, seguindo as regras combinatórias 
próprias da língua nas quais são usadas, tanto se correspondem a unidades 
próprias como se correspondem a empréstimos (ADN circular, ADN copia ADN 
nativo, ADN pasajero, ADN polimerasa dependiente del ADN, amplificación del 
ADN, amortiguador TEB). Enfim, em relação às unidades abreviadas que apare- 
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cem nos textos, podemos observar que, embora esse tipo de recurso pareça ter 

uma grande importância nos textos especializados, uma análise mais profunda 

sobre as unidades aparentemente abreviadas determina a distinção de dois tipos: 

por um lado, as formas abreviadas propriamente ditas, de caráter léxico e fruto 

de um dos tipos de formação de palavras regular nas línguas; por outro lado, as 

abreviaturas, formas aparentemente gramaticais que aparecem nas línguas por 

consenso e não admitem variação. 

3.2.2. Classificação pela estrutura La 

Do ponto de vista de sua estrutura interna, as UCEs podem coincidir com 

morfemas (-itis, -ico, apo-, agluto-, -asa, -ina), com unidades léxicas, simples, 

derivadas e compostas (virus, hepatitis, ocular, autonómico, anabólico, apógamo, 

cruzar, coagular, amplificar, genético, antisuero, Agrobacterium), com sintagmas, 

sejam terminológicos ou fraseológicos (esclerosis múltiple, nervio alveolar inferi- 

or, secuenciación del genoma, altamente calórico, amplificación del ADN, 

Agrobacterim tumefaciens), ou com orações (que são muito raras). 

No caso das UCEs lingiiísticas (morfemas, palavras, sintagmas ou orações), 

as categorias ou classes estruturais que lhes são atribuídas devem ser interpreta- 

das literalmente, de acordo com a terminologia gramatical. Cada unidade 

corresponde a um morfema, a um lexema, a uma combinação de lexemas oua 

uma oração. No entanto, quando nos referimos às UCEs não lingúísticas, a 

classe estrutural deve ser interpretada como “correspondente” às próprias das 

unidades lingiisticas: cada unidade associa-se a uma classe que corresponde a 

um morfema, um lexema, um sintagma ou uma oração. 

ESTRUTURA 

| UNIDADES MORFOLÓGICAS 

-itis, -genia, apo-, agluto-, -oide, -soma, -asa, ina, -ol, -osa, -ato 

| UNIDADES MONOLÉXICAS 

célula, caldo, clonaje, codificar, clonar, asepsia, anabólico, apógamo, 

autonómico 

| UNIDADES SINTAGMÁTICAS (unidades léxicas (poliléxicas) e 

unidades fraseológicas) 

ácido desoxirribonucleico altamente repetitivo, ácido desoxirribonucleico 

de doble cadena, célula hija, ARN satélite, carácter de un gen individual, 

alteración cromosómica, adaptacion del regulador del crecimiento, 

altamente calórico, célula ovárica de hámster chino, encapsular el ARN 

viral, purificar el ARNnh, acortar el ARN, responder a un antígeno 

L UNIDADES ORACIONAIS 

capa obtenida por ingeniería genética, el ARNm se pliega, el ARNm 

incorpora las instrucciones genéticas, ela ADN cromosómico permane- 

ce doblemente enhebrado 
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Além de serem classificadas por sua estrutura, as UCEs léxicas podem ser 
organizadas em subgrupos em função dos elementos internos que compõem sua 
estrutura. 

Por exemplo, as UCEs monoléxicas podem pertencer a três grandes grupos: 
unidades simples, unidades derivadas e unidades compostas; e ainda entre as 
derivadas podem ser distinguidas as unidades derivadas por prefixação, as deri- 
vadas por sufixação e as integradas por sufixos e prefixos conjuntamente"! . Já as 
unidades derivadas e compostas podem ser classificadas, de acordo com seus 
modos de formação, em derivadas e compostas cultas, formadas por morfemas 
ou bases léxicas de origem greco-latina, e derivadas e compostas patrimoniais, 
constituídas por morfemas ou bases léxicas de origem atual das línguas. 

A classificação estrutural das unidades léxicas sintagmáticas realiza-se em 
função da categoria das unidades léxicas e gramaticais que as constituem e as 
descrevem como estruturas sintáticas. A maioria delas corresponde a sintagmas 
nominais, embora encontremos também sintagmas verbais e adjetivais (e, po- 

tencialmente, sintagmas adverbiais). 
Apesar dessa formulação de possibilidades, é preciso esclarecer que a maioria 

dos sintagmas verbais cujos componentes co-aparecem com uma certa fregiência 
nos textos de uma especialidade podem corresponder não a unidades 
terminológicas, mas a unidades fraseológicas próprias dessa especialidade. Ainda 
mais problemático é o caso dos sintagmas nominais cujo núcleo é um nome 
deverbal relacionado com um verbo semanticamente “forte” no âmbito. Nesses 
casos, para diferenciar o que corresponderia a um fraseologismo ou a uma 
unidade terminológica, remetemo-nos a Lorente (2003), cujo trabalho de classi- 
ficação dos verbos e nomes deverbais em relação ao seu caráter fraseológico ou 
terminológico também faz parte dos resultados do Projeto Texterm2"?. 

No entanto, há um dado que nos parece incontrovertível: na representação 
cognitiva da estrutura conceitual de um âmbito, os núcleos centrais estão “ocupa- 
dos” por estruturas nominais (nomes ou sintagmas nominais), quer sejam de 
origem nominal, adjetiva ou verbal, até o ponto que quando uma noção que 
corresponde a um processo ou a uma ação possa ser representada verbalmente 
ou nominalmente, é a forma nominal a que “ocupa” o núcleo correspondente à 
estrutura conceitual de um âmbito. Esse dado permitiria formular duas ques- 
tões: a primeira tem a ver com os modos de representação conceitual em termi- 
nologia e com os modos de conceitualização dos especialistas (não ousamos 
dizer, por falta de dados empíricos, dos modos de conceitualização dos falantes 

  

“ Essa composição não pressupõe que a formação se realize agregando simultaneamente um 
prefixo e um sufixo. 

' Para uma descrição dos verbos que aparecem em um corpus textual de Genômica, 
pode-se consultar Lorente 2003. 
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em geral). A segunda levaria a questionarmos se é, efetivamente, através de uni- 

dades de categoria lingiistica que o especialista organiza a estrutura de seu âmbi- 

to ; ou mais finamente, se é universal que seja através de unidades linguísticas. A 
análise empírica sobre essas questões será objeto de trabalhos posteriores. 

Recuperando agora as unidades sintagmáticas nominais na classificação das 

unidades terminológicas, as unidades sintagmáticas nominais podem 

corresponder a três estruturas: 

a) asformadas por um núcleo nominal complementado por um adjetivo 

ou sintagma adjetivo; 

b) asformadas por um núcleo nominal complementado por um sintagma 

preposicional; 

c) asformadas por um núcleo nominal complementado por um sintagma 

nominal. 

ESTRUTURA DAS UCEs 

SINTAGMÁTICAS NOMINAIS 

NÚCLEO: NOME 
COMPLEMENTO: S. ADJETIVAL 
célula simple, alcohol graso, contaminación 

bacteriana, baja sensibilidad, 
ADN viral, ácido graso saturado, cultivo celular 

primario, ácido desoxirribonucleico circular cerrad, 

célula bacteriana donante componente 

NÚCLEO: NOME 
COMPLEMENTO: S. PREPOSICIONAL 

célula de fusión, condición de crecimiento, coeficien- 
te de transferencia de masa, alta frecuencia de 

transducción, compuesto de alto peso molecular, 

ADN de cloroplasto, ADN de célula animal, 

concentración por congelación, almacenamiento en 

frio, cromatografia en gel, ciclo sin sentido, 
aislamiento del virus, copia del ADN, cebador del 

ARN, aislamiento de las proteínas 

NÚCLEO: NOME 
COMPLEMENTO: S. NOMINAL 
Cromosoma hijo, célula recipiente, célula madre 

»célula B, cromosoma W, cadena no ramificada, 

cromatidio no hermano, ADN A, ADN no 

codificador, 

  

  

!3 Nesse sentido, pode-se ver a tese de doutorado de Cleci Bevilacqua (2004) que mostra 

como em um corpus de tratamentos meio ambientais o campo em questão se estrutura 

conceitualmente ao redor de núcleos verbais. 
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Cada uma dessas estruturas pode receber expansões, de forma subordinada 
ou através da coordenação de algum de seus elementos, ou incluir entres seus 
componentes essenciais outras unidades, basicamente determinantes ou 
quantificadores (alta frecuencia de transducción, actividad fijadora del nitrógeno, 
adaptación del regulador del crecimiento, ADN circular cerrado covalentemente, 
ADN moderadamente repetitivo, análisis de inmunosorbentes enlazados a enzimas, 
ARN nuclear pequeiio, cromatografia en capa delgada, cultivo en agar blando). 

3.2.3. Classificação pela categoria gramatical 
Do ponto de vista morfossintático, as UCEs léxicas ou UTs podem pertencer 

a quatro categorias gramaticais: nominal, verbal, adjetival e adverbial. Dentre 
todas elas, as de categoria nominal são mais representativas, diferentemente das 
de categoria verbal e adjetival. As UCEs adverbiais são relativamente poucas e 
costumam ter um correlato adjetival no âmbito.!! 

CATEGORIA GRAMATICAL 

-— NOMINAL 

caldo, código, célula, almidón, anión, adenina, ácido aspártico, 

ADN, ADN-ARN, citoplasma, antisuerio, amiosis, clonaje de 
tejidos, coagulante, condición de crecimiento, cultivo hidropónico, 
Agrobacterium 

-— ADJETIVA 

alelomófico, alcalino, avirulento, alogenético, coloidal, antiviral, 

citotóxico, contaminante, abortivo, medioambientalmente negativo 
— VERBAL 

centrifugar, clonar, acetilar, cultivar, codificar, administrar penicili- 
na, hacer un antibiótico letal, unirse mediante apareamiento de 

bases, transferir por apareamiento bacteriano, cortar el ARNnh 
-—— ADVERBIAL 

biológicamente, por vía oral, por vía intravenosa, altamente 
molecular, en posición de decúbito, inmunológicamente 

  
3.2.4. Classificação pela classe conceitual 

Semanticamente, as UCEs podem ser reduzidas a quatro grandes classes 
conceituais, se seguimos a classificação de Vendler (1967): entidades, eventos, 
propriedades e relações. 

  

4 É preciso especificar que, embora neste parágrafo tratemos de categoria intrínseca nomi- 
nal, verbal, adjetival e adverbial, caberia acrescentar, por um lado, as estruturas sintáticas 
lexicalizadas e, por outro, as unidades que, apesar de não pertencer a uma classe gramatical, 
passam a funcionar como próprias dessa classe (por vía oral (adv), analizador (m), antifúngico 
(m), coagulante (m), concentrado (m)). 
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CLASSE SEMÂNTICA 

| ENTIDADES 

“célula, agar, copia, alcohol, comatina, proteína, 
ADN,ADN donador, agente viral, código genético 

EVENTOS (ação ou processo) 

“amortiguación, almacenamiento, asimilación, 

condensación, aislamiento del virus, amplificación 

génica, control genético, aislar, cruzar, clonar, codifi- 

car, amplificar - 

PROPRIEDADES 

aAutooxidable, alcalinidad, androesterilidad, 

“consanguíneo, alogenético, calor de fermentación, 
capacidad hidrófila, genético 

RELAÇÕES 
almacenamiento, administrar, cultivar, clonar 

  

  
Essas quatro classes não podem ser concebidas nem como uma lista absoluta 

(existem outras classificações que ampliam as classes conceituais básicas), nem 

como uma proposta discreta. Por um lado, essas classes podem ser 

subespecificadas; a proposta do próprio Vendler (1967) mostra isso, referindo- 

se aos verbos, estabelece quatro classes aspectuais baseadas nos critérios de 

dinamicidade e telicidade: estados, atividades, accomplishments e achievements '*. 

Por outra parte, essas classes opõem-se a descrever muitas vezes aquelas unida- 

des que estão oscilando entre duas classes e participam, portanto, das características 

de ambas, às vezes com o predomínio de uma sobre a outra, mas em alguns casos 

sem elementos que permitam decantar-se claramente para uma ou outra opção, já 

que esta pode depender do ponto de vista que o analista priorize. Assim, por exem- 

plo, unidades como cáncer, aborto bacteriano, clonaje forzado, clonaje pasmídico, 
clonación in vitro, agroinfección podem ser consideradas eventos (ações ou proces- 

sos) ou entidades (resultados) em função do ponto de vista que se priorize; actividad 

génica, cambio evolutivo, cambio genético podem ser considerados eventos e propri- 

edades, e centrífuga refrigerada poderia ser entidade e propriedade. 

Cada classe conceitual pode desdobrar-se também em subclasses que herdam 

todas ou algumas das propriedades da classe e subclasses superiores hierarquica- 

mente. Esse princípio constitui a base das classificações hierárquicas e das 

ontologias especializadas. Vejamos a seguir alguns exemplos: 

a) Sager e Kageura (1994/1995) formularam, no início da década de noventa, 

  

!5 Ciercia & McConnell-Ginet (1990: 353) definem cada um desses subtipos: 

States are like snapshots of the world at a given instant. They lack a natural culmination or end 

point, and their subject is perceived not as an agent (as doing something) but as an experiencer 

(as experiencing something). (...) Activities share with states the property of lacking a natural 

clmination. Yet they are agentive in that they typically involve a subject doing smething. (...) 

Telic eventualities have a natural end point or culmination. 
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uma proposta de classificação hierárquica dos conceitos especializados a partir 
de quatro categorias muito básicas: entidades, atividades, qualidades e relações: 

ENTIDADES 

Materiais: animais (pes- 

soas, organismos). 

Classificadores: ele- 

mentos simples, ele- 

mentos complexos, con- 
ceitos separados, parte 
de um termo complexo 
Abstratos: estrutura de 

conhecimento (geral, es- 
pecífico, lingistico, ma- 

temático); entidades 

abstratas (segundo uma 

temática); entidades 

subjetivas (papéis, 

avaliativas, psicológicas). 

Representacionais: 

Entidades de documen- 

tação (tipos, partes). 

  

ATIVIDADES 

Unidades de atividade: 

Atividades específicas 
(ação/processo, trans- 
ferência, mudança de 

estado, produção) 

RELAÇÕES 
Etiquetas de tipos de 

relações: 

Gerais, conforme a área 

temática, medida na 

área temática 

Valores de relações: 

Físicos (espaciais, tem- 

porais, funcionais) 
Não físicos (modo de 

relação, comparação, 

situação relativa). 

  

PROPRIEDADES 

Etiquetas do tipo de 

qualidades: geral, 
segundo a área 
temática, medida na 

área temática 

Valores de qualidades: 

Físicos (espaciais, tem- 

porais, funcionais, de 

situação, de forma, de 

cor, quantitativas, de 

escala, outras) 

Não físicos (gerais, es- 

peciais, naturais, 

ratifícáveis, simples, 

complexos, negativos, 

de maneira, segundo a 
área temática). 

  

b) Uma das classificações semânticas das unidades léxicas mais utilizadas em 
projetos de extração de informação atualmente é a oferecida pelo projeto WORDNET 
[http://www.cogsci.princeton.edu/-wn/index.shtml]. A seguir apresentamos um 
exemplo dessa classificação e a busca em sua base léxica da unidade cell: 

           
    

Sm temeçtos 

  

  

SE SS ABonado Cpronsoiro Eprosiaga ni 
Dera Soho 

  

o Eles ctod Escis cocceepras Sing Dr remeê cre sem brtos belera drag nitt 

Varts 
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WordNet 2.0 Seareh 

Tema art id Fovi versa 
  

Overciew for "cell" 

  

    

em cam Luggso cos eans 

     
sor Bixo cane co s03 aca. Binirdeol iria aeton nertorão Feridas. exe 

  

     

  

aondo Veseras 
SIsAns tea3 a a isutat 

  

  

    

deiberea Pobre topo Fgonetros Poperanenedome Bpudis 

  

  

  

    

Segsey 

  

      

  

  

  

c) O projeto SIMPLE propõe uma lista de quatorze papéis temáticos e traços 

semânticos para a descrição semântica do léxico das línguas (http://www.ub.es 

ilcub/SIMPLE/liege/spanish/Spanish.html). Reproduzimos a lista dos papéis 

temáticos utilizados neste projeto e um exemplo dos traços que SIMPLE utiliza 

para descrever o conteúdo das unidades léxicas através da unidade: 
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SemanticRole list 
RoleKinship 
Rolelconic 
RoleHeadQuantified 

RoleHeadCollective 
RoleProtoAgent 
RoleProtoPatient 
Role2Participant 
RoleOblique 
RoleLocation 
RoleDirection 

RoleOrigin 
RoleSOAArg 
RoleAdjunct 

RoleUnderspecified 
    

  

  
ESTE 
Anis Op dae 
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seguras, 1Snos cl figo 

  

  

  

    
  

Figuve 2: Subset of the SIMPLE Core Ontology representing human beings 

=] = E ; 

| fumam ] 

  

        E pesgie| [eolE] [agem ut tempóraey actratr E agerofpeniter aci] | peteca 
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Todas as classificações aqui expostas têm sido valorizadas para estabelecer a 

ontologia do protótipo de banco de conhecimento que se tem desenvolvido no 

presente projeto TEXTERM2. Esse banco, denominado GENOMA, pode ser 

consultado em http://www.iula.upf.edu. A seguir, como exemplo, reproduz-se o 

resultado da busca nesse banco do conceito enfermedad genética a partir do 

termo enfermedad genética: 

    

  

da 
Ri GR ss | 
  SEEN 

           

        
Demprenents é fttems 2 opato 

À 
dae Sesminalógis - a 

va da fores PedReTar Sea aperadtbria MOanatgds o 

Resgitat de la carpa : turmus Ieabats só 

  

Roo cgnses imuiais RELIAR 

  

    
asi nO.   

3.2.5. Classificação pelo papel lingiústico-conceitual que exercem no discurso 

especializado 

Diferentemente da classe semântica, mas relacionadas com ela, as UCEs repre- 

sentam, na estrutura conceitual de um âmbito, distintos papéis segundo constitu- 

am um núcleo ou se integrem em um, ou ainda representem relações entre núcleos, 

ou ambas as coisas simultaneamente, como já foi descrito em Cabré (2002b). 

De acordo com esse critério, as UCEs que fazem parte das estruturas 

conceituais podem ser descritas em forma de conjuntos de dois traços: o traço 

núcleo e o traço relação. Assim teremos as seguintes combinações pertinentes 

para a representação cognitiva do conhecimento especializado: 

[+núcleo relação] | gen, clon 

[+núcleo +relação] | clonación, cruce 

[-núcleo+relação] clonar, cortar 
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Os núcleos possuem “pesos” conceituais diferentes segundo sua maior proxi- 
midade ou afastamento do núcleo central. Quanto mais próximos do núcleo 
central, maior o peso conceitual; quanto mais distantes, menor o peso conceitual. 

Outro dos elementos que condiciona o papel das UCEs em uma estrutura 
conceitual é sua condição terminológica ou fraseológica: ou são representações 
de núcleos ou fazem parte de predicações que especificam sua função, sua utilida- 
de, suas características, etc. Desse ponto de vista semântico, são estruturas com- 
plexas normalmente descritivas de uma ação exercida pela unidade que ocupa o 
núcleo mínimo, ou uma expansão ou restrição, ou simplesmente especificação 
das propriedades desse núcleo. De acordo com esse critério, no qual intervêm ao 
mesmo tempo condições sobre a estrutura das unidades e condições sobre a 
relação e alcance dos núcleos, diferenciamos, por um lado, as unidades 

terminológicas, de estrutura léxica ou sintática, mas neste último caso lexicalizadas, 
fortemente coesas e representativas de núcleos mínimos, e, por outro lado, as 

unidades fraseológicas, de estrutura sintática, de grau menor de coesão interna, e 

representativas de expansões dos núcleos mínimos. Nesse contexto, as orações 
especializadas representariam combinações livres que conteriam unidades 
terminológicas e unidades fraseológicas. Existe um desnível entre a estrutura e a 
condição de núcleo mínimo das estruturas conceituais que provocaram uma 
grande confusão entre os diferentes tipos de unidades que devem ser retidas, 
assim como uma grande variação denominativa. 

3.2.6. Classificação pela coesão interna 

Neste trabalho, como já vimos, consideramos unidades terminológicas as 
unidades de caráter léxico, com entrada no vocabulário do falante enquanto 
especialista do âmbito, de estrutura morfológica simples, derivada, composta ou 
sintagmática (entre as quais se incluem as siglas e as formas lexicalizadas abrevi- 
adas), semanticamente específicas, que constituem um núcleo mínimo de um 
âmbito (não de um texto). 

Consideramos fraseologia, e chamamos, portanto, a unidades fraseológicas, 
àquelas unidades pertinentes a um âmbito especializado, de estrutura sintática 
(nominal, verbal, adjetival ou adverbial), de combinação restrita, que represen- 

tam expansões dos núcleos mínimos. Entre elas, as mais estudadas são as estru- 

turas correspondentes a sintagmas verbais, nas quais as UTs exercem a função de 
complemento interno na maioria dos casos, embora possam exercer também, 
mais raramente, a de complemento externo. 

Se essas unidades fraseológicas verbais são muito representativas de um âm- 
bito, costumam alternar-se com estruturas sintagmáticas nominais formadas 

pelo verbo de base, realizado como nome deverbal seguido de um sintagma 
preposicional que introduz o complemento, geralmente determinado. Com me- 
nor frequência, encontramos também outras estruturas que se caracterizam por- 
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que o léxico é o mesmo, ainda que sob estruturas superficiais distintas (aislar, 

aislamiento, aislamiento de proteínas, aislamiento de las proteínas, aislamiento del 

virus, AC aislado; agente alquilante, alquilar, alquilación). 

Como resumo do exposto, frisamos mais uma vez que somente considera- 

mos UTs as UCEs que cumprem os requisitos de estarem lexicalizadas, ou seja, 

inseridas na gramática como unidades léxicas, serem usadas em um domínio 

temático com um sentido definido e serem necessárias na representação conceitual 

do referido domínio. Essas unidades lexicalizadas converteram-se, de fato, em 

unidades léxicas para todos os efeitos, mesmo que talvez não tenham todas as 

possibilidades gramaticais que têm as unidades originariamente léxicas. 

As unidades de sistemas não lingiisticos que, à parte sua pertinência a outro 

tipo de sistema, cumprem todas as demais características das UTs e podem substi- 

tuí-las em um texto, serão tratadas como UTs subsidiárias. Do ponto de vista 

funcional, atuam como unidades terminológicas (é o caso dos símbolos ou das 

nomenclaturas); do ponto de vista de suas possibilidades discursivas, apresen- 

tam diferenças em relação às unidades lingúísticas, já que, fora haverem sido 

cunhadas sempre in vitro, no exterior do discurso e para finalidades essencial- 

mente normalizadoras, são imunes a propriedades da linguagem natural como a 

variação (adenina ou agrobacterium) e à mudança evolutiva. Essas unidades 

funcionam praticamente sempre como nomes, porque são os nomes as unidades 

mais prototípicas, tanto pela forma de expressar o conhecimento quanto pela 

evidência psicológica que delas têm os especialistas, como por seu número e 

frequência nos discursos especializados, são as unidades de caráter nominal. 

4. Conclusões 

A exploração de corpora textuais especializados abre o objeto de estudo da 

terminologia e permite estudar as unidades de conhecimento a partir de diferen- 

tes pontos de vista e de diferentes graus de profundidade. Na primeira parte deste 

trabalho caracterizamos os textos especializados, das Unidades de Conhecimento 

Especializado, para poder distingui-los dos textos que transmitem conhecimento 

geral. Descrevemos os textos especializados como unidades que possuem uma 

tríplice estrutura: formal, cognitiva e gramatical. A estrutura formal permite 

associar um texto a um gênero textual. A estrutura cognitiva, representada medi- 

ante mapas formados por núcleos de conceitos e relações, mostra diferentes 

níveis do conhecimento em função do grau de abstração do mapa e da dependên- 

cia dos núcleos selecionados com o objeto de conhecimento principal de um 

texto. E finalmente, a estrutura gramatical reflete todos os componentes da gra- 

mática e como consegiiência pode-se estudar o texto a partir de qualquer um 

desses elementos. 
Centramo-nos, na segunda parte do texto, nas Unidades de Conhecimento 

Especializado (UCEs) propondo uma definição e uma topologia de UCE a partir 
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de uma diversidade de critérios que servem para estabelecer uma classificação 
multivariante, na qualas UCESs se caracterizam por critérios de diversa natureza. 
Assim, ao lado de critérios de classificação mais clássicos como a estrutura, a 
categoria gramatical ou o sistema ao qual pertence a UCE, assinalamos a impor- 
tância de levar em consideração critérios como a classe conceitual a que pertence 
a unidade, a coesão interna da unidade e o papel que exerce no discurso especi- 
alizado, condicionado por uma série de parâmetros: estrutura semântica da unida- 
de; papel de núcleo, de relação ou de núcleo e relação ao mesmo tempo; grau de 
proximidade do objeto de conhecimento focal do texto ou núcleo principal, etc. 

Acreditamos que a multiplicidade de critérios propostos, por um lado, ofere- 

ce uma visão mais complexa e enriquecedora das unidades que em um texto 
transmitem conhecimento especializado e, também, aporta uma definição de 
Unidade Terminológica mais completa; definição que se constrói mediante 
parâmetros condicionantes que nos permitem discriminar as UTs do resto de 
UCEs, especialmente das que estão mais próximas gramaticalmente e 
cognitivamente, como são as unidades fraseológicas especializadas. 
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Possibilidades de aplicação e a aplicação atual de 
métodos estatísticos na pesquisa de linguagens 

especializadas! 

Lothar Hoffmann? 

Tradução: Leonardo Zilio 

Revisão: Erica Sofia Luisa Foerthmann Schultz, 

Maria José Bocorny Finatto e Elisandro José Migotto, 

Patrícia Chittoni Ramos Reuillard' 

1. Estatística da Linguagem 

1.1. A Estatística da Linguagem é uma disciplina integrante da Lingúística. Trata 
principalmente, de aspectos quantitativos do uso da linguagem e do sistema 

lingiiístico?; para isso, utiliza procedimentos estatísticos. Em sua forma mais 
simples, complementa a descrição qualitativa da linguagem através de informa- 
ções sobre a frequência de ocorrências linguísticas, o que é útil para certas aplica- 
ções, tais como a pesquisa de informações, o ensino de línguas estrangeiras etc. 

Sua pretensão teórica consiste em modelar a comunicação lingiústica como um 
processo de probabilidades. Em ambos os casos, a Estatística da Linguagem 
chega a parâmetros objetivos da diferenciação lingiústica e a como esses parâmetros 
se expressam em diferentes sublinguagens, linguagens especializadas, socioletos 

  

! Traduzido com a permissão do autor para publicação nos Cadernos de Tradução do Instituto 

de Letras da UFRGS, a partir do texto original Anwendungsmôglichkeiten und bisherige 

Anwendung von statistischen Methoden in der Fachsprachenforschung. In: HOFFMANN, Lothar; 

KALVERKÂMPER, Hartwig; WIEGAND, Herbert Ernst (Orgs.). Fachsprachen. Ein internationales 

Handbuch zur Fachsprachenforschung und Terminologiewissenschaft. Walter de Gruyter, Berlin, 
New York: p. 241-249, 1998. 

2 O Prof. Em. Dr. Lothar Hoffmann, nascido em 1928, é professor emérito da Universidade 

de Leipzig, está atualmente aposentado. É renomado pesquisador e tradutor das linguagens 
especializadas, tendo sido precursor de observações da linguagem com apoio informatizado, 

muitas com o intuito de subsidiar a tradução. Publicou inúmeros trabalhos e pesquisas que 

tratam, entre vários temas, de aspectos léxico-terminológicos, estatísticos, tradutológicos e 

aspectos textuais da comunicação científica e técnica. 

* Bacharel em Letras pela UFRGS, habilitação Tradutor: Alemão-Português. 

1 Professoras do Instituto de Letras, UFRGS. 

5 As grafias em itálico, em determinados pontos do texto, obedecem o destaque no original. 
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ou estilos (ERMOLENKO, 1970; FRUMKINA, 1971 e 1974; GOLOVIN, 

1971; GUIRAUD, 1954 e 1960; HERDAN, 1964; HOFFMANN, 1975; 

HOFEMANN & PIOTROWSKY, 1979; MULLER, 1968; NALIMOV, 1974; 

NÚBOLD, 1974; PIOTROVSKI] & BEKTAEV & PIOTROVSKAJA, 1977; 

TULDAVA, 1987; e outros). 

A Linguística utiliza métodos estatísticos sobretudo naquelas situações em 

que se trata de compreender a língua em funcionamento, ou seja, em textos, e 

concluir, a partir de recortes (de amostras), quais são as propriedades de um 

todo (de um universo estatístico). Esse procedimento é algo que, em muitos 

casos, é impraticável realizar de outra forma devido à imensa abrangência e à 

grande variedade das comunicações lingiísticas. 

1.2. Os passos fundamentais da análise estatístico-lingiiística são: (1) definição dos 

elementos estatísticos, por exemplo, palavra, frase, oração; (2) planejamento 

dasamostras, ou seja, escolha e verificação da sua representatividade a partir de 

um determinado corpus, assim como a determinação de seu tamanho e de seu 

número; (3) averiguação da frequência absoluta dos elementos em cada uma e 

no total das amostras; (4) cálculo da frequência relativa e, com isso, da probabi- 

lidade em relação ao universo estatístico, por exemplo, sublinguagem, linguagem 

especializada, estilo funcional, obra de um autor; (5) teste da confiabilidade dos 

valores averiguados através do cálculo do desvio padrão, do erro relativo, dos 

limites de confiabilidade, ou com a ajuda de outros métodos de verificação; (6) 

apresentação dos resultados em listas, tabelas ou gráficos, por exemplo, do tipo 

circular, de áreas, histograma, poligonal, curva, diagrama de dispersão; (7) inter- 

pretação e generalização dos resultados visando à formulação de regularidades 

estatísticas. A apresentação de uma hipótese pode preceder esses passos, de for- 

ma que eles sirvam para identificar se a hipótese é verdadeira ou falsa. 

1.3. A Estatística da Linguagem tratou essencialmente de 10 grupos de problemas: 

(1) princípios gerais e metodologia; (2) fonética; (3) métrica; (4) índices e concor- 

dâncias*; (5) distribuição e frequência das palavras; (6) semântica; (7) morfologia; 

(8) sintaxe; (9) linguagem infantil; (10) problemas filológicos como, por exem- 

plo, problemas estilísticos (GUIRAUD, 1960, 5). Ultimamente, a Estatística da 

Linguagem tem se voltado à descrição integrativa de unidades cada vez mais 

complexas devido às necessidades da Lingiústica Textual e tem levado em consi- 

deração também elementos lingiústicos da coerência, marcas da sintaxe do texto 

e outros elementos. 

  

6 N.T: concordâncias são listas de contextos de uma determinada unidade que se estuda ou 

observa em um corpus. 

62 Cadernos de Tradução, Porto Alegre, nº 20, jan-jun, 2007, p. 61-76   

Possibilidades de aplicação e a aplicação atual de métodos... 

1.4. Assim como a estilística funcional pode ser vista, em geral, como uma das 
precursoras da Lingiistica das Linguagens Especializadas, também a Estatística 
Estilística” facilitou a aplicação de métodos estatísticos na pesquisa de linguagens 
especializadas (HOFFMANN & PIOTROWSKI, 1979, 148 — 156; PEREBIJNIS, 
1967; GOLOVIN & PEREBEJNOS, 1974; entre outros). Seus princípios residem 
sobre o estudo dos estilos em um corpus textual de representatividade qualitativa 
e quantitativa e, ao invés de afirmar que uma ou mais ocorrências lingiústicas 
seriam características de um determinado estilo funcional, traz a indicação de 
sua provável frequência de aparecimento no corpus textual pesquisado. 

Nas pesquisas estilísticas de primeira geração, deparamo-nos, predominan- 
temente, com valores absolutos e números percentuais para categorias gramati- 
cais, formas e construções isoladas. O objetivo principal das contagens e funda- 
mento para uma interpretação inicial é a comparação das freqiiências nos dife- 
rentes estilos funcionais, como, por exemplo, linguagem coloquial, literatura 
artística e literatura técnico-científica, e, com isso, a comprovação de determina- 
das correntes de estilo, como impessoalidade, exatidão, sequencialidade lógica 
etc. A segunda geração se reconhece pelo fato de seus representantes deixarem-se 
guiar pelos conhecimentos do plano e da teoria amostrais na determinação do 
corpus textual analisado. Calculam o tamanho e o número necessário de amos- 
tras e estimam a confiabilidade dos resultados. A terceira geração, por sua vez, 
busca, além dos elementos antes citados, um critério para a significância das 
diferenças entre as frequências dos fenômenos lingiisticos nos diferentes estilos 
funcionais da linguagem. Na quarta geração, interpreta-se a atualização sistemá- 
tica e completa das unidades de todos os níveis da linguagem em linguagens 
isoladas com seus respectivos estilos funcionais (ver PEREBIJNIS, 1967). Uma 
quinta geração pode ser percebida pela comparação de medidas estatísticas para 
estilos iguais em diferentes linguagens e “universais” estatístico-estilísticos. 

A Estatística Estilística fornece, assim, uma descrição quantitativa exata de 
estilos isolados, que, frequentemente, são base para considerações qualitativas. 
Uma grande variedade e distinção entre os textos, as quais são cunhadas, especi- 
almente na comunicação especializada, em função de diferentes objetivos e de 
conteúdos diferenciados, são, contudo, minimizadas, por sua concentração, em 
um dado estilo funcional. Traços específicos dos gêneros” e variedades textuais 

  

7 N.T.: No original, Stilstatistik; expressão que equivale a um tipo de estatística lexical, pouco 
conhecida no Brasil, de caráter textual e gramatical, voltada para obtenção de dados sobre o 
estilo utilizado em determinado gênero ou grupo textual. 
*N.T: O termo estilo funcional identifica, principalmente, a estilística de perspectiva lingiística 
desenvolvida por lingiiistas russos nos anos 60. Desse tipo de estudos de estilística, temos 
notícia, no Brasil, por algumas obras de Mattoso Câmara Júnior. 

? N.T.: No texto original Textsorten. Em meio a uma extensa discussão teórica sobre gêneros 
ou tipologias textuais, de modo a obter uma melhor compreensão por parte do leitor 
brasileiro iniciante nos Estudos do Texto e da Linguagem, adotamos aqui o termo equivalen- 
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permanecem não sendo levados em conta, assim como também é ignorada a 

relação entre temática concreta e estilo. Além disso, as pesquisas são prejudicadas 

pela aplicação de categorias pré-estabelecidas, de influência tendenciosa e resulta- 

dos determinados, tais como, por exemplo, exatidão, univocidade e 

seguencialidade. 

1.5. A pesquisa estatística de sublinguagens (ver Art. 15º) alcançou maiores suces- 

sos onde a Estatística Lexical não encontrou um-ponto seguro de enfoque: no 

nível do léxico. Seus resultados concretos são os dicionários de frequência (ver 

Art. 195!!) e as listas de frequência de palavras das sublinguagens da ciência e da 

técnica, como, por exemplo, Medicina, Física, Química, Matemática, Eletrônica, 

Automação, Arquitetura e Engenharia civil, Processamento de petróleo e de gás 

natural, Ciências do solo, construção de máquinas agrícolas, Enologia, Ciências 

bélicas, Pedagogia, Política externa (HOFEMANN & PIOTROWSKI, 1979, 156— 

162). Esses produtos formam, por um lado, os fundamentos para o atendimen- 

to das necessidades práticas, como, por exemplo, na escolha de material para 

aulas de línguas estrangeiras ou na montagem de tesauros? para o processamento 

de informações. Por outro lado, oferecem uma motivação para responder ques- 

tões teóricas. Pertencem à pesquisa estatística de sublinguagens, entre outros 

elementos, a comparação dos elementos lexicais utilizados em duas ou mais 

sublinguagens, observações sobre classes gramaticais, sobre formações de pala- 

vras, relações de empréstimo, campos semânticos, sobre potenciais de coincidên- 

cia, e também sobre características estilísticas que permitem uma descrição qua- 

litativa junto à descrição quantitativa. 

O grande valor formador do léxico mais frequente em um texto promete 

uma grande possibilidade de generalização dos resultados de observação em 

relação ao todo da sublinguagem. Também os parâmetros estatísticos do léxico 

poderiam ser comparados, como a representatividade na cobertura textual ou o 

número de palavras diferentes em amostras de duas ou mais sublinguagens. De 

forma parecida, as sublinguagens podem ser caracterizadas por meio de descri- 

ções sobre categorias (gênero, caso, número; pessoa, tempo, modo; nominalidade, 

verbalidade; predicabilidade, atributibilidade, causalidade, condicionalidade etc.), 

que representam as características da palavra, da ligação de palavras (em 

sintagmas) ou da oração. 

  

te gêneros textuais. Na terminologia própria do autor, que justamente discute a diferença 

entre tipus e gênero, seria conceitualmente mais adequado o equivalente a tipos textuais. 

10 N.T.: Refere ao artigo número 15 da publicação original do artigo, An International 

Handbook of Special-Language and Terminology Reserach, volume 1, de 1998. Edição de Walter 

de Gruyter em Berlim e Nova Iorque. 

4 N.T.: Idem à nota anterior. 

2 N.T.: Tesauros são repertórios de expressões que servem para à indexação de documentos 

e publicações por parte de bibliotecários e documentalistas. 
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Na ligação de palavras (em sintagmas), a análise estatística inclui o número 

de seus constituintes, suas classes de palavras, relações de dependência entre 

constituintes, entre outros itens. Além disso, a partir do ponto de vista sintático, 

a extensão da oração, o tipo de oração, a sequência dos elementos oracionais e 

outras características da construção são fáceis de quantificar pela comparação 

entre sublinguagens. Do ponto de vista lingiústico-textual, é produtivo averiguar 
a frequência de ocorrência de certas macroestruturas com seus contextos e a 

ocorrência de elementos para construção de coerência semântica e sintática, as- 

sim como também avaliar integrativa e estatisticamente os elementos linguísticos 

enumerados anteriormente até o nível oracional. 

2. Métodos 

2.1. Como é praticamente impossível compreender a totalidade da comunicação 

especializada, mesmo que seja só para uma língua e uma área de conhecimento, 

a estatística de linguagens especializadas tem de se basear nas amostras represen- 

tativas possíveis, ou seja, em textos especializados escritos ou orais. Por isso, cada 

análise estatístico-lingiúística começa com a escolha e preparação de um corpus 
material apropriado. A primeira condição para isso é que se proporcione uma 

visão geral da literatura especializada da área de conhecimento em foco, que 

reproduza tanto o conhecimento básico quanto a situação atual e as tendências 

mais marcantes, mas que também reproduza a composição interna da área nas 
proporções certas. O corpus pode ser mais limitado nos casos em que há um 

estabelecimento de objetivo específico, no sentido da Linguística Aplicada, como, 

por exemplo, na pesquisa para um glossário de aprendizes para aulas 

profissionalizantes de língua estrangeira ou para a montagem de um tesauro para 

informação e documentação empresarial interna. 

Os trabalhos preparatórios para um dicionário trilíngie de frequência de 

Medicina podem servir como exemplo da preparação de um corpus textual apro- 

priado (HOFEMANN, 1986): o número de amostras de mesmo tamanho para a 

Medicina Interna, 47, para a Cirurgia, 41, para a Ginecologia, 16, para a Fisiolo- 

gia, 17, para a Química Fisiológica, 12, para a Patologia, 8, para a Neurologia, 8, 

para a Pediatria, 5, para a Saúde Pública, 6, para a História da Medicina, 1, para 

a Microbiologia, 2, para a Farmacologia, 1, para a Cirurgia Pediátrica, 3, para a 

Ortopedia, 3, para a Radiologia, 6 (HOFFMANN, 1975, 120). Junto às áreas de 

especialidade citadas também se prestou atenção ao tipo das publicações, ou seja, 

aos gêneros textuais. 

Os livros didáticos de faculdades ou livros especializados de caráter geral são 

especialmente úteis para a pesquisa de um glossário técnico-científico básico. 

Essas obras oferecem mais facilmente a garantia de um registro sistemático, 
proporcional e completo do material e dos elementos lingiisticos necessários 
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para sua representação. Eles também são menos marcados por usos linguísticos 

isolados que alguns outros gêneros textuais. Outro conjunto de materiais mais 

abrangente deveria ser extraído de revistas atualizadas, que também não têm um 

caráter muito especial. Por outro lado, trabalhos de consulta, páginas de apresen- 

tações, relatórios de pesquisa, manuais de uso e gêneros textuais dessa natureza 

são uma boa base de partida para a observação de especificidades das linguagens 

especializadas no nível da oração e do texto. 

2.2. O tamanho e o número de amostras dependem principalmente do objeto de 

estudo, ou seja, do tipo e do conteúdo dos elementos estatísticos. Antes de qual- 

quer cálculo de detalhes, existem os seguintes conhecimentos básicos: quanto 

maior é a amostra, mais certo é o resultado e menor é o erro relativo e o intervalo 

de confiança das frequências encontradas. Quanto maior a frequência relativa de 

um fenômeno lingúístico na amostra, tanto mais próximo está o seu valor da 

probabilidade de sua ocorrência no universo estatístico (linguagem, sublinguagem, 

linguagem especializada). Quanto mais frequente a presença de uma unidade 

lexical e quanto menor o número de unidades diferentes, tanto menor pode ser o 

tamanho de amostra. 

Isso significa que pesquisas no nível de fonemas ou grafemas podem ser realiza- 

das com amostras de tamanho pequeno. Dessa forma, por exemplo, cinco estilos 

funcionais são suficientemente compreendidos em um total de 300.000 fonemas 

(PEREBIJNIS, 1967, 44). Recortes de textos com tamanho total de 30.000 grafemas 

são suficientes para verificar a especificidade de uma linguagem especializada. 

Para a pesquisa das ocorrências mais importantes da morfologia e sintaxe em 

diferentes estilos de linguagens com sistema complexo de flexões, são recomen- 

dadas de 10 a 20 amostras para cada 500 palavras lexicais! (GOLOVIN, 1971, 

58). Pesquisas de morfologia e de algumas categorias gramaticais fundamentais, 

como classe gramatical, tipo de declinação, classe verbal etc., em linguagens 

especializada,s são amplamente representativas em uma amostra com 20.000 

palavras. Na sintaxe, é preciso fazer a distinção entre o registro de elementos 

sintáticos isolados e de sintagmas complexos inteiros: quanto mais elementos 

um sintagma complexo contém e quanto mais facilmente eles puderem trocar 

suas posições, maior tem de ser a amostra. 

eee 

3 N.T.: No original, Autosemanticum; o termo corresponde à característica de uma palavra 

que carrega em si um significado lexical relativamente independente, mesmo que não se 

encontre combinada com outras palavras. Como autosemânticos são entendidos os substan- 

tivos, verbos, adjetivos e, em parte, advérbios. (Fonte: cf. http://www .uni-leipzig.de/-fsrger/ 

materialien/Texte/Lexikologie.pdf em 05/10/2005). Preposições, nesse sentido, não são 

autosemânticas, pois seu significado é muito mais dependente do contexto de uso. Ecoa aqui 

a oposição entre palavras lexicais e as palavras gramaticais. 
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Na pesquisa de linguagens especializadas, amostras com 2.000 orações têm 
levado até agora a bons resultados. As interpretações sobre o tamanho de amos- 

tra necessário nas pesquisas lexicais divergem amplamente. As amostras variam, 

para a linguagem comum, entre 1 milhão (GUIRAUD, 1960, 96) e 400.000 
(FRUMKINA, 1963, 74 — 77) se for almejado o estabelecimento somente das 

1.000 unidades lexicais mais frequentes. Contagens de frequência de palavras no 

nível das sublinguagens chegam a um texto corrido de 200.000 palavras 

(TULDAVA, 1987, 56). Mas já foram obtidos resultados bem úteis também com 

amostras de N = 35.000 (HOFEMANN, 1975, 25 — 42). 

Ao se estabelecer o tamanho de amostra para pesquisas lingiisticas de textos de 
linguagem especializada, devem ser levadas em conta até as especificidades dos 
diferentes gêneros textuais. Os gêneros textuais chamados “pequenos”, como críti- 
ca, relatório (resumo), entrada de um dicionário, são, em geral, compreendidos em 

sua totalidade, quando se trata da frequência das marcas de estruturação e dos 

elementos da coerência ou da dominância de outras características textuais 

(HOFFMANN, 1987 b, 54 — 55). Para se encontrar diferenças significantes, são 

comparados entre si, no primeiro enfoque, de 10 a 20 exemplares textuais para cada 
gênero textual. No caso de gêneros textuais maiores, são utilizadas, comumente 
amostras de mesmo comprimento retiradas do início, do meio e do fim. 

Após a determinação do tamanho total da amostra (N), são importantes 
ainda os tamanhos das subamostras (1) e sua distribuição no corpus textual. Isso 
serve, principalmente, para recenseamentos de vocabulário. Se não se quer perder 

nenhuma parte essencial do vocabulário especializado a ser analisado, então se 

recomenda distribuir as subamostras pelo corpus com intervalos proporcionais, 

que não são nem tão pequenos, nem tão grandes. De outra forma, a classificação 
precedente por área etipo de publicação não terá efeito. Valores bons são 200 <n 

< 500 para as subamostras e 10< S< 50 para o espaço amostral. o 

2.3. O primeiro resultado da contagem das unidades linguísticas é a fregiiência 

absoluta. Ela indica quantas vezes cada ocorrência se encontra no texto analisado. 
Essa frequência absoluta possui somente um valor diminuto para outras pesqui- 

sas, para a utilização prática dos resultados ou mesmo para afirmações 
generalizantes, pois ela depende diretamente do tamanho da amostra. A fregiiência 

absoluta serve somente como valor de partida, por exemplo, para o cálculo da 

frequência relativa. 

2.4. A fregiiência relativa é um valor percentual, que expressa a parcela ocupada 

pela unidade lingúística em relação ao universo de palavras do texto. A frequência 

relativa resulta da divisão da frequência absoluta pelo comprimento da amostra, 

por exemplo, para uma palavra com a frequência 186 em uma amostra de N= 

50.000 temos 
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186 

50.000 

Dito em outras palavras: a frequência relativa de uma forma lexical é a relação 

entre o número de suas ocorrências reais e o número de suas ocorrências (teori- 

camente) possíveis. Se a amostra for suficiente, ou seja, representativa para uma 

linguagem especializada, então a frequência relativa pode ser equiparada à pro- 

babilidade do fenômeno lingúístico. Ela conta, então, para afirmações sobre a 

estrutura estatística da respectiva sublinguagem ou sobre a importância dos 

diferentes elementos para a constituição do texto. 

ou 186: 50.000 = 0,00372. 

2.5. Um passo especialmente importante na análise estatístico-linguística é a testagem 

da confiabilidade dos valores averiguados. Existem vários métodos disponíveis 

para tal. Na estatística lexical e na estatística de linguagens especializadas, são 

calculados principalmente o desvio padrão, o erro relativo e os limites de 

confiabilidade. Para a comparação, utiliza-se também o teste chi-quadrado (90). 

O desvio padrão (desvio quadrático médio) é uma medida da variabilidade 

da freqiiência averiguada de uma ocorrência lingiística nas amostras. Seu cálculo 

se dá através da seguinte fórmula: 

SQD 

n-—1 
O = 

(o = desvio padrão; SQD = soma dos quadrados do desvio; n = número de 

amostras) 

O erro relativo é usado principalmente para certas unidades lexicais em 

dicionários de frequência de forma a determinar a confiabilidade desses dicioná- 

rios. Isso é representado através da seguinte fórmula: 

|Fr— p|<Zp PpQ-p) 
N 

(Er = frequência relativa; p = probabilidade; Zp = coeficiente para O nível de 

confiança pré-estabelecido p; N = tamanho da amostra) 

Em trabalhos estatístico-lingiísticos, são usadas variantes simplificadas des- 

sa fórmula que, através da simplificação, resultam no fato de que no p minúsculo 

a diferença é 1 — p” 1. Uma variante corrente para averiguar 0 erro relativo é: 

(ô=erro relativo; Zp = coeficiente para o nível de confiança pré-estabelecido p; N 

= tamanho da amostra; Fr = freqiiência relativa; Fa = fregiiência absoluta) 
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(ALEKSEEV, 1975, 46) 

O cálculo do intervalo de confiança é uma variante refinada do cálculo do erro 
relativo com a qual o limite inferior e o superior (p, e p,) das variações em torno 
da frequência média são averiguados. São encontradas para tal cálculo várias 
formas, como, por exemplo: 

    

1 
FrN+>Zpº -Zp Frd-FON+LZp? 

a 7 4 

  

l 
FrN ++ Zp"+Zp Frd-FON+ 429? 

Pp = 

? N+Zp? 
(ALEKSEEV, 1975, 47; HOFFMANN, 1975, 29) 

Com a ajuda do teste de chi-quadrado (y?) verifica-se se as diferenças de 
frequência, com as quais ocorrências lingiísticas aparecem em diferentes amos- 
tras, são significantes, ou se as amostras pertencem a um mesmo universo esta- 

tístico (estilo funcional, sublinguagem, linguagem especializada, gênero textual 
etc.). Na maioria das vezes, trata-se da testagem (verificação ou falsificação) de 
uma hipótese inicial (hipótese nula), por exemplo, a expectativa de que as classes 
gramaticais dos constituintes de um texto tenham aproximadamente a mesma 
função. A constante de teste 7? representa a soma dos quadrados da diferença 
entre as frequências averiguadas e as esperadas em relação às frequiências espera- 
das para um determinado número de variáveis. 

i=l F ai 

EAR Roy 
q =! ei o, 

(k = número de variáveis; 1 = variável; F,= frequência esperada das variáveis; F. 

= freqiência averiguada das variáveis) (HOFEMANN & PIOTROWSKI, 1979, 

107-108). Ao se comparar amostras, a frequência esperada F é geralmente subs- 
tituída pela frequência média y: 

x = pal E = 
X 

(GOLOVIN, 1971, 28-29) 

(Exemplos se encontram em HOFEMANN & PIOTROWSKI, 1979, 105-126) 

2.6 Na apresentação de resultados, a estatística de linguagens especializadas utili- 
za-se de diferentes listas, tabelas e gráficos (HOFFMANN & PIOTROWSKI, 

1979, 126-148). Por meio de gráficos circulares e de gráficos de colunas, são 
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reproduzidos e comparados, principalmente, partes com valores percentuais. 

Para representar graficamente características quantitativas, como comprimentos 

de palavra e oração, são mais apropriados o histograma e o gráfico poligonal. 

Curvas com progressão mais ou menos típica vão além dessa simples agregação 

de frequências e alcançam características qualitativas e quantitativas. Elas permi- 

tem perceber as relações entre as características e suas frequências, ca própria 

frequência de ocorrências lingiústicas pode se tornar uma característica, sendo 

marcada por outros valores. 
Interdependências são mostradas, por exemplo, entre as frequências de uni- 

dades lexicais e suas posições num dicionário de frequência, entre a frequência e a 

probabilidade no texto, entre a frequência de um lexema e o número de seus 

sememas, entre frequência e erro relativo, entre as posições em um dicionário de 

fregiiência e o número cumulativo de unidades lexicais, entre as posições e a cober- 

tura textual, entre a frequência e a potencialidade de ligação, entre a frequência e o 

grau de especialização do vocabulário especializado, entre o comprimento do texto 

eo tamanho do léxico etc. (HOFFMANN & PIOTROWSKI, 1979, 141- 146). 

2.7 A interpretação e generalização dos resultados de pesquisas estatísticas de 

linguagens especializadas ocorrem guiadas principalmente pelo ponto de vista de 

sua aplicação (veja a seção 4), mas podem também servir para embasar concep- 

ções teórico-lingiísticas. Nesse caso, interpretação e generalização têm como 

objeto, na maioria das situações, não o sistema linguístico, mas sim textos de 

todos os tipos, e se inserem no âmbito da análise lingúúística relacionada ao uso e 

orientada para a dimensão comunicativo-pragmática (FRUMKINA, 971; 1974; 

TULDAVA, 1987). 

3. Resultados 

3.1. O resultado mais importante da estatística de linguagens especializadas são 

os dicionários de fregiiência das sublinguagens da ciência e da técnica 

(HOFEMANN, 1975, 25-42; HOFFMANN & PIOTROWSKI, 1979, 185-189; 

TULDAVA, 1987, 54-65). O dicionário de frequência é um arquivo de conheci- 

mentos, um livro de consultas, no qual as unidades lexicais são elencadas com 

sua fregiiência de ocorrência, em que a fregiência pode se tornar um critério de 

ordenamento, de forma que surja uma lista categorial que começa com a palavra 

de maior ocorrência, mais frequente, terminando com a de menor frequência. 

Os dicionários de fregiiência são classificados conforme as seguintes caracte- 

rísticas de forma e de conteúdo: o 

(1) De acordo com o ordenamento do material lexical. As unidades lexicais po- 

dem ser dispostas alfabeticamente ou de acordo com sua frequência. Muitos 

dicionários de frequência contêm tanto uma lista de frequência quanto um índice 
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em ordem alfabética com informações sobre a fregiiência. 
(2) De acordo com a dimensão do material lexical. Existem dicionários de 
frequência completos, nos quais estão compreendidas todas as unidades lexicais 
do corpus textual analisado, e dicionários de frequência parciais, que só contêm 
apenas uma parte das palavras que o perfazem, normalmente as mais fregientes. 
(3) De acordo com a dimensão do corpus analisado. Distinguem-se dicionários 
de frequência em grandes, médios e pequenos. 
(4) De acordo com a mídia, o gênero, a temática ou o autor do respectivo corpus 
textual. Dicionários de fregiiência são elaborados para a fala e para a escrita, para 
a prosa, poesia e drama, para temas gerais e especiais, assim como para diferentes 
publicações ou para a obra de determinados autores, mas também para 
sublinguagens inteiras e, consequentemente, para linguagens especializadas. 
(5) De acordo com o tipo de unidades lexicais. Dicionários de frequência podem 
registrar radicais de palavras, lexemas, formas de palavras ou grupos de pala- 
vras. 
(6) De acordo com o tipo de freqiiência indicada. São indicadas a freqiiência 
absoluta e/ou a fregiiência relativa. Uma terceira medida é o número de fontes, ou 
seja, de amostras, nas quais a palavra ocorreu (disposições da palavra no corpus). 
As frequências relativas podem ser somadas até se chegar a uma fregiiência 
cumulativa. 
(7) De acordo com método de pesquisa aplicado. As unidades lexicais surgem ou 
de um corpus completo ou de uma seleção de amostras. O segundo caso, de 
amostras, é o mais fregiente, já que a maioria dos corpora não são passíveis de 
serem completamente abrangidos (ALEKSEEV, 1968, 61-62). 

O número de unidades lexicais em dicionários de fregiiência fica entre 40.000, 
para toda a linguagem, e de 1.000 a 1.200, para cada linguagem especializada. A 
estatística da linguagem garante uma cobertura textual de 60% com as 100 pala- 
vras mais frequentes, 86% com as 1.000 mais frequentes e 97,5 com as 4.000 mais 
frequentes (GUIRAUD, 1960,93-94). 

Se for utilizada a classificação anterior, tratar-se-á, na maioria dos dicionári- 
os de frequência, de um tipo combinado de um pequeno dicionário especial, que 
não dá importância à completude, que deve seu material ao processamento das 
amostras, e que contém indicações de categoria e de frequência relativa ao lado 
das entradas em seu formato básico (por exemplo: HOFEMANN, 1970 et seq.). 

3.2. Vários índices de frequência para ocorrências gramaticais resultaram de 
pesquisas estatísticas de linguagens especializadas (HOFFMANN, 1987a, 96-124, 
183-230). Foram compreendidas principalmente categorias classificatórias e suas 
características morfológicas, como, por exemplo, categoria gramatical; gênero, 
caso e número dos substantivos; graus dos adjetivos; pessoa, tempo, modo e 
gênero dos verbos; flexões; sintagmas e frases; tipos de orações e tipos dos respec- 
tivos constituintes. Enquanto nos dicionários de frequência ficam claras as dife- 

Cadernos de Tradução, Porto Alegre, nº 20, jan-jun, 2007, p. 61-76 71



  

  
mo 

Lothar Hoffman 

renças tanto entre as linguagens especializadas e outras sublinguagens quado 

diferenças entre as próprias linguagens especializadas, o caráter específico da 

linguagem especializada se expressa no campo da gramática somente na frequência 

ou escassez pontual de algumas ocorrências. No âmbito da linguagem especi- 

alizada, tem-se uma diferenciação em relação aos gêneros textuais. Nessa diferen- 

ciação, certas peculiaridades gramaticais aparecem em cestos Enio textuais, 

abrangendo diferentes linguagens especializadas. Essa evidência é útil, por exem- 

plo, para a condensação sintática automatizada que gera resumos de textos, para 

a informação sobre sintaxe de frases em entradas de dicionários, para os parên- 

teses com notas de uso de palavras em livros didáticos, entre outros'. 

3.3. No campo da formação de palavras, e principalmente da formação de termos, 

foi estudada, com precisão, não a frequência no texto, mas, sim, a frequência no 

sistema, pois ela informa sobre a produtividade de tipos e meios de formação de 

palavras. Quanto ao que oferece a derivação, temos, na parte superior de uma 

listagem de frequências a partir da linguagem especializada da Medicina os 11 

seguintes sufixos: E o 

-y (dispepsy), -ia (mammalgia), -sis (hemoptysis), -ion/-tion/ -ation (infection, 

fixation), -a/-oma (malva, spheroma), -er (sterilizer), -ity (nervosity), -ness (acute- 

ness), -ism (atropism), -ing (scalding), -itis (bronchitis). 

Juntos, esses sufixos correspondem a 68,7% de todos os substantivos sufixados 

em um dicionário especializado da área. Outros sufixos, como -ment, -ancel - 

ence, -ure, -ist, -our, -hood, -age, ocorrem somente em menos de 2% dos deriva- 

dos. E 

Um ranking equivalente da linguagem especializada da Matemática mostra 

um quadro bastante diferente. Encontramos os seguintes 11 sufixos mais 

frequentes: 

-ion)-tion|-ation (addition, modification); -ity (probability; -ness (unrelatedness); 

-ance/-ence (expectence, ocorrence); -y (symetry); -ing (linking); -er (modifier); 

-ment (enlargement); -or (denominator); -ant/-ent (eliminant, component); ancy/ 

-ency (discrepancy, frequency). 

Juntas, tais terminações formam 69,6% de todos os substantivos sufixados 

em um dicionário especializado desse domínio. Outros sufixos, como, por exem- 

plo, -ure, -ism, -age, -osis, -ship, aparecem em menos de 2% dos derivados. 

Pesquisas estatísticas de linguagens especializadas sobre a formação de pala- 

eee 

4 N.T.: Fizemos aqui uma tradução livre, com significativa adaptação, a partir do segmento 

original. Isso deveu-se a uma determinada pressuposição de conhecimento de teoria sintática 

feita pelo autor. O trecho original é: Das gilt z.B. fiir die syntatktische Kompression bei Referaten 

(Abstracts), den Typ III der aktuellen Satzgliederung bei Lexikonartikelns, die Parenthese in 

Lehrbiichern u.â.m. 
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vras permitem até mesmo afirmações exatas sobre a utilização de determinados 
sufixos em um campo de comunicação ainda em formação, assim como tam- 
bém permitem comparações entre vários campos de comunicação próximos, os 
quais serão delimitados entre si por fatores como esses. 

Algo semelhante ocorreu na análise estatística de tipos de estruturas de termos 
compostos por várias unidades lexicais! (termos formados por grupos de palavras). 
Assim, na linguagem especializada russa da Construção Civil, esse tipo de termo 
corresponde a 8 configurações mais frequentes em ralação a 85,2% de todas as 
configurações possíveis: adjetivo + substantivo (63,9%); substantivo + substan- 
tivo no genitivo (8,9%); adjetivo + adjetivo + substantivo (5,2%): substantivo + 
adjetivo + substantivo no genitivo (2,5%); substantivo + preposição + adjetivo + 
substantivo (1,8%); adjetivo + substantivo + substantivo no genitivo (1,3%); 
substantivo + preposição + substantivo (0,9%); substantivo + substantivo + 
substantivo no genitivo (0,7%). 

Em outras terminologias especializadas, são maioria mais ou menos o mes- 
mo tipo de estruturas, de forma que ficam evidentes sobretudo as características 
em comum entre as linguagens especializadas e as diferenças em relação às outras 
sublinguagens. 

4, Aplicações 

4.1. Através das pesquisas estatístico-lingiúísticas, podem ser averiguados os vo- 
cabulários básicos de diferentes linguagens e de suas sublinguagens, e, por conse- 
quência, de linguagens especializadas, de forma mais exata que através de outros 
métodos. 

O vocabulário básico tem sido definido de forma muito variada segundo o 
ponto de vista lingiúístico: como léxico elementar relativamente estável desde a 
gênese das linguagens; como um núcleo para a formação de raízes lexicais 
produtivas; como base estrutural do léxico; como designações comumente 
usuais de coisas, ocorrências e ações de vital importância; como conjunto de 
palavras nacionais etc. 

O que se vê de comum a todas essas definições é a concepção de um núcleo 
lexical produtivo, relativamente estável e amplamente propagado na comunida- 
de lingiística. Centro, esse, no qual estão incluídos vocabulários periféricos, me- 
nos estáveis, limitados a um âmbito de ação e secundariamente derivados, como, 

por exemplo, os vocabulários especializados. 
Todas as tentativas de reunir o vocabulário básico de uma língua em um 

  

'5 N.T.: Denominados atualmente sintagmas terminológicos ou unidades poliléxicas. 
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índice de palavras mostram quão difícil é a delimitação em relação aos vocabulá- 

rios periféricos. Também a dimensão desse vocabulário, que é designado como 

vocabulário básico por diferentes autores, oscila visivelmente (entre 200 e 20.000 

unidades). Um critério confiável para o registro de unidades lexicais no vocabu- 

lário básico é a sua freqiiência, pois a estatística da linguagem provou que as 

palavras mais frequentes sobrevivem mais tempo às mudanças no decorrer do 

desenvolvimento histórico, que são constantemente utilizadas por toda a comu- 

nidade lingiústica e são produtivas na formação de palavras. Junto à frequência, 

também tem sido utilizado o grau de propagação (alcance) como critério de 

registro ou de exclusão em diferentes situações, âmbitos e textos. 

4.2. Dicionários de frequência também são uma importante ajuda para a elabora- 

ção de tesauros para a Informática. Esses tesauros podem contribuir, após a produ- 

ção de uma ontologia, para a escolha dos descritores de uma área de conhecimento, 

quando aparecem sinônimos terminológicos em textos ou em dicionários 

especializados. Em dicionários tradicionais bi- ou trilíngies, a sequência dos equi- 

valentes de sentido após a entrada deveria ser determinada pela sua frequência de 

uso, de forma a encurtar o processo de busca. Em dicionários pequenos, a fregiiência 

pode auxiliar a decidir sobre o registro da entrada e sobre o número de equivalentes 

correspondentes que serão apresentados para o consulente. 

4.3. Nas representações normativas da gramática (morfologia e sintaxe), que, 

compreensivelmente, têm partido em primeiro lugar da sistemática do objeto, 

faltam, infelizmente, até agora, indicações sobre a frequência de ocorrência das 

diferentes categorias gramaticais e sua representação formal. Neste caso, ofere- 

cer-se-ia uma boa oportunidade para a união dos aspectos do sistema e do uso. 

A estatística de linguagens especializadas é capacitada para isso no que diz respei- 

to aos âmbitos especializados e gêneros textuais pesquisados por ela. Seu princi- 

pal interesse consiste, porém, em detalhar a representação da gramática no sen- 

tido da lingiística aplicada em relação às determinadas ocorrências relevantes 

para a comunicação especializada e, por conseqiiência, colocar essas ocorrências 

em destaque. 

4.4. Os resultados da estatística da linguagem são também amplamente conside- 

rados no ensino de línguas estrangeiras, principalmente no ensino de linguagens 

especializadas. Nesse âmbito, trata-se, sobretudo, da escolha e da delimitação do 

material na forma de minima. Um minimum é a quantidade de unidades linguísticas 

necessárias para solucionar certas tarefas de comunicação e, por isso, constitui o 

cerne do ensino de línguas estrangeiras. Em outras palavras: um minimum deve 

conter as ocorrências lexicais e gramaticais mais úteis, com ajuda das quais o 

aluno pode aprender em menor tempo a quantidade máxima possível de co- 

nhecimentos, práticas e habilidades. Minima para o ensino de linguagens 
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especializadas se diferenciam substancialmente de minima para outras sublinguagens 
ou para a comunicação em geral devido à sua estrutura estatística específica. 

O Minimum lexical passa por uma rigorosa seleção, com seus vários vocabu- 
lários especializados a partir do vocabulário total de centenas de milhares de 
palavras. A diísticas ou de certos gêneros textuais. 
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Abordagem cognitiva da tradução nas línguas de 

especialidade: para uma sistematização da descri- 

ção da conceituação metafórica! 

Sylvie Vandaele e Leslie Lubin? 

Tradução: Daniel Costa da Silva” 
Revisão: Patrícia Chittoni Ramos Reuillard e Cleci Regina Bevilacqua! 

Resumo: A conceituação metafórica é um processo fundamental do pensamento, 
amplamente empregado no estabelecimento do modelo científico, incluindo a 
biomedicina. Para alcançar a compreensão dos textos científicos, o leitor precisa ser 
capaz de entender as metáforas conceituais da área de especialidade em questão. De 
acordo com nossa hipótese de trabalho, a conceituação metafórica não somente 
estabelece a especificidade de um domínio, mas também subentende, em grande 
parte, a terminologia e a fraseologia das línguas de especialidade. Saber identificar 
essas metáforas conceituais gera, portanto, uma poderosa ferramenta cognitiva, que 
permite fundamentar um grande número de decisões tradutórias. O presente artigo 
estabelece uma metodologia que possibilita a descrição sistemática de colocações 
motivadas por uma conceituação metafórica subjacente. Será inicialmente abordado 
o tema da identificação das unidades lexicais que denotam uma conceituação 
metafórica (“índices de conceituação”). Após, será proposta uma caracterização das 
colocações empregadas, em relação a essas unidades lexicais particulares. A descrição 
das colocações será considerada com base nas funções lexicais da Teoria Sentido 
Texto, as quais poderão ser usadas para facilitar a passagem de uma língua à outra. 

Palarvas-chave / Keywords: Conceituação metafórica;Indice de conceituação; Tra- 
dução especializada; Funções lexicais;Colocações. 
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conceptualisation métaphorique» META, numéro spécial dirigé par H. Lee-Jahnke, vol. 50, 

nº 2, p. 415-431. Trabalho realizado com o apoio do CRSH — Conseil de Recherche en 
Sicences Humaines du Canada. 

? Universidade de Montreal, Montreal, Canadá. As autoras agradecem às professoras Cleci 
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A metáfora é normalmente definida, desde Aristóteles, como uma figura de 

estilo que recorre a um uso desviado da palavra (ver, por exemplo, Bordas [2003] 

para uma síntese das diferentes correntes teóricas sobre a metáfora). Com base: 

em Lakoff (Lakoff, 1980, 2003; Lakoff e Johnson, 1999; Lakoff, 1993), situamos a 

metáfora no plano conceitual, uma vez que sua caracterização impõe o estabele- 

cimento de correspondências, ou melhor, como propõe este autor posteriormen- 

te, de projeções (ver o posfácio de Lakoffe Johnson, 1980, 2003). Essas projeções 

se efetuam de um conceito (ou domínio conceitual) fonte em um conceito alvo, 

visto que a realização de expressões de superfície as atesta. Assim, a metáfora 

conceitual A PESQUISA MÉDICA É UMA INVESTIGAÇÃO? (Vandaele, 2003a) 

estrutura o modo como a pesquisa médica é conceitualizada em nossa sociedade: 

o recurso à metáfora conceitual permite projetar a representação do conceito 

fonte (A INVESTIGAÇÃO) sobre o conceito alvo (A PESQUISA MÉDICA), de tal 

modo que o médico, ou o pesquisador, é visto como um detetive, o paciente, 

como a vítima, o agente patogênico, como o criminoso, e a doença, como o 

crime. Essas diversas projeções se manifestam através de expressões metafóricas, 

tais como a Aids produz numerosas vítimas; os pesquisadores procuram o culpado. 

Dentro de um corpus, os diferentes modos de conceituação podem, então, ser 

apreendidos a partir dessas expressões — e, portanto, das unidades lexicais que as 

constituem. 

1. Áreas de especialidade e conceituação metafórica 

Diferentes estudos, realizados no âmbito da semântica cognitiva desde os 

trabalhos fundadores de Lakoff, destacaram a importância da conceituação me- 

tafórica não só na estruturação da linguagem em geral (por exemplo, Reddy, 

1979º), mas também na elaboração das teorias científicas (Stengers e Schlanger, 

1989; Emmeche e Hoffmeyer, 1991; Thagard, 1992; Paton, 1993) e, por conseqiu- 

ência, na enunciação (Meyer et al, 1997; Stambuk, 1998) ena neologia científicas 

(Raad, 1989). Pesquisas feitas durante a última década confirmam a importância 

desta última em vários domínios, por exemplo, em informática (Mulder, 1996; 

Meyer et al, 1997; Rohrer, 1997), em matéria de organização dos conhecimentos 

  

5 Adotamos as convenções estabelecidas por Lakoff, ou seja, o uso de pequenas maiúsculas 

para o nome da metáfora conceitual e itálico para as expressões metafóricas. Na forma 

proposicional da metáfora conceitual, é preciso entender o verbo SER com o sentido de 

ESTÁ CONCEITUALIZADO COMO. a 

$ Curiosamente, praticamente nenhuma obra dicionarística utiliza metáforas conceituais 

como ferramenta lingúística, sendo una exceção notável, os dicionários ingleses Macmillan 

(Macmillan Essential Dictionary et | Macmillan English Dictionary. 

<www.macmillandictionary.com>). 
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(Bies, 1996), em economia e política (Cristofoli, 1996; Dyrberg, 1996; Stage, 1996; 
Cristofoli et al, 1998). 

À conceituação metafórica está presente, evidentemente, em biomedicina, área 

que nos interessa em particular (Louis e Roger, 1988; Keller, 1999). Porém, a 
maioria dos trabalhos abordou a questão sob o prisma dos termos metafóricos 
e pouco explorou o tema da fraseologia e da tradução (Vidalenc, 1997; van Rijn- 
van Tongeren, 1997; Liebert, 1995; Méndez-Cendón, B. e Chang, L.-A., 2001; 

Temmerman, 2000, 2002). Nossos próprios trabalhos sustentam a tese da im- 
portância das metáforas conceituais como fonte da criatividade conceitual, 
terminológica e fraseológica em biomedicina, mais especificamente em biologia 
celular e molecular, mas nós nos dedicamos a estudar a conceituação metafórica 

em relação à problemática da tradução especializada e concedemos uma impor- 
tância fundamental à caracterização da fraseologia (Vandaele, 2004). 

2. Conceituação metafórica e tradução 

Ainda que a metáfora, considerada sob diferentes perspectivas, tenha sido 

objeto de numerosos trabalhos (ver, por exemplo, Ortony, 1993; Bordas, 2003), 
os estudos da conceituação metafórica em tradução, ou em lingiística contrastiva, 
são ainda raros. O tema é frequentemente abordado em tradução sob o ângulo 
clássico da metáfora vista como uma figura de estilo (Newmark, 1981), com as 
distinções metáfora viva/metáfora morta (ou lexicalizada). No momento em que 
se coloca a metáfora no plano do pensamento e não mais da palavra, as descri- 
ções clássicas se mostram limitadas: a expressão metafórica tão-somente denota 
uma conceituação particular, quer seja compartilhada por um conjunto de falan- 
tes de uma língua — até mesmo a totalidade — quer não seja. A importância da 
compreensão dos conceitos metafóricos em tradução, no entanto, foi só recente- 
mente ressaltado, sobretudo para levantar a questão do risco de “anglicização” 
do léxico nas diferentes línguas (Meyer et al, 1998). Entretanto, as abordagens 
cognitivas em tradução, particularmente sob o ângulo da metáfora, ganham 
cada vez mais interesse (Feyaerts, 2003; Schãfner, 2004). Na verdade, trata-se de 

uma questão mais profunda da comunicação intercultural (Osthus, 2000) e le- 
vantamos a hipótese de que sua compreensão permitirá reavaliar não só os 
mecanismos cognitivos subjacentes à tomada de decisão tradutória, mas tam- 
bém o ensino da tradução, conforme destaca Termmerman (2001). 

Com respeito à tomada de decisão tradutória, tínhamos abordado, em um 

artigo anterior (Vandaele, 2003a), o exemplo do verbo impliquer (implicar) em 
expressões do tipo: Les canaux calciques sont impliqués dans les mécanismes 
pathologiques des maladies cardiovasculaires. (Os canais cálcicos estão implicados 
nos mecanismos patológicos das doenças cardiovasculares). O uso deste verbo, 
frequentemente criticado, pois sendo uma tradução literal da forma verbal ingle- 
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sa “to be involved” (Calcium channels are involved in cardiovascular diseases), 

encontrava sua validação na conceituação metafórica da investigação que perfaz 

a área biomédica. Trata-se, na verdade, de decidir se o verbo impliquer pode: 

aceitar como sujeito uma unidade lexical que não denota uma entidade animada, 

e como complemento uma unidade lexical que não denota um crime ou um 

delito. Na verdade, é a projeção do âmbito conceitual da investigação sobre o da 

doença que o autoriza, visto que os componentes deficientes do organismo fadui 

os canais cálcicos) ou os agentes patogênicos são conceitualizados como os cri- 

minosos” responsáveis pelo “delito” (a doença). A 

Outras situações são mais difíceis de resolver. É o caso do sintagma drug 

handling”, que se refere, globalmente, aos processos biológicos aos quais são 

submetidas as substâncias estranhas introduzidas em um organismo vivo, a 

saber, a absorção, a distribuição, a biotransformação e a eliminação, como no 

seguinte exemplo: Congestive heart failure is a disease state distinguised by the 

regular presence of both renal and hepatic abnormalities in drughandling. On such 

abnormatily involves flaws in the process of drug absorption”. O sintagma é relati- 

vamente frequente em inglês e se encontra também o verbo “to handle em con- 

textos do tipo: One of the most effective ways for the oganism to protect itselfis to 

enzymatically transform the xenobiotics into something the body can handle. De 

fato, não há expressão diretamente equivalente de “drug handling” em francês: 

fala-se em “devenir du médicament dans Vorganisme” (sequência do medicamen- 

to no organismo). Está claro que a conceituação dos processos observados é 

diferente em inglês e em francês: o inglês conceitua o organismo como uma 

entidade (quer seja uma entidade animada dotada de vontade, quer seja inanl- 

mada, do tipo máquina) capaz de efetuar um certo número de ações sobre o 

produto. Ao contrário, o francês conceitua as substâncias químicas como entida- 

des animadas suscetíveis de evoluir em um lugar, o organismo. Se ficarmos na 

questão da tradução de “handle” ou de “handling” sob uma perspectiva pura- 

mente lexical, é bem provável que não se chegue ao modo de conceituação, para 

produzir em francês uma expressão do tipo: le traitement des médicaments par 

Porganisme (o tratamento dos medicamentos pelo organismo), o que poderia 

eventualmente funcionar em um texto de vulgarização, mas bem menos, em 

matéria do idiomaticidade, em um texto especializado. Por conseqiiência, a apre- 

ensão do sentido em uma área de especialidade impõe não somente distanciar-se, 

no que tange às unidades lexicais tomadas independentemente — isso não é novo 

— mas também entender os diferentes modos de conceituação usados e a maneira 

como se revelam nas línguas fonte e alvo. 

O d 

7 SICA, D. A. Pharmacotherapy in congestive heart failure: drug absorption in the management 

of congestive heart failure: loop diuretics. Congestive Heart Failure, 9-5, p. 287-292, 2003. 

* HANSTEN, P. D. Understanding Drug-Drug Interactions. Science & Medicine, 5-1, p. 16-25, 1998. 
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Chamaremos a atenção, aqui, que a problemática não provém do termo, 

mas de verbos cujo estatuto, dentro da língua de especialidade, não é fácil de 

definir, a não ser que eles façam parte da fraseologia. Consegientemente, fica 

claro que o domínio de uma área não pode se restringir unicamente ao conheci- 

mento dos termos, especialmente se, baseando-se em uma abordagem pura- 

mente wiisteriana, a atividade terminológica se concentra nos termos nominais, 

que designam mais frequentemente entidades. Vários pesquisadores, aliás, ques- 

tionaram essa prática, acima de tudo para propor expandir o estatuto de termo 

a outras unidades lexicais, que não só os nomes (L Homme, 1998), ou para 

propor outras abordagens observando, justamente, aspectos que dependem de 

uma problemática cognitiva, como os modos de categorização, os fenômenos de 
prototipia ou, justamente, as metáforas conceituais (Temmerman, 2000). 

O ensino da tradução especializada demonstra, de modo evidente, que, se por 
um lado, o aprendiz consegue rapidamente apontar os termos e seus equivalen- 

tes, por outro lado, quando deve dominar a fraseologia, isso não ocorre. É 

possível perceber hesitações especialmente quando se trata de determinar se uma 

expressão é puramente composta e pode ser traduzida, mais ou menos, palavra 

por palavra (manger des pommes [comer maçãs] ==> to eat apples), ou se é uma 
expressão idiomática na língua de partida, que se convém traduzir por uma outra 

expressão idiomática no língua de chegada. O novato tende a tratar as unidades 

lexicais de um modo independente, como se o princípio de composicionalidade 

fosse aplicável a qualquer sintagma; o que se corrige com a aprendizagem e a 

aquisição da experiência. Os mecanismos cognitivos subjacentes a algumas res- 

trições lexicais, por sua vez, permanecem largamente inexplorados, visto que a 

opinião geralmente admitida é que as expressões idiomáticas são pouco — até 

mesmo, nunca — motivadas, e devem ser simplesmente decoradas. 

Porém, é provável que um grande número de expressões idiomáticas em um 

língua denote, na realidade, um modo de conceituação específico, uma vez que as 

expressões idiomáticas equivalentes na língua de chegada não necessariamente 

correspondem ao mesmo modo de conceituação. Assim, a antiga querela entre 
sourciers [defensores da língua-fonte] e ciblistes [defensores da língua-alvo], 

revisitada de diversas maneiras conforme as correntes de pensamento da tradu- 
ção, vem à tona, porém está claro que ela não se situa, de modo algum, no nível 

estritamente lexical, mas sim no do pensamento, uma vez que a expressão 

lingúística somente denota a conceituação subjacente. 

O tema de interferência lingiiística encontra-se ao mesmo tempo renovado: a 

atenção dada aos modos de conceituação não permite mais tratar o anglicismo, 

ou o galicismo, ou de qualquer outra forma de interferência, somente com base 
na pertinência da palavra, nem mesmo com base na expressão em si, mas sim a 

partir dos modos de conceituação em questão. Da mesma forma, a atenção dada 
a este parâmetro permite fornecer uma explicação, no plano cognitivo, da im- 
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plantação em uma língua de expressões imediatamente compreensíveis, ainda 

que não corretas no que se refere à norma lingiústica estabelecida. Assim, être 

dans le trouble (estar em dificuldade) (tradução literal para to be in trouble em uso' 

em Quebec) ou être dans Peau chaude (estar na água quente) (to be in hot water) 

são imediatamente compreensíveis, pois elas evocam uma metáfora conceitual 

(OS PROBLEMAS SÃO SUBSTÂNCIAS NAS QUAIS SE ENCONTRA UMA 

PESSOA EM DIFICULDADE) semelhante àquela que é evocada por expressões 

idiomáticas do francês tais como être dans la merde, être dans la panade, pédaler 

dans la choucroute (estar na merda, estar na miséria, patinar na lama), etc. No 

plano da norma lingiistica, porém, ainda que seja morfologicamente seme- 

lhante a “trouble” em inglês, “trouble” em francês tem uma área semântica e 

restrições de uso diferentes. Se o uso de expressões deste tipo se-generaliza ao 

ponto que não sejam mais percebidas como “desvios”, a expressão simples- 

mente será integrada à língua e, se for necessário, uma nova lexia ou novas 

restrições de regime aparecerão. 

3. Conceituação metafórica e fraseologia 

Nossa hipótese de trabalho fundamental, portanto, é a de que a fraseologia 

das línguas de especialidade é amplamente governada pelos modos de conceituação 

subjacentes, e mais precisamente, pela conceituação metafórica. Em contrapartida, 

a análise da fraseologia possibilita a conceituação de uma área (Kittay e Lehrer, 

1981; Meyer e Mackintosh, 1996). 

É relativamente fácil relacionar uma expressão a uma conceituação metafóri- 

ca estabelecida (Os pesquisadores procuram o vírus responsável pela epidemia: A 

PESQUISA MÉDICA É UMA INVESTIGAÇÃO), mas prever o conjunto das 

expressões autorizadas não é fácil (O médico investiga a doença do paciente). Na 

verdade, Lakoff destaca, por um lado, que a projeção de um conceito em outro é 

parcial (“the target domain overrides”) e, por outro lado, que vários domínios 

fontes podem se projetar no domínio alvo (Lakoff, 1993). É, portanto, difícil 

calcular a amplitude das redes lexicais utilizadas, isto é, os limites e a produtivida- 

de da projeção, visto que a conceituação metafórica pode não só motivar expres- 

sões consensuais, mas também ser a fonte de inovações lexicais, terminológicas e 

fraseológicas. 

Para caracterizar as redes lexicais utilizadas, é necessário recorrer a ferramen- 

tas de descrição lingiústica que completam a abordagem cognitiva de Lakoff, 

permitindo uma descrição fina da fraseologia motivada pelas metáforas 

conceituais, isso por várias razões. 

O exame de algumas unidades léxicas predicativas indicadoras de conceituação 

metafórica mostrou que a análise das estruturas actanciais permite dar conta de 
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projeções que operam de um âmbito conceitual a outro. Assim, para mensagem 
(entidade que contém a informação X enviada por Y a Z por meio de W), o exame 
de um certo número de contextos do tipo A mensagem dolorosa é transportada 
pelas fibras nervosas permitia chegar à estrutura actancial seguinte (Vandaele, 
2003b, 2004): 

'mensagem: 

a De ui 
'conteúdo" 'emissor' 'Teceptor' “condutor” 

'percepto' 'molécula' 
“fibra nervosa” 

“célula” 
'parte da célula" 

Em tal diagrama, os actantes” de mensagem (reações paradigmáticas) 
correspondem todos a unidades terminológicas que fazem parte do domínio 
da biologia celular: X pode, por exemplo, ser realizado por termos que deno- 
tam um percepto (a dor: mensagem dolorosa, na qual é preciso notar que o 
adjetivo é relacional e não qualificativo), Y e Z por termos que denotam células 
ou partes de células, e W por termos que denotam moléculas ou fibras nervo- 
sas. Porém, as unidades lexicais tais como mensagem, ainda que nominais, não 
se deixam facilmente integrar nas representações terminológicas ou ontológicas, 
cujos elos estão unidos por relações hiponímicas ou meronímicas (de Keizer, 
2000a, b). Acreditamos que isso ocorre, essencialmente, porque elas denotam a 
conceituação geral do domínio, mais do que remetem a uma noção precisa. O 
fato de mensagem pertencer à área de especialidade está, porém, relacionado 
com a natureza claramente terminológica dos actantes. Assim, no exemplo 
apresentado, consideraremos mensagem como uma lexia independente, que 
pertence à área da biologia celular, por causa da tipologia particular de seus 
actantes, de uma outra lexia mensagem do mesmo vocábulo. Este tipo de argu- 
mento foi proposto, aliás, por L Homme (1998) para defender a pertença de 
verbos particulares às áreas de especialidade, visto que alguns revelam clara- 
mente, a nosso ver, um modo de conceituação próprio a este domínio (por 
exemplo, os aplicativos que rodam nos computadores do escritório, em informática 
[citação tirada do artigo supracitado)). 

Como as representações terminológicas clássicas não levam em conta a natu- 

  

? Actante: elemento participante no sentido da lexia e que se expressa lingiiisticamente 
(MePêuk, 1995). 
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reza predicativa desse tipo de unidades lexicais, que parecem, à primeira vista, 

pertencer à língua geral, estas últimas escapam ao terminólogo e se tornam sérios 

problemas aos tradutores. Resulta disso que as combinações lexicais idiomáticas - 

nas quais essas unidades intervêm serão igualmente esquecidas. Consegiente- 

mente, é essencial descrever as relações sintagmáticas características da área"º, 

isto é, as colocações, chamadas também de coocorrências lexicais restritas no 

âmbito da Teoria Sentido Texto (Melêuk, 1984) ou combinações lexicais 

especializadas no âmbito de trabalhos nas línguas de especialidade (Meynard, 

1997; Homme, 2001)". Levantamos ainda a hipótese de que um grande núme- 

ro delas (a amplitude do fenômeno permanece por determinar) denota a 

conceituação da área, uma vez que as restrições lexicais encontram sua motivação 

no plano cognitivo, na existência de uma rede de metáforas conceituais que asse- 

guram a coerência conceitual e lingiística. 

Assim, no caso de mensagem, é possível apontar um certo número de expres- 

sões, tais como A membrana envia a mensagem ao interior da célula, ou O receptor 

reconhece a mensagem. Como descrever, de um modo rigoroso, colocações como 

enviar uma mensagem ou reconhecer uma mensagem? E como estabelecer a equi- 

valência de uma língua à outra? Para fazer isso, o componente de lexicologia 

explicativa e combinatória da Teoria Sentido Texto (MePêuk et al, 1995) constitui 

um âmbito teórico excelente, na medida em que permite exatamente dar conta 

das relações paradigmáticas e sintagmáticas. Em particular, as funções lexicais'? 

(Mel êuk, 1996, 2003) permitem a codificação dessas relações e se revelam parti- 

cularmente interessantes quando se trata de estabelecer equivalentes entre lín- 

guas?. De fato, ainda que a Teoria Sentido Texto não tenha desenvolvido em 

  

1 Poucas obras em francês propuseram um plano sistemático, o que não é o caso do inglês, 

muito avançado nessa matéria, notadamente na língua comum. Para as línguas de especiali- 

dade em francês, mencionamos o excelente Dictionnaire d'apprentissage du français des affaires, 

particularmente exitoso (Selva et al, 2002). 

! As colocações são compostas de dois elementos : a base, ou palavra-chave, e um colocativo, 

ou coocorrente, ou valor da função lexical na Teoria Sentido Texto. Por exemplo, em enviar 

uma mensagem, mensagem é a base e enviar, o colocativo. 

2 A Teoria Sentido Texto propõe “descrever todas as relações semânticas lexicais por meio 

de uma ferramenta formal concebida sob o modelo das funções matemáticas, as funções 

lexicais. Uma função lexical f descreve uma relação que existe entre uma lexia L — o 

argumento de f — e um conjunto de lexias ou de expressões fixas chamadas o valor da 

aplicação de f à lexia L” Exemplo: Magn(courir) = à perdre haleine — [Magn(correr) = de um 

fôlego] — (Exemplo proposto por Polguêre [2003]). 

3 A título de exemplo, em francês: Real4(message) = passer [ART — à N=Z] ; transmettre 

[ART - à N=Z]; relayer [ART —- à N=Z]; em inglês: Real4(message) = to relay [ART — to 

N=Z]; to deliver, to pass, to transmit [ART- to N=Z]; em português: Real4(mensagem) = 

passar [ART - para N=Z] ; transmitir [ART — para N=Z] ; enviar [ART - ara N=Z] Sabendo 

que as unidades lexicais message e mensagem são equivalentes nas três línguas, a função 

lexical Oper43 permite decodificar a equivalência das colocações verbais. 
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detalhes a descrição das metáforas, as funções lexicais já foram utilizadas com 
sucesso para dar conta de expressões metafóricas da língua geral (Fontenelle, 
1994), como também de restrições lexicais em língua de especialidade (Faber e 
Tercedor Sanchez, 2001; Dancette e L Homme, 2002; Selva et al, 2002). Indicamos 
ao leitor um artigo anterior (Vandaele, 2003b) para uma descrição detalhada de 
« » m- º message” e de message que são, respectivamente, a palavra-chave de colocações 
equivalentes em inglês e em francês. 

4. Mapeamento dos índices lingiisticos de conceituação metafórica 

O tema do mapeamento das unidades lexicais que constituem um índice da 
conceituação metafórica é evidentemente crucial. O trabalho é efetuado a partir 
de corpora constituídos de textos da área a ser analisada (em nosso caso, a 
biologia celular, com aproximadamente 500.000 palavras, tanto em inglês como 
em francês), essencialmente artigos de síntese, que resumem o patamar dos co- 
nhecimentos. Os artigos originais de pesquisa são menos interessantes de tratar, 
pois comportam uma parte considerável de texto dedicada aos métodos usados 
e à descrição dos resultados brutos. Em contrapartida, alguns textos de caráter 
pedagógico são mantidos (obras de nível acadêmico), mas é necessário, então, 
prestar atenção às expressões metafóricas meramente didáticas, que são geral- 
mente coerentes com os modos de conceituação da área, porém representam um 
meio imagético de expressão, específico ao autor, com bastante freqiiência visível 
por uma marca tipográfica tal como as aspas, e que excluímos de nosso objeto de 
pesquisa (por exemplo: Os nucleossomos formam “pérolas” ao longo do cromossomo). 

Diferentes estratégias visam mapear e/ou representar as expressões metafóri- 
cas de um modo automático (Martin, 1990; Fass, 1997; Kintsch, 2000) ou semi- 
automático (Perlerin et al, 2002). Algumas procuram explicar a relação entre o 
“veículo” (fonte) e o “tópico” (alvo) de uma metáfora, com ajuda de vastos 
corpora (Fass, 1997; ver Ferrari, 1999 para uma revisão crítica). As abordagens 
consideradas diferem conforme se observa o fenômeno metafórico com base na 
analogia (Gentner, 1983; Falkenhainer et al, 1989) ou na novidade criada (Gineste 
et al, 1997). Outras recorreram a fontes de informações externas aos corpora 
estudados. Assim, os trabalhos de Dolan (1995) exploraram as extensões de 
sentido contidas em um dicionário eletrônico, a fim de identificar os empregos 
metafóricos em contexto. Martin (1990) se interessou em detectar a expressão de 
metáforas conceituais em corpora recorrendo aos dados, em inglês, da base de 
dados Berkeley Metaphor List disponibilizadas on-line por Lakoff et al, Por outro 
lado, os trabalhos de Kintsch (2000) se caracterizam pelo fato de que nenhum 
tratamento prévio é requerido, uma vez que a abordagem visa inicialmente esta- 
belecer o modelo das capacidades de aprendizagem do sentido das palavras a 
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partir dos textos. O modelo de análise informatizado desenvolvido (Análise Se- 

máântica Latente) procura estabelecer a analogia de sentido entre o veículo (fonte) 

eo tópico (alvo) por meio de uma ânálise estatística de co-ocorrências que per- - 

mite construir um espaço semântico em mais de 150 dimensões e que conduz ao 

cálculo de vetores representativos do sentido. 

Na realidade, nenhum método automatizado permite mapear de um modo 

seguro os enunciados metafóricos, o que é destacado pela necessidade de se 

recorrer sempre a “juízes” para validar os resultados (Bestgen e Cabiaux, 2002) 

ou a corpora previamente anotados manualmente. Além disso, como Perlerin et 

al (2002) destacam, a maioria das abordagens se caracteriza por apelar a recursos 

complexos dificilmente realizáveis (e ausentes em francês). A Análise Semântica 

Latente, por sua vez, além do caráter ainda muito exploratório do modelo apon- 

tado por Bestgen e Cabiaux (2002), não fornece nenhuma interpretação explícita, 

justamente por causa do tipo de representação que propõe (vetores em um 

espaço em n dimensões) e não permite analisar as relações lexicais que intervêm 

na realização linguística das metáforas conceituais. Enfim, essas diferentes estra- 

tégias não podem ser facilmente reutilizadas em diferentes línguas e não podem se 

aplicar a análises de corpora bilíngiies, como nós pretendemos, para um estudo 

que concerne à tradução (Osthus, 2000). 

Porém, Anadia, que é o modelo desenvolvido por Ferrari et al (Perlerin et al, 

2002), distingue-se dos outros. Tem como base uma análise componencial do 

sentido derivado da Semântica interpretativa de Rastier (1987) e foi aplicado na 

análise de metáforas conceituais em corpora que tratam da bolsa de valores. A 

vantagem desse modelo está basicamente no fato de integrar, de modo harmonio- 

so, o julgamento humano a uma cadeia de tratamento iterativo (na qual a 

codificação do resultado da análise componencial constitui uma ajuda na decisão). 

Distinguindo-se destes trabalhos que visam essencialmente aplicações de tra- 

tamento automático, um estudo particularmente interessante, que recorre a uma 

análise manual, foi feito em corpora orais obtidos de estudantes de física (Collet, 

2000). Collet procurou descrever as aproximações de formulação observadas 

entre alunos (situação muito semelhante à aprendizagem da tradução especi- 

alizada) em relação ao modo de conceituação e recorreu a uma análise 

componencial complementada de uma análise actancial baseada em Tesniêre 

(1965). Todavia, ao contrário da abordagem que resulta da Teoria Sentido Texto, 

a análise actancial feita por Collet não faz distinção entre as diferentes acepções 

(lexias) dos predicados que revelam a metáfora, o que constitui um sério empe- 

cilho, principalmente no caso da análise das expressões metafóricas que criam 

necessariamente um sentido particular de um vocábulo. 

Adotamos um método de mapeamento em contexto dos índices de 

conceituação metafórica que fazem intervir o julgamento humano. Não se trata, 

aqui, no entanto, de recuperar “anomalias semânticas” ou “defeitos”, como pro- 
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poria Searle (1979), pois se permanece prisioneiro da tensão entre literal e meta- 
fórico, isto é, da abordagem aristotélica da metáfora. Tourangeau (1982) propõe, 
ao invés disso, determinar a justaposição de dois sistemas aparentemente sem 
relações. De fato, quando se trabalha a partir de corpus, o elemento que indica 
que uma expressão metafórica contém um elemento que revela a projeção de um 
âmbito conceitual fonte sobre um âmbito conceitual alvo é uma impressão de 
dissonância cognitiva, que é o resultado da comparação mental entre a expres- 
são marcada e uma expressão próxima que expressa o âmbito conceitual fonte. 
Assim, na frase (tirada de nosso corpus) Em um organismo as células formam 
uma comunidade dentro da qual as trocas são permanentes, a dissonância está na 
relação existente entre células e formar uma comunidade, já que o sujeito 
prototípico da expressão verbal que, normalmente, não denota células, mas 
sim seres humanos (como em os mestiços formam uma comunidade de 75. 000 a 
150.000 pessoas! ) que partilham um certo número de características e que são 
aptos a trocar objetos ou informações, o que leva a pensar que as células são 
conceitualizadas como pessoas. Na realidade, no exemplo aqui proposto, é a 
constatação de uma dissonância entre a classe semântica, na qual aponta o 
primeiro actante prototípico e a classe na qual aponta o actante expresso em 
contexto (aqui como sujeito da expressão) que permite que se levante a hipóte- 
se de uma projeção do conceito evocada pelo primeiro sobre o que é evocado 
pelo segundo. A confirmação de uma conceituação metafórica generalizada em 
uma área de especialidade, tal como AS CÉLULAS SÃO PESSOAS, será eviden- 
temente confirmada somente na medida em que um número significativo de 
expressões coerentes foi coletado. 

3. Caracterização dos índices de conceituação metafórica 

Diferentes elementos podem ser usados para dar conta das características das 
conceituações metafóricas e das expressões que as atestam: 1) o conceito alvo; 2) 
o conceito fonte; 3) o índice de conceituação metafórica; 4) as funções lexicais 
paradigmáticas e sintagmáticas, com a palavra-chave e o valor; 5) um contexto 
que ilustra as relações estabelecidas. O quadro um (1) apresenta alguns exemplos 
de metáforas conceituais: AS CÉLULAS SÃO PESSOAS, AS CÉLULAS SÃO DIS- 
POSITIVOS EMISSORES/RECEPTORES, AS MOLÉCULAS SÃO PESSOAS, AS 
SEQUENCIAS DE PROCESSOS BIOLÓGICOS SÃO CAMINHOS. 

  

14 é 
Les dossiers de Webencyclo. Canada et Québec. Le poid de Phistoire. Consultado em 26 

novembro de 2004. (<http://www.webencyclo.com/dossiers/ y ã t D33- 000101EB.asp?IDDossier=33>)- , É ho 
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QUADROI 

Caracterização de algumas metáforas conceituais 

  

Conceito alvo AS CÉLULAS SÃO... 

Conceito fonte 

Índice de conceituação 

PESSOAS 
comunidade 

  

Valor da função lexical 
comunidade de (de=) 

formar [ART-| 

Em um organismo vivo, as células formam uma comunidade dentro daqual as trocas são 

permanentes" 

Palavra-chave L Função lexical 

célula Mult + ftrocas entre as L) 

comunidade IncepOperl 

  

Conceito alvo ASCÉLULASSÃO... 

Conceito fonte ... DISPOSITIVOS 

EMISSORES/RECEPTORES 

Palavra-chave L Função lexical Valor da função lexical 

célula [entidade informativa sinal 

produzida por umaL) 

sinal Operl emitir (ART =) 

Real2 receber [ART=) 

Estas duas ações permitem à célula de emitir ou receber um sinal's 

  

Conceito alvo AS MOLÉCULAS SÃO... 

Conceito fonte = PESSOAS 

Índice de conceituação família 

Função lexical Valor da função lexical 

Mult + [analogia de família 

estrutura de L) 

Palavra-chave L 

molécula (instanciação: 

1, ApoEr2, fator 

E RR fazer parte [de ART) 

família Operl pertencer a ART) 

Asmoléculas VLDLr e ApoEr2 fazem parte de uma família a qual pertencem igualmente o 
receptor das lipoproteínas de baixa densidade (LDL, low density lipoproteins) e o receptor 
da 2 macroglobulina's. Essas proteínas de ligação pretencem à família das proteínas G 

heterotriméricas”. 

  

5 ALFANDARI, D. et al. Les protéines de la famille ADAM protéolyse, adhérence et 

signalisation. ms / médecine sciences, 15-10, p. 1148-1151, 1999. o 

's BAR, I.; GOFFINET, A. M. Récepteurs des lipoprotéines et signalisation par la Reelin au 

cours du développement cerebral. ms / médecine sciences, 15-11, p. 1284-1285, 1999. 

7 ÉTIENNE, J. Biochimie génétique Biologie moléculaire. Paris: Masson, 1999. 

88 Cadernos de Tradução, Porto Alegre, nº 20, jan-jun, 2007, p. 77-97   A 

Abordagem cognitiva da tradução nas línguas de especialidade... 

  

Conceito alvo 

Conceito fonte 
Índice de conceituação 

AS MOLÉCULAS SÃO... 

Palavra-chave L 
molécula (instanciação: Mult + [analogia de 
proteína ADAMI2) estrutura de L) 
família Sing/S] 

Função lexical 

.. PESSOAS 

familia 

Valor da função lexical 
família 

membro [da] 
Um outro membro da família ADAM, a proteína ADAMI2 (meltrina a) parece tembém ser 
responsável por um processo de fusão membranar. 

  Índice de conceituação 

Palavra-chaveL 

molécula (instanciação: 
AHRRe AHR) 

Função lexical 
[estado de duas L que tem 
duas ações simultâneas e 
exclusivas uma da outra) 

competição IncepOperl 

competição 

valor da função lexical 
competição 

entrar fem-) 
Nos órgãos que a expressam (coração, pulmão, figado), AHRR entra em competição com 
AHR para o recrutamento de ARNts. 

  Índice de conceituação 

Palavra-chaveL 
molécula (instanciação: [função da L em um 

proteína) processo) 
Papel Operl 

Função lexical 

papel 

valor da função lexical 
papel 

desempenhar um — 
Ainda que essa proteína seja sintetizada pelas células gliais do cérebro, é pouco provável 
que ela desempenhe um papel na transmissão do sinal Reelin, pois os camundongos 
deficientes em Apoe se desenvolvem normalmente". 

  Conceito alvo AS SEQUÊNCIAS DOS PRO- 

CESSOS BIOLÓGICOS SÃO... 
Conceito fonte 

Índice de conceituação 
Palavra-chaveL 
célula (L1) 

Função lexical 
[segiiência de processos de 
L2 sofrido por L1) 

via (L2) InceptReal 

CAMINHOS 

via 

Valor da função lexical 
Via deL2 

(L2 = diferenciação) 
tomam [ART=| 

Na população de células ectodérmicas de potencial inicialmente equivalente, somente 
algumas tomam a via da diferenciação neural”. 

  

!º LESCA, B.; PINEAU, T. Toxicité de la dioxine. ms / médecine sciences, 15-12, p. 1379-1387, 1999. 
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Como vimos acima, o índice de conceituação é uma lexia predicativa (como 

no primeiro exemplo, comunidade) e a impressão de dissonância cognitiva é 
provocada pela comparação mental dos conceitos que correspondem, respecti- ' 

vamente, ao actante prototípico (PESSOA) e ao actante realizado lingiiisticamente 

no contexto (CÉLULAS). Essa impressão de dissonância induz a projeção 

conceitual do primeiro sobre o segundo. A princípio, a relação entre o índice de 
conceituação e a unidade lexical que expressa o conceito alvo é, portanto, de 

natureza actancial. O inconveniente em codificar essa relação através de uma 

função lexical que expressa uma relação actancial é que ela não permite responder 

a pergunta: qual formulação é preciso usar para expressar o- sentido conjunto de 
células suscetíveis de trocas associado a uma conceituação das células como pes- 
soas? Algumas funções lexicais já existem, tais como Mult(L) = conjunto de L. 
Uma vez que Mult não permite especificar o tipo de agrupamento, é conveniente 
lhe acrescentar um componente adicional (A. Polguêre, comunicação pessoal) como 
ftrocas entre as LJ. Em outros casos, será preciso criar funções lexicais ditas “não 
standard” (MePêuk, 1995), como por exemplo: (função de L em um processo). 

Consegientemente, torna-se possível codificar uma relação paradigmática 
imposta por três elementos: o termo (que expressa o conceito alvo) como pala- 
vra-chave, o sentido associado à relação como uma função lexical, e a conceituação 
metafórica como um índice associado à função lexical: 

Mult + ftrocas entre as LJ pessoa célula (célula) = comunidade 

Mult + [analogia de estrutura das L) pessoa molécula (molécula) = família 

Uma série de outras restrições lexicais é codificada por funções cuja palavra- 
chave é o valor das funções lexicais paradigmáticas precedentes: 

Incep Operl (comunidade) = formar (ART-) 

Operl (família) = fazer parte (de ART—); pertencer (a ART-]; 

Sing/S1 (família) = membro (da —) 

É particularmente interessante notar que os valores dessas funções lexicais 

são compartilhados pelas unidades lexicais família ou comunidade da língua geral 

(sentido primeiro). Permanece por determinar em que medida se trata de lexias 
idênticas ou diferentes, uma vez que as estratégias lexicográficas estão muito 

presentes. No caso de lexias diferentes, a herança das restrições lexicais ainda está 

por ser determinada. 

No estágio atual de nossa análise, pensamos que algumas unidades lexicais 

adquirem um componente de sentido adicional (família, em biologia, conota 

evidentemente uma semelhança à estrutura molecular), o que nos leva a considerá- 

las, mais ou menos, como termos no sentido clássico. Esse talvez não seja o caso 

de outras, como comunidade, uma vez que a projeção metafórica de PESSOA 
sobre CÉLULA as insere no léxico especializado. 

Enfim, algumas formulações se apresentam errôneas, pois não parecem res- 
peitar as restrições lexicais habituais: 
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Akt fosforila de modo direto dois membros da maquinaria apoptótica: o caspase 
9 e BAD, uma proteína da família de Bcl-2"º. 

Em ambos os casos, parece que houve “telescopagem” de dois modos de 
conceituação: por um lado, o evocado por membro que é coerente com a metáfo- 
ra conceitual AS MOLÉCULAS SÃO PESSOAS, pois membro é o valor de Sing/S1 
(família), de Sing/S1 (comunidade) ou ainda de Sing/S1 (grupo), unidades lexicais 
que têm todas por classe semântica “conjunto de pessoas”; por outro lado, a 
unidade lexical maquinaria apoptótica evoca a metáfora conceitual AS 
MOLECULAS SÃO MÁQUINAS (caso particular de A CÉLULA É UMA FÁBRI- 
CA) na qual as moléculas são conceitualizadas como entidades inanimadas 
(Vandaele, 2000, 2002), com valores de funções lexicais para maquinaria coeren- 
tes (elemento, por exemplo). 

Outras perguntas persistem. O aprimoramento da formação das funções 
lexicais e dos componentes não standard constitui um trabalho essencial a ser 
realizado. Por outro lado, a expressão do conceito alvo ( por exemplo, MOLÉCU- 
LA) pode se realizar por termos que denotam conceitos hipônimos (por exem- 
Plo, proteína). No momento da análise, será necessário, portanto, evitar as gene- 
ralizações precipitadas, uma vez que um modo de conceituação particular das 
proteínas pode não se aplicar às moléculas em seu conjunto. 

Um tema interessante a ser explorado é o das conceituações metafóricas vei- 
culadas por expressões corriqueiras, tais como membro de uma família (na qual 
a família é conceitualizada como um corpo), que podem, então, ser herdadas 
pelo conceito alvo MOLÉCULA. Na verdade, podemos considerar a existência de 
redes interligadas de projeções de modo de conceituação, uma vez que essas redes 
constituem, na realidade, a cultura compartilhada pelos falantes da língua. 

Finalmente, no que tange a tradução, as funções lexicais, acompanhadas da 
marca que indica o modo de conceituação que determina a restrição lexical, serão 
úteis para relacionar diferentes línguas. Uma das grandes questões é saber se, 
para uma mesma função lexical, pode-se considerar diferentes metáforas 
conceituais e, assim, permitir a passagem entre línguas que conceitualizam o 
mesmo fenômeno de maneira totalmente diferente. 

Conclusão 

A terminologia clássica não permite tratar do tipo de fenômenos descritos no 
presente artigo, que estão, no entanto, no cerne da compreensão dos textos e da 

  

o BRUNET, A. De nouveaux substrats de la protéine kinase Akt impliqués dans Papoptose les facteurs de 
transcription dela famille Forkhead, ms / médecine sciences, 15-6/ 7, p. 897-898, 1999. 
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produção escrita, quer se trate de redação, quer de tradução. Os modos de 
conceituação, inevitavelmente subjacentes a todo o projeto de escritura que vise a 
dar conta dos dados científicos, deixam vestígios nos textos. São esses vestígios 

que se apresentam ao tradutor, que poderá ficar atrapalhado se não houver o 
distanciamento necessário para mapeá-los e tratá-los, não localmente palavra 
por palavra, mas sim levando em conta as diferentes metáforas conceituais que 

percorrem uma área. Consequentemente, seria muito útil oferecer-lhe “ferra- 
mentas” que facilitariam seu trabalho. Por um lado, seria necessário produzir 
obras dicionarísticas nas línguas de especialidade que forneceriam, de maneira 
acessível, as informações desejadas; por outro lado, certos conceitos provenientes 

da semântica cognitiva e da lexicografia deveriam fazer parte de sua formação, de 
maneira que ele mesmo possa proceder à análise dos textos. Visto que certos 
conceitos são bastante complexos, como, por exemplo, as funções lexicais, seria 
interessante “vulgarizar” alguns aspectos dessas teorias para fins pedagógicos 

(Popovic, 2004). 

Em matéria do tratamento lexical de um língua de especialidade, o fato de 
poder descrever outros componentes não meramente terminológicos, com ajuda 
de funções lexicais e de metáforas conceituais, incita-nos fortemente a pensar não 
somente que o que define uma língua de especialidade não é tanto os termos, mas 
sim os modos de conceituação que se revelam através da fraseologia; e também 
que as ferramentas de descrição lingiística usadas se aplicam tanto às línguas de 
especialidade quanto à língua geral ou comum. Traçar um limite entre língua 
gerale língua de especialidade é útil, nem que seja para circunscrever o objeto de 
estudo, mas tudo indica que o modo de funcionamento é semelhante. Como 

seria possível ser diferente? Como os mecanismos cognitivos poderiam diferir 
entre a vida cotidiana e a atividade científica? 

Se, por um lado, a conceituação metafórica revela-se extremamente produti- 
va em matéria da evolução dos conhecimentos, por outro lado, pode se revelar 
um freio ao pensamento, caso as projeções que operam em um nível mais ou 
menos consciente não forem ultrapassadas. Assim, alguns pesquisadores exami- 
naram as limitações impostas pelo conceito de “suicídio celular”, este relativa- 
mente recente. Conceber que o “suicídio”, isto é, que o “sacrifício” das células era 
essencial à sobrevivência de um organismo, constituiu, em si, toda uma revolu- 

ção do pensamento em biologia, que se voltou muito mais para os mecanismos 
de desenvolvimento do que para os mecanismos de morte (Ameisen, 2003). 

Assim, sob o pretexto de que tentam descrever a “realidade”, as ciências ditas 

exatas têm a reputação de ser o lugar de nenhum processo de metaforizarão. 
Porém, nada é mais falso. Construções abstratas que permitem raciocinar, as 

teorias apelam para a conceituação metafórica para expressar o novo com ajuda 
do conhecido, chegando a sofrer uma refutação que provoque uma revolução 
epistemológica. Como também Stengers e Schlangers ressaltaram (1989: 76): “A 
invenção dos modelos conceituais não é uma quantidade finita: não deixará de 
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acontecer deslocamentos metafóricos inéditos que se tornem intelectualmente 
esclarecedores”. 
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1. Apresentação 

Os dicionários bilíngiies, embora possuam uma orientação geral e sincrônica 
ou sejam especializados em uma determinada matéria, podem continuar definin- 
do-se como produtos lexicográficos que têm como objetivo principal dar equiva- 
lentes das unidades de duas línguas entre as quais haja equivalência no nível 
léxico. Na atualidade, esses dicionários apresentam-se em diferentes suportes, 
mas seguem mantendo os mesmos usos: são instrumentos úteis em atividades de 
comunicação. 

No contexto da tradução jurídica, os usos dos dicionários bilíngiies estendem- 
se à compreensão e à produção de textos. Desse modo, o tradutor ou tradutora 
deve compreender o texto na língua de origem e, sob uma solicitação de trabalho 
determinada, deve produzir um texto na língua de destino que seja correto, genuí- 
no, e que, se procede, mantenha o caráter legal que tinha o da língua de origem. 

O usuário tradutor, nessa atividade, consulta recursos diferentes e também 
dicionários bilíngúes: para saber o que significa uma unidade escrita em uma 
língua estrangeira; para saber, no dicionário, como se formula uma sequência da 
língua que lhe seja mais desconhecida; etc. Em um dicionário bilíngiie, as necessi- 
dades comunicativas codificam-se e expressam-se por meio de indicações 
lexicográficas diferentes: o lema, as informações gramaticais, os elementos 
iconográficos, os exemplos, etc. Na maioria dos casos, o conhecimento apresen- 
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tado no dicionário é transmitido por meio da equivalência, indicação essencial da 

microestrutura dos repertórios lexicográficos bilíngiies. A equivalência continua 

sendo uma das dificuldades mais importantes na construção de dicionários bi- 
língies eficazes. 

Este artigo aproxima-se às limitações principais do tratamento da equivalên- 

cia nos dicionários bilíngies para a combinação inglês-castelhano, a fim de pro- 
por uma representação mais satisfatória. Para isso, analisamos o tratamento que 

recebem as profissões jurídicas nos sistemas jurídicos inglês e espanhol do ponto 

de vista da equivalência, documentada em uma dezena de dicionários bilíngiies. 
Partimos dos pressupostos da lexicografia bilíngiie, das contribuições da tradu- 

ção e do campo conceitual do direito, bem como da perspectiva das novas 

tecnologias na produção de dicionários de caráter digital. 

2. Arelação de equivalência 

A complexidade principal do estabelecimento da equivalência origina-se, como 

se sabe, na ausência de isomorfismo entre línguas, o que implica que as estruturas 
léxicas de duas línguas não são isomórficas e, portanto, frequentemente não 

podem ser consideradas equivalentes plenas. Logicamente, quanto mais distan- 
tes e menos isomórficas sejam as línguas, menos possibilidades existirão de esta- 

belecer relações plenas de equivalência. Porém, mesmo quando a equivalência 
plena for pouco habitual, devemos considerar, pelo menos, dois elementos: por 

um lado, que o usuário tradutor pressupõe que a equivalência existe (porque 

precisa de um equivalente que possa ser inserido na tradução); e por outro lado, 

que existem equivalentes parciais e nulos que podem satisfazer a qualidade da 
tradução. Em todo caso, conhecer a relação de equivalência que mantêm as 
unidades de duas línguas é uma informação que o usuário tradutor precisa para 

satisfazer a adequação da tradução que propõe. 

Dar conta da relação de equivalência que mantêm as unidades de duas línguas 

contrapostas lexicograficamente não é uma tarefa que a lexicografia bilíngie 
tradicional tenha resolvido de forma definitiva, mesmo quando o tratamento da 

equivalência nos dicionários tenha sido um tema recorrente na bibliografia 

lexicográfica. 

Assim, por exemplo, as contribuições sobre o tema destacam a tensão que 

existe entre a equivalência inserida e a paráfrase (Zgusta, 1984; Schnorr, 1986); a 

tensão entre a equivalência plena e a assimetria conceitual (Zgusta, 1984; Duval, 

1991); as possibilidades de tratamento do equivalente em dicionários atendendo 

à função para a qual o dicionário foi concebido (Zgusta, 1984; Schnorr, 1986; 

Werner e Chuchuy, 1992; Fourment-Berni, 2000); os tipos de equivalentes (Werner 

e Chuchuy, 1992); a equivalência funcional (Zgusta, 1984); os recursos lexicográficos 
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usados para explicitar as relações de equivalência (Duval, 1991; Werner e Chuchuy, 
1992, Werner, 2002); os âmbitos nos quais a assimetria conceitual permite mais 
intervenção do lexicógrafo (Schnorr, 1986; Hohulin, 1986; Nielsen, 2000 e 2003), 
entre outras. 

As propostas metalexicográficas têm oferecido algumas soluções interessantes 
para resolver o tratamento da equivalência nos dicionários bilíngúes, especial- 
mente em relação aos casos nos quais a assimetria conceitual não permite 
estabelecer relações plenas de equivalência. Porém, na maioria dos casos, os 
produtos que existem no mercado costumam limitar-se a oferecer os possíveis 
equivalentes para as unidades lematizadas, um após outro, matizados em alguns 
casos com contextualizadores e glosas. Esse tratamento tradicional da equivalência 
nos dicionários bilíngies contrasta com as necessidades dos usuários que os 
utilizam em atividades de tradução. 

Imaginemos, por exemplo, um usuário tradutor novato que traduza textos 
jurídicos do inglês britânico para o espanhol peninsular. Caracteriza-se por ter 
uma formação lingiústica sólida (mesmo quando com dúvidas sobre interferên- 
cias lingúísticas e questões controvertidas de língua); não é um jurista especializa- 
do, mas tem conhecimentos básicos dos sistemas jurídicos que traduz (inglês e 
galês, como sistema de origem, e espanhol como sistema de destino). Também, 
dispõe de poucos recursos relacionados com o tipo de texto que traduz. Além 
disso, nessa situação, para o tradutor, que não é especialista, não basta que o 
dicionário bilíngiie que consulta diga que os equivalentes possíveis para *solicitor 
são *secretario judicial, *abogado, *notario e também *asesor jurídico. Também 
não é suficiente (ainda que necessário) que o dicionário informe que *clerk of 
court, *lawyer, *barrister, *solicitor, *legal executive e *notary são possíveis equi- 
valentes de *abogado. O tradutor necessitará, seguramente, que o dicionário aju- 
de-o a discriminar a relação de equivalência que se estabelece tanto entre as 
unidades contrapostas (idealmente *solicitor e *abogado), quanto entre as unida- 
des sinônimas em cada língua. 

É possível que as limitações do papel impresso, que obrigavam os dicionários 
a reduzirem as explicações e submeterem-se estritamente às condições de 
homogeneidade e condensação que os caracterizam, possam explicar o trata- 
mento sintético da relação de equivalência. No entanto, ao lado dessas restrições 
compreensíveis, convém levar em consideração que, para dar conta da relação 
que se estabelece entre as unidades de duas línguas, é preciso contrapor 
lexicograficamente dois sistemas conceituais diferentes. A essa questão tem se 
dedicado, no âmbito jurídico, o Instituto Internacional de Linguagem Jurídica e 
Administrativa de Berlim, com propostas comparatistas que foram retomadas 
por Sarcevic (1997) partindo da perspectiva da tradução jurídica. De acordo com 
essa aproximação, podem ser estabelecidos três graus de equivalência em função 
dos traços essenciais e acidentais que compartilham dois conceitos jurídicos em 
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duas línguas diferentes: a equivalência completa ou plena (*Near Equivalence), 
que se produz quando os conceitos A e B compartilham todos os traços essenci- 
ais e a maioria dos acidentais, ou ainda quando o conceito A contém todas as 

características do conceito B e o conceito B contém todos os traços essenciais e a 
maioria dos acidentais do conceito A; a equivalência parcial (*Partial Equivalence), 
que se produz quando os conceitos A e B compartilham alguns traços essenciais 
e somente algumas características acidentais; e a equivalência nula (*Non- 

Equivalence), que se produz quando não existe um equivalente funcional no 
sistema jurídico da língua de destino para um conceito do sistema jurídico da 
língua de origem. 

A relação de equivalência entre dois conceitos jurídicos pode ser abordada, 
então, em termos de simetria conceitual, de forma que a equivalência será mais 

completa quanto mais simétricos sejam os conceitos relacionados, e vice-versa. 
Para determinar o grau de equivalência que dois conceitos mantêm, é suficiente 
realizar uma análise comparativa dos traços conceituais, tanto os essenciais quanto 
os particulares, e avaliar o grau de inclusão e de interseção que mantêm. 

  

3. Alexicografia digital 

A lexicografia digital reduz significativamente algumas das limitações da lexi- 
cografia impressa e, ao mesmo tempo, permite propor novos horizontes para os 
dicionários. O espaço editado já não é um obstáculo intransponível e as ferra- 
mentas eletrônicas apresentam diversidade de recursos para oferecer ao usuário 
dos dicionários uma organização da informação lexicográfica que satisfaça suas 
necessidades comunicativas. 

À parte as características dos dicionários digitais (“sonhos eletrônicos” nas 
palavras de Schryver, 2003), um dicionário que satisfaça os desafios que propõe 
a lexicografia digital com respeito à equivalência deveria cumprir os seguintes 
requisitos: 

- Deve expressar e formalizar a relação de equivalência (plena, parcial ou 
nula) que se estabelece entre as unidades das duas línguas que contrapõe 
lexicograficamente. 
- Deve diferenciar equivalentes que possam ser inseridos diretamente de pará- 
frases explicativas. 
- Deve oferecer informação lingiústica, enciclopédica e pragmática das unida- 
des das duas línguas que trata, de acordo com as características do usuário 
preferencial para o qual foi concebido o dicionário. 

- Deve organizar a informação do dicionário em níveis de complexidade dife- 
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rente, para prever as necessidades complementares de informação que te- 
nham os destinatários preferenciais do dicionário”. 

Desse ponto de vista, um dicionário digital que tratasse satisfatoriamente a 
equivalência deveria fragmentar adequadamente a informação (atendendo às re- 
comendações de uso que sugerem considerar a tela como unidade de trabalho). 
Como qualquer dicionário, o acesso aos dados deveria ser descontin uo, mas O 
usuário deveria poder ter acesso aos dados por meio das vias de acesso previstas 
e relacionadas com o tipo de produto lexicográfico, dos destinatários preferenci- 
ais e da função ou atividade para a qual tenha sido concebido; a hipertextualidade 
é, como sabemos, característica desse tipo de dicionários. Enfim, um dicionário 
digital satisfatório deveria apresentar um fecho superficial da informação, que 
permitisse considerar o dicionário simultaneamente como produto acabado e 
como produto em construção quase permanente. O usuário dos dicionários 
digitais deve poder acessar a informação externa ao dicionário, organizada em 
diferentes camadas e com graus de especificidade atendendo a suas necessidades 
comunicativas. Um dicionário com essas características deveria oferecer uma 
seção dedicada à simetria dos conceitos que se contrapõem lexicograficamente. 
Também poderia oferecer links a textos legislativos, doutrinários e jurisprudenciais 
relacionados mais pertinentes, e seguramente mais de um link a formulários, 
recomendações de língua e estilo e outras fontes lexicográficas e enciclopédicas 
disponíveis na Internet. 

4. As profissões jurídicas em dicionários bilíngiies eletrônicos e digitais 
inglês-castelhano 

Como se sabe, cada Estado regula as profissões jurídicas de maneira autônoma 
e, logicamente, com fregiiência, não há um grau de equivalência plena entre as 
profissões jurídicas de Estados diferentes. De todas as formas, não é estranho que 
nos sistemas jurídicos atuais haja um certo grau de coincidência entre as funções 
de determinados operadores. Assim, na maioria dos sistemas ocidentais existe 
uma figura parecida com a do juiz, que se encarrega da resolução dos litígios; 
fiscais ou membros da fiscalização, que promovem a ação da justiça em defesa da 
legalidade e dos direitos dos cidadãos; secretários Judiciais, que se encarregam das 
atividades administrativas dos júris e tribunais; advogados, que assumem a defe- 
sa técnica e frequentemente a representação processual; oficial de justiça ou agen- 

  

* A imagem do “dicionário em camadas” (coloquialmente “dicionário-cebola”) ilustra os 
diferentes níveis de informação lexicográfica (e também enciclopédica e pragmática) que um 
dicionário com essas características poderia oferecer. 
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tes judiciais, que se ocupam da transmissão da documentação judicial. Ao mesmo 

tempo, também fazem parte das profissões jurídicas algumas atividades notariais. 

Na combinação lingiústica inglês-castelhano, os sistemas jurídicos que en- 

tram em contato são diferentes e as diferenças refletem-se tanto nas denomina- 

ções das profissões, quanto na delimitação conceitual de cada profissão: um 

tabelião espanhol não realiza a mesma função que um tabelião galês; um advoga- 

do inglês não preenche os mesmos requisitos para o exercício da profissão que 

um advogado espanhol. Repassamos a seguir os traços essenciais das profissões 

jurídicas na Inglaterra e em Gales e na Espanha. 

4.1. As profissões jurídicas na Inglaterrae em Gales e na Espanhaf 

Tomando como referência a classificação que propõe a Rede Judiciária Euro- 

péia em matéria civil e mercantil”, têm estatuto de profissões jurídicas na Ingla- 

terra e em Gales: 

- *Judges 

- *Lay Magistrates 

- *Prosecutors 

  

- *Lawyers 

- XBarristers 

- *Solicitors 

- *Notaries 

- *Legal Executives 
  

Paralelamente, na Espanha, mesmo que a Rede Judicial Européia em matéria 

civil e mercantil não proponha ainda uma classificação profissional para as ocu- 

pações jurídicas nesse país, tomamos a classificação proposta pelo Tesauro do 

Senado Espanhol. De acordo com essa fonte espanhola, as profissões jurídicas 

organizam-se da seguinte forma: 

- jurista 

- procurador 

- abogado 

  

$ Limitamos a exemplificação às profissões jurídicas dos sistemas inglês e galês e espanhol 

peninsular. 

7 Ver http://europa.eu.int/comm/justice home/ejn/legal prof/legal prof uni es.htm 

8 Ver http://www.senado.es/tesauro/busca/indice.html 
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- juez no profesional 

- magistrado 

- juez 

- Ministerio Fiscal 

- personal de la Administración de justicia 
- agente judicial 
- asesor jurídico 

- notario 
- policía judicial 
- registrador de la propiedad 

4.2. O tratamento lexicográfico das profissões jurídicas 

Os dicionários eletrônicos e digitais do momento” acolhem, nas respectivas 
nomenclaturas, a maioria de denominações de profissões jurídicas, tanto da 
Inglaterra e de Gales como da Espanha. São palavras da língua (inglesa e castelhana) 
que estão incluídas em dicionários de orientação geral e sincrônica, ao mesmo 
tempo, estão presentes também em dicionários de tipo especializado na temática 
jurídica. Sem dúvida, as profissões jurídicas têm espaço em dicionários bilíngiies 
e também em dicionários monolíngiies. Uma revisão de obras lexicográficas 
atuais inglês-castelhano e castelhano-inglês assim o confirma. 

Uma análise da representação dos dicionários bilíngies analisados per- 
mite constatar quatro características constantes: 
a) Não indicam a relação de equivalência que mantém as unidades entre si, o 
que gera falsas equivalências plenas. 

De forma majoritária, os dicionários eletrônicos e digitais atuais não identificam 
a relação de equivalência por meio de nenhum recurso, de modo que os equiva- 
lentes propostos assumem-se como equivalentes plenos. A ausência de marcação 
da relação de equivalência gera imprecisões e, ao mesmo tempo, impede que o 
usuário ao qual se destinam os dicionários possa selecionar o equivalente mais 
adequado para cada situação comunicativa. 

A simplificação, excessiva segundo os casos, ocasiona que os dicionários con- 
sultados tendam a reduzir a expressão dos equivalentes até o ponto de apresentar 
como equivalentes plenos equivalentes que só deverão receber a consideração de 

  

? Qualquer documento digital é eletrônico, porque precisa de um aparelho para ser consulta- 
do, mas o contrário não é sempre verdadeiro, porque há documentos que necessitam um 
aparelho eletrônico para serem visualizados, mas têm um formato interno não digital. Por 
exemplo, uma fita de vídeo é um suporte eletrônico, mas não é um suporte digital. Da mesma 
forma, a digitalização de um dicionário editado em papel pode considerar-se eletrônico, mas 
não digital. Grande parte de dicionários digitais, por sua vez, pode ser consultada pela Internet. 
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parciais. Por exemplo, o equivalente *juez para o lema *judge; ou as entradas 
lematizadas com as formas *lawyer/*solicitor/*barrister, que não incluem em 
caso algum a figura do *procurador em nenhuma parte do verbete. Também 
reflete essa limitação a profissão do *notary inglês, que não é equivalente de 
forma plena à profissão do *notario espanhol, embora a maioria dos dicionários 
bilíngies consultados proponha assim. Nesse caso, a ausência de equivalência 
plena confirma-se, também, pela sobreposição que se produz entre as profissões 
do *notary e do *solicitor, por um lado, e entre as profissões do *notary e do 
*court clerk, de outro. Somente são equivalentes plenos o *notario e o *public 
notary. Ao contrário, produz-se uma equivalência parcial entre a profissão do 
*notario e a do *notary, porque alguns dos trabalhos do operador jurídico espa- 
nhol correspondem à profissão do *clerk of the court ou as do * solicitor. 
b) Relacionam muito pouco as profissões jurídicas entre si, o que dificulta a 
escolha de um equivalente adequado pelo usuário. 

Os dicionários atuais relacionam muito pouco as profissões jurídicas entre si, 
de forma que as unidades se apresentam de modo isolado. Em campos semânti- 
cos como o das profissões jurídicas, nos quais a equivalência plena não é geral, o 
usuário precisa dispor do panorama completo de profissões nas duas línguas 
para selecionar o equivalente mais adequado a cada situação. Um *solicitor, por 
exemplo, pode ter em *abogado um equivalente pleno em determinadas situações; 
porém em outras será necessário propor a forma *secretario judicial ou *asesor 
jurídico, com as quais pode manter uma relação de equivalência satisfatória. 
c) Lematizam e, por conseguinte, dão equivalentes de profissões jurídicas que 
se expressam em formas simples, mas não em formas sintagmáticas. 

Os dicionários bilíngies digitais consultados selecionam as unidades 
lematizáveis a partir dos mesmos critérios que costumam empregar os dicioná- 
rios tradicionais, isto é, dão entrada nos lemários principais as unidades simples 
que correspondem a profissões jurídicas dos dois sistemas (por exemplo *bailiff, 
*solicitor, *magistrate; *juez, *magistrado, *abogado). Em troca, não têm entrada 
na nomenclatura principal as unidades sintagmáticas (por exemplo *legal executive 
ou *agente judicial). 

Paralelamente, o recurso à sublematização é pouco utilizado para dar entrada 
a unidades sintagmáticas. Os dicionários consultados apenas usam o recurso em 
alguns casos (por exemplo, o tratamento de *prosecutor — *public prosecutor; 
Íjuez, sob a qual se incluem unidades específicas como por exemplo *juez de 
instrucción, *juez de paz, *juez de primera instancia). As entradas sintagmáticas 
que não podem ser incluídas em um lema independente também não costumam 
ter tratamento como sublemas, o que implica que, frequentemente, os dicionári- 
os não os incluam (um exemplo encontra-se nas unidades *clerk of the court ou 
*asesor jurídico). 

A ausência de acesso à informação a partir das unidades sintagmáticas não 
diferencia os dicionários eletrônicos e digitais dos dicionários impressos, porém 
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não aproveita um recurso interessante que caracteriza a lexicografia digital. 
d) Caso ofereçam mais de um equivalente para cada profissão jurídica tratada, 
geralmente não discriminam semanticamente os equivalentes, nem costumam 
orientar o uso das referidas unidades. 

Somente alguns dicionários inglês-castelhano usam contextualizadores ou 
glosas para discriminar o significado dos equivalentes que oferecem. Na maioria 
dos casos, os dicionários limitam-se a oferecer, um após outro, os possíveis 
equivalentes do lema inglês. A ausência de orientações sobre o uso das unidades 
limita de forma importante a utilização dos dicionários (por exemplo, *bailiff-> 
*oficial del juzgado. *alguacil, *administrador, *mayordomo; *juez -> * judge, 
*magistrate, *arbitrator, *umpire, *jury). 

A carência de discriminação pode provocar confusão conceitual, seguramen- 
te justificável pela simplificação excessiva. Os dicionários que tendem a propor 
como equivalentes plenos aparentemente unidades que seguramente só são equi- 
valentes parciais incrementam o número de falsos amigos que são incluídos e 
geram imprecisões difíceis de justificar (por exemplo, *magistrate -> *magistrado; 
*fiscal -> *public prosecutor, *prosecutor, *prosecution). 

O comportamento dos dicionários castelhano-inglês, por outro lado, é dife- 
rente, porque a maioria dos dicionários consultados coincide em oferecer algum 
tipo de discriminação dos equivalentes. Em alguns casos trata-se de informação 
geográfica (por exemplo, *abogado (UK) ). Entre outras marcas, usa-se um du- 
plo sistema de indicação por meio de uma glosa associada ao equivalente e atra- 
vés de uma explicação de tipo enciclopédico. Esse tratamento teria uma valoriza- 
ção positiva se estivesse condicionado pela função preferencial do dicionário 
(nesse caso, se o dicionário se dirigisse a usuários hispanoparlantes em atividades 
de versão castelhano-inglês), mas não parece que essa seja a situação habitual. 

    

5. As profissões jurídicas na Inglaterra e em Gales ena Espanha: proposta 
derepresentação 

As quatro características que destacamos nos dicionários bilíngiies que con- 
sultamos constituem, do nosso ponto de vista, quatro limitações à consulta 
efetiva dos dicionários digitais. Generalizando, poderíamos dizer que os dicioná- 
rios digitais (e eletrônicos em geral) podem ser esquematizados da seguinte for- 
ma: são dicionários que não indicam a relação de equivalência que mantém as 
unidades entre si (o que gera equivalências plenas falsas); relacionam muito 
pouco as profissões jurídicas entre si (o que dificulta que o usuário possa escolher 
um equivalente adequado); lematizam e, por conseguinte, dão equivalentes de 
profissões jurídicas que se expressam em formas simples, mas não em formas 
sintagmáticas (o que dificulta que o usuário possa acessar a informação comple- 
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ta sobre o campo semântico); caso ofereçam mais de um equivalente para cada 

profissão jurídica, geralmente não discriminam semanticamente os equivalentes, 

nem costumam orientar seu uso (e em geral esse tratamento deficiente não 
corresponde a uma função de recepção do dicionário). 

Algumas dessas disfunções são atribuíveis aos dicionários como produtos 
lexicográficos; outras, ao meio impresso que tentam simular. Resolver a ausência 

de marcação da equivalência ou orientar sobre o uso de uma denominação não 

é questão que possa ser resolvida completamente pela lexicografia digital, mas 

pode, isto sim, contribuir para que-algumas das deficiências dos dicionários 

atuais possam ser superadas. 
Os dicionários digitais, como qualquer produto lexicográfico, devem ser confi- 

gurados atendendo às funções para as quais são concebidos; à orientação do 

dicionário atendendo às necessidades comunicativas dos usuários aos quais se 

dirige; e devem levar em consideração que o dicionário digital organiza-se em 
torno das já conhecidas estruturas lexicográficas. Também, devem refletir um 

tratamento amplo dos recursos hipertextuais, tais como elementos multimídia, 

múltiplas vias de acesso à informação e, especialmente, um fecho superficial da 

informação que o dicionário oferece. 

Uma amostra de tratamento possível para as unidades que configuram as 
profissões jurídicas na combinação inglês-castelhano (limitado ao sistema inglês 

e galês e espanhol), e para um dicionário dirigido à atividade de tradução (Werner, 

2002) “jurídica inglês-castelhano!!, poderia adotar o aspecto que se reproduz na 
tabela a seguir. Aqui, a relação de equivalência configura-se como o elemento 
central do verbete lexicográfico: a tela, concebida como unidade básica de traba- 
lho que garante uma fragmentação da informação assumida, divide-se em qua- 

tro áreas de busca (Nielsen, 2001). Cada área (reproduzida com tonalidades de 

cinza diferentes) relaciona-se com tipos diferentes de competências tradutoras: 
contraposição de lemas e indicação da relação de equivalência, informação 

lingiística, informação enciclopédica e informação pragmática. 

Os campos de informação lingiúística incluem dados gramaticais (categoria 

gramatical, link para as inadequações morfológicas e sintáticas habituais) e um 

link para cada língua com uma seleção de artigos relacionados. A informação 

!º Falamos de atividade de tradução (e não de função de compreensão ou recepção). Embora 
tradicionalmente os pressupostos da divisão por funções sejam úteis para resolver a impos- 

sibilidade de dedicar a mesma atenção aos usuários da língua de origem e à língua de 
destino, entendemos que essa distinção parece insuficiente para dar resposta de forma 

adequada aos processos que intervêm na tradução especializada (nos quais se exige tanto 

produção quanto compreensão). 

! Pressupomos um dicionário destinado fundamentalmente à tradução de textos redigidos 

do inglês para o castelhano. O usuário preferencial poderia corresponder ao perfil de um 

tradutor especializado, formado em tradução e não especialista em direito. 
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conceitual está dividida em dois tipos de dados: por um lado, um link para a 
informação sobre o hiperônimo conceitual da unidade tratada (no caso 
exemplificado, as profissões jurídicas); por outro lado, um acesso direto às fon- 
tes do direito (textos relacionados) mais diretamente vinculados com os lemas 
contrapostos. Para cada língua, são oferecidos os documentos específicos (parte 
da informação surge do próprio dicionário, mas também é recomendado o 
acesso a fontes externas do dicionário). Finalmente, a informação pragmática 
está relacionada com tipo de documentos característicos, em inglês e em castelhano, 
complementares em atividades de tradução (como formulários, recomendações 
de redação, corpus de ocorrências, outras fontes lexicográficas e enciclopédicas, 
corpus de traduções ou memórias de tradução, etc.). 

  

  

  

solicito | Simetria conceptual abogado 
pe abogada         

EE SOR QATRA ESA LELR IS EISE 
Menera raça 

    

   

  

Tabela 1 - Áreas de busca 

A relação de equivalência é central na representação do verbete do dicionário 
bilíngúe. Por isso, convém pensar em formas adequadas de codificá-la. A lexi- 
cografia tradicional costuma usar as glosas e os contextualizadores para discri- 
minar o significado das unidades léxicas tratadas lexicograficamente. Do nosso 
ponto de vista, a informação contida em glosas e contextualizadores não é sufici- 
ente para dar conta da relação de equivalência. Para isso, é preciso que o usuário 
possa visualizar os elementos essenciais e os acidentais que caracterizam os lemas 
contrapostos lexicograficamente, o que permitirá ao usuário escolher o equiva- 
lente de tradução mais adequado para cada situação. 

Os recursos que a lexicografia (analógica e digital) pode usar são diversos. 
Mas, parece que em um ambiente digital as possibilidades de tratamento são 
incrementadas, porque as restrições de espaço diminuem e porque a organização 
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da informação em camadas permite que o usuário escolha o nível de descrição 
que lhe convém. Em todo caso, o tratamento da equivalência deve levar em 
consideração a simetria conceitual que pode ser estabelecida entre as unidades 
das duas línguas do dicionário. Essa simetria pode ser expressa com recursos 
diferentes, entre os quais o mapa de relações das unidades representado por meio 
dos pontos de conexão entre as duas línguas. Na tabela seguinte, apresentamos 
uma possível representação do mapa de relações das profissões jurídicas dos 
sistemas jurídico inglês e galês e espanhol. Identificamos em cinza claro as rela- 
ções entre o inglês e o castelhano; em cinza escuro, as relações entre o castelhano e o 
inglês. Essa informação deve ser vinculada também com a informação conceitual 
que delimita conceitualmente cada unidade (ver uma síntese em anexo). 

Assim, por exemplo, o usuário que encontre em um texto inglês a expressão 
*solicitor verá que em castelhano a forma seguramente mais adequada para tradu- 
zi-lo será *abogado. Mas, com a informação obtida na parte direita da tabela, 

também compreenderá que nem todos os *solicitors são *abogados (porque exis- 

tem Xasesores jurídicos e *secretarios judiciales que em inglês são denominados 
*solicitors. Consequentemente, a partir dessa informação, o usuário poderá consi- 
derar que a relação de equivalência entre *solicitor e *abogado é de tipo parcial. 
  

  

es furédiLonay     
  

inghis — Espanol [ Enghés e Espafo? 
Iutse Hiagisárimc 

Fudge De fogeasarades Nude Tuez 
Fw 

  

  

  

      ba,       

cesud: of the quant 

        
Tabela 2 - Representação da simetria conceitual 

6. Conclusão 

A equivalência é e continua sendo uma indicação essencial do verbete 
lexicográfico bilíngiie e parece claro que um tratamento adequado dessa indica- 
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ção exige levar em consideração a simetria conceitual que se estabelece entre as 
unidades contrapostas lexicograficamente. Identificamos aqui quatro limitações 
do tratamento que recebe a equivalência em uma amostra de dicionários eletrônicos 
e digitais atuais e sugerimos algumas formas de representação alternativas. De 
todos os modos, outras formas devem ser ensaiadas; outras fórmulas que tam- 
bém expliquem a relação de equivalência estabelecida entre as unidades léxicas 
contrapostas lexicograficamente nos dicionários bilíngiies. 

A lexicografia digital, com as ferramentas e recursos que são postos ao alcan- 
ce do lexicógrafo e do usuário, permite explorar novas formas de representar a 
simetria conceitual, que aqui ilustramos com o campo semântico das profissões 
jurídicas em dois sistemas diferentes. No entanto, a equivalência vai muito além 
da situação de tradução especializada que aqui ilustramos . A todas essas questões 
valerá a pena dedicar pesquisas futuras. 
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9. Anexo 

Delimitação conceitual das profissões jurídicas: Inglaterra e Gales 

Judge - Diferentemente de outros países europeus, o aspirante a juiz inglês ou 
galês deve ter sido, antes, advogado (tanto *solicitor quanto *barrister). Tam- 
bém, deve ser natural do Reino Unido, da Irlanda ou de um Estado da 
Commonwealth. Esse período prévio de exercício é prolongado no mínimo por 7 
a 10 anos, mas, na prática, somente chegam a ser juízes os juristas com mais de 20 

anos de exercício. O acesso à carreira judicial apresenta também numerosas 
diferenças, bem como a tipologia de funcionários existentes: juízes de tribunais 
ordinários, juízes de apelação, juízes do Supremo Tribunal, de distrito, encarrega- 
dos do registro do Supremo Tribunal, magistrados, etc. 
Lay magistrate - A profissão do *Lay Magistrate pode corresponder à denomina- 
ção genérica de *juez no profesional. Traduzi-la para o espanhol por *juez de paz 
seria parcialmente adequado, dado que as profissões associadas a jueces no 
profesionales são tão diversas como por exemplo a do *juez ou jueza de hecho, *de 
paz, *jurado popular, *popular (ver EUROVOC profissões jurídicas). Na Ingla- 
terra e em Gales, é encarregado da maioria dos casos penais. Não é exigida 
qualificação jurídica e não tem remuneração. 
Crowm prosecutor - Para os ingleses e galeses, o *Crown Prosecution Service é o 
órgão responsável por instruir as causas penais na Inglaterra e em Gales, de 
acordo com as investigações iniciadas pela polícia. Os *Crown Prosecutors são 
funcionários civis (de acesso por concurso) que atuam em causas penais. Para 
que possam exercer, na Inglaterra e em Gales, devem ser *solicitors autorizados 
ou *barristers com certa solvência. Ao mesmo tempo, devem ser cidadãos da 

União Européia ou da Commnowealth e, no caso de advogados que tenham 
obtido a habilitação fora da Inglaterra ou de Gales, devem passar por um exame 
antes de serem acreditados para optar por uma vaga. A profissão está codificada 
como *Crown Prosecutor e está regulamentada pelo regulamento do *Crown 
Prosecution Service. A decisão de continuar a acusação baseia-se nas provas 
obtidas e no interesse público que se deva defender. Se o *prosecutor considera 
que existem provas suficientes que indiquem culpabilidade, o caso tem continui- 
dade; se, pelo contrário, o *prosecutor considera que não há provas de culpabili- 
dade suficientes, o caso é arquivado. De certo modo, estes profissionais são 
intermediários entre a investigação policial e a judicialização das atuações. 
Clerk ofthe court - Oficial civil que se ocupa de questões administrativas: assegura 
que o juiz ou juíza tenha a documentação necessária, dá apoio administrativo 
quando o juiz o requer, etc. Em tribunais dos condados, o *clerk está presente na 
audiência; no Supremo Tribunal, faz anotações e prepara a documentação. Pode 
ter outros trabalhos, segundo o tribunal que assistam (o Supremo Tribunal- 
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*Supreme Court). É importante não confundir esse tipo de *clerk com os *justices 
clerks, que são os assistentes principais dos magistrados. Costumam ser advoga- 
dos (tanto *barristers quanto *solicitors) com no mínimo cinco anos de experi- 
ência. Assistem os magistrados. Nessa função, também são denominados *legal 
advisers, mesmo quando também conhecidos como *court clerks. 
Bailiff- Atualmente, na Inglaterra e em Gales, existem quatro tipos de *bailiff: os 
*sheriffs, os *county court bailiffs, os *certificated bailiffs e os *governing rules. São 
considerados oficiais administrativos com algumas funções judiciais e 
encarregados de manter o cumprimento da lei nos condados e nos distritos. De 
forma genérica, um *bailiff define-se de dois modos: “a court attendant entrusted 
with duties such as the maintenance of order in a courtroon during a trial e como 
“an official who assists a British sheriff and who has the power to execute writs, 
processes, and arrests”. 

Lawyer, Barrister, Solicitor - A profissão jurídica na Inglaterra e em Gales é repre- 
sentada por dois tipos de advogados diferentes: os *barristers e os *solicitors. 
Cada profissão tem um papel e características diferenciadas e as duas profissões 
são estritamente regulamentadas (o *Bar Council regulamenta os *barristers e a 
*Law Society regulamenta a atividade dos *solicitors). Simplificando muito, os 
*barristers podem atuar perante os tribunais superiores, enquanto os *solicitors 
o fazem perante os tribunais de categoria inferior (e, normalmente, costumam 
limitar-se a oferecer assessoramento técnico). 
Notary - O *notary inglês e galês é um profissional, normalmente *solicitor. De 
todas formas, esta qualificação profissional não está reservada apenas aos juris- 
tas, mas está aberta a qualquer licenciado que tenha obtido um diploma de 
prática notarial. Habitualmente, dedica-se a preparar, autenticar e certificar escritu- 

ras e outros documentos, certificar transações e outras relações comerciais. 
Legal executive - Define-se, em inglês, como a profissão de advogados especialis- 
tas (*qualified lawyers), peritos em áreas concretas do direito (especialmente civil, 

penal e matrimonial). Tem, no mínimo, cinco anos de experiência em atividade 
jurídica sob a supervisão de um *solicitor ou de outro *legal executive. São regi- 
dos pelo regulamento proposto pelo Institute of Legal Ejecutives (ILEX) e, de 
acordo com este, só se podem denominar *Legal Executives os que pertencem a 
ele. Outras fontes codificam a forma *legal adviser, que se traduz de diversas 
maneiras: como *consejero legal ou *asesor jurídico. Do mesmo modo, codifica- 

se a forma *legal expert, cuja tradução é proposta como *experto legal, *jurisperito 
ou *legista. 

    

  

  

  

Delimitação conceitual das profissões jurídicas: Espanha 

Abogado - Corresponde exclusivamente à denominação e função de abogado o 
licenciado em direito que exerce profissionalmente a direção e defesa das partes 
em toda classe de processos, no assessoramento ou conselho jurídico. No âmbito 
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processual, a intermediação de um abogado costuma ser obrigatória. A advocacia 
é uma profissão livre e independente, cujo exercício exige a incorporação a algum 
dos colégios de advogados do Estado. Junto aos abogados, a lei prevê a atuação 
dos procuradores, cuja função principal é a representação das partes no processo, 
outorgada mediante o apoderamento correspondente. Isso torna os procurado- 
res titulares da faculdade de dirigirem-se aos órgãos judiciais. 
Juezno profesional - Juízes que não precisam estar de posse do título de bacharel 
em direito. São nomeados por maioria absoluta da corporação municipal na 
demarcação onde exercem as funções jurisdicionais para um período de 4 anos 
com possibilidade de reeleições ilimitadas. Têm competências em matéria civil e 
penal. 

Magistrado - Os juristas que integram os tribunais possuem a categoria de magis- 
trados (mesmo quando a correspondência não seja absoluta, porque existem 
tribunais que devem ser cobertos com juízes que tenham a categoria de magistra- 
do). Acede-se à categoria de magistrado, normalmente, depois de ter acedido à 

carreira judicial como juiz. Uma categoria específica é a de magistrado del Tribunal 
Supremo, que corresponde apenas aos magistrados que integram este tribunal. 
Juez - O juez ou jueza constitui o elemento pessoal de um tribunal. É a categoria 
com a qual se acede normalmente ao exercício de funções jurisdicionais. Pode-se 
aceder à carreira judicial por concurso livre, por concurso de provas, por concur- 
so de méritos ou por designação discrecional do Consejo General del Poder Judi- 
cial. 

Ministerio Fiscal - Tem a missão de promover a ação da justiça em defesa da 
legalidade, dos direitos dos cidadãos e do interesse público tutelado pela lei, de 
ofício ou a instância de parte, bem como zelar pela independência dos tribunais e 
procurar, sobretudo, a satisfação do interesse social. Seu funcionamento é regu- 
lamentado por um estatuto orgânico. O ministerio fiscal têm três categorias: 
abogado fiscal, fiscal e fiscal de sala del Tribunal Supremo. 

Personal de la Adminis-tración de Justicia - Corpo de funcionários único para 
todo o Estado. Não exercem funções jurisdicionais e não dependem dos órgãos de 
governo do Poder Judiciário, mas do Ministério de Justiça. Regulamenta sua atividade 
a Ley Orgánica do Poder Judiciário e inclui secretários judiciais, oficiais, auxiliares e 
agentes judiciais, médicos forenses e outro pessoala serviço da justiça. 
Agente judicial - Guardam e fazem guardar sala de audiência, executam os em- 
bargos, lançamentos e atos parecidos, fazem os atos de comunicação não encar- 
regados a outros funcionários, atuam como policía judicial e ocupam-se de 

funções de vigilância e custódia. 
Asesor jurídico - Advogado que assessora internamente uma entidade pública e 
que costuma exercer a representação em julgamento. Pode assistir ou aconselhar 
um juez no profesional. 

Notario - O notario é um funcionário público autorizado a dar fé, assessorar e 
certificar com sua firma os negócios jurídicos privados. Recebe segundo a quan- 
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tia do documento e as tarifas fixadas pelo Governo. A pessoa solicitante pode 
escolher livremente o notario entre os que operam na sua população ou seu domi- 
cílio fiscal. Por outro lado, o secretario ou secretaria judicial exerce a fé pública no 
âmbito judicial. Autoriza as providências e autos; redige atos, diligências e notas; 
facilita o acesso aos livros, arquivos e registros judiciais; é o chefe direto do pessoal 
da secretaria e realiza guarda e custódia da documentação. 
Policia judicial - As unidades orgânicas de policía judicial estão integradas por 
membros das forças de segurança do Estado (mesmo quando também possa 
cooperar o pessoal das polícias das comunidades autônomas e locais). São uni- 
dades de caráter permanente e estável. Dependem funcionalmente do tribunal 
que encarrega a eles diligências e, organicamente, do corpo de polícia do qual 
provêm (Governo central, comunidades autônomas ou corporação local). 
Registrador de la propiedad - É o titular de um registro da propriedade imobiliária, 
escritório público onde se realiza a função de declarar ao poder público as 
titularidades dos direitos reais sobre os bens imóveis. Essa informação é eviden- 
ciada através de notas simples informativas e certificações registrais. O registra- 
dor responde civilmente pelos danos e prejuízos que ocasione. 
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